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Ao meu pai, Fred Peacocke, cujo amor à história e profundo interesse em como o homem governa o mundo contribuíram para que ele se tornasse um empresário ético e apaixonado pelo mundo que Deus criou.
Muita gente ajudou a escrever este livro. As primeiras edições somente foram possíveis por causa da ajuda generosa de várias pessoas. Esta segunda edição brasileira também prova que coisas significativas não se fazem sozinho ou sem muita ajuda. Obrigado, amigos! Parece que nosso trabalho conjunto está fazendo alguma diferença.
Página de glossário
Este livro foi originalmente escrito em inglês e direcionado a um público que vive na cultura dos Estados Unidos. Os idiomas não são iguais e, portanto, as traduções não são “perfeitas”.
O material original em inglês trata de mudanças de paradigma que às vezes envolvem mudanças em conceitos vinculados às definições de palavras e suas práticas associadas. Fizemos o possível para apresentar a versão em português de uma forma que seja fiel à intenção original do autor e que flua em termos de legibilidade e compreensão para o leitor brasileiro atual do século XXI.
Incluímos aqui uma página de glossário para ajudar com algumas das palavras-chave que se enquadram neste espaço de tradução não equivalente e/ou mudanças de paradigma de definições conceituais.
Mordomia: a responsabilidade de zelar e cuidar (i.e. administrar) da propriedade que pertence a outro. No contexto cristão, mordomia significa que Deus entrega várias coisas em nossas mãos, e nós devemos cuidar delas de maneira responsável.
Mordomo: aquele que administra e zela por algo que é colocado sob sua responsabilidade, e quem determina as normas para o desempenho de sua função é o proprietário.
Piedade: respeito a Deus e à religião, demonstrado na maneira como alguém se comporta.
Piedoso (adj): que possui, manifesta ou implora piedade. Piedoso é usado em alguns textos deste livro para representar a palavra inglesa godly, que não possui equivalente em português. O termo em inglês geralmente significa “à maneira ou semelhança de Deus”.
Divina/divinamente: de Deus ou relativo a Deus. Divina/Divinamente é usado em alguns textos deste livro para representar a palavra inglesa godly.
Riquezas: abundância de coisas materiais, incluindo dinheiro, recursos naturais, bens e propriedades físicas. Riquezas podem se referir a coisas não materiais, mas geralmente a palavra “riquezas” é usada neste livro para se referir à abundância de coisas que são perecíveis.
Fortuna: riquezas não materiais que uma pessoa desenvolve através da prática da boa mordomia que podem ser usadas para criar e administrar bem as riquezas perecíveis. Fortuna é a palavra escolhida para representar a palavra inglesa wealth neste livro, que não possui equivalente exato em português. Wealth em inglês, assim como 'fortuna' em português, pode ser sinônimo de riqueza ou mesmo significar uma coleção de muitas riquezas. No entanto, neste livro, wealth e, portanto, ‘fortuna’, são usados para representar apenas aquelas riquezas imperecíveis, como, por exemplo, o caráter e as habilidades de administração que uma pessoa desenvolve. Riquezas são bens que possuímos; fortuna é algo que somos.
Prosperidade: o acúmulo de fortuna e riquezas. O acúmulo de riquezas sem fortuna não é a verdadeira prosperidade bíblica.
Alavancagem: a utilização de determinados recursos para aproveitar oportunidades de multiplicar os resultados. Em vez de alavancar a dívida para obter mais riquezas, trabalhamos com pessoas que sejam pontos de alavancagem para multiplicar a fortuna e a transformação da sociedade.
Prefácio
O propósito deste livro é triplo. Primeiramente, destina-se a reconhecer Deus como autor e sustentáculo de todos os conceitos e práticas relacionados à mordomia de bens e negócios, geração de recursos, justiça social e criação de organizações bem-sucedidas. Em segundo lugar, a ajudar a mudar o modo como muitos cristãos pensam a respeito dos propósitos do Criador para a humanidade e de como as ações reveladas de Deus exemplificam para onde Ele quer nos levar. E, em terceiro lugar, visa apoiar e facilitar o rápido e crescente interesse pelo trabalho ministerial “fora” da igreja, assim como demonstrar sua validade para o Senhor e para uma incontável multidão de cristãos.
Ademais, com o passar do tempo, observei que muitos homens e mulheres de negócios têm lutado profundamente com a dificuldade de entender o papel da igreja local em sua vida e de se reconhecerem como ministros de Deus em suas atividades empresariais. Embora muitos líderes eclesiásticos estejam preocupados com suas próprias funções e visões, tendendo a ignorar a validade de outros ministérios não relacionados diretamente à igreja, um número crescente de líderes religiosos tem reconhecido e valorizado os ministérios do mercado de trabalho e outros ministérios externos, essenciais para levar o Reino à comunidade.
O Novo Testamento é claro ao enfatizar que a igreja local é indiscutivelmente importante para a instrução e o desenvolvimento dos cristãos. Fico muito grato aos líderes eclesiásticos e aos ministérios de negócios que acreditam nessa verdade e que estão se unindo para fazer a diferença, tanto dentro da igreja quanto fora dela, à medida que se estende para o mundo à sua volta, promovendo transformação.
Hoje enfrentamos muitas crises. Nenhuma delas é tão básica quanto a resposta a esta pergunta: como a humanidade deveria administrar os recursos da Terra e distribuir sua riqueza de forma justa? Se o cristianismo é realmente a mensagem de Deus ao mundo e a Bíblia é o “manual do fabricante”, as Escrituras devem ter a resposta para essa pergunta fundamental de interesse da humanidade.
Será que nosso Criador estabeleceu leis que governam nosso trabalho, nossas moedas, nossa justiça produtiva e outras leis globais relacionadas ao que geralmente chamamos de “economia”? Se o fez, como elas funcionam? Será que a Bíblia aborda essas leis? Quais são as penalidades para os indivíduos, nações, instituições privadas, instituições eclesiásticas e ministérios cristãos que as violam? Esses questionamentos se tornaram a base da minha pesquisa original e das minhas aulas subsequentes. As respostas a essas perguntas estão neste livro.
Como era de se esperar, Jesus disse muito claramente: “Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.”[1] Encontre o meu tesouro, e ali encontrará o meu coração. Essa é a mais essencial de todas as verdades e é a base de todos os estudos da natureza humana. O estudo de corações e tesouros trata totalmente da economia e dos negócios. O cristianismo diz respeito, de fato, ao estudo do homem em seu nível mais fundamental e ao estudo do Deus que o criou.
Finalmente, basta alguma reflexão para ver que este livro foi planejado para ser “evangelístico”. Com isso quero dizer que ele apresenta Deus como um ser eminentemente prático e empoderador àqueles que possam estar procurando por Ele nas nuvens em vez de com os pés firmados nas questões existenciais da humanidade.
Bem-vindos à “maior franquia de todos os tempos” e à equipe que serve seu genial criador!
Introdução
EVANGELISMO ECONÔMICO: PESCANDO O PEIXE COM A ISCA CERTA
E disse Jesus: “Sigam-me, e eu os farei pescadores de homens.”
—MATEUS 4.19
O plano de Deus para mudar o mundo é Ele mesmo. O Senhor criou o mundo e o transformará principalmente por meio do seu povo, que é comumente chamado de “Igreja”. A palavra igreja vem do vocábulo grego “ekklesia”, que literalmente significa “os eleitos e chamados para fora para governar”. Aqueles que estão familiarizados com a história grega conhecem o papel da “ekklesia” na política da Grécia Antiga dentro das cidades-estado. A “ekklesia” era o grupo de governantes e negociantes da sua cultura. A Igreja deveria ser um exército de governantes e, por essa razão, o Espírito Santo escolheu a palavra “ekklesia” para descrevê-la. Essa é uma grande verdade.
A capacidade de governar sempre esteve associada à responsabilidade gerencial. Como um homem poderá dirigir a ekklesia (Igreja) de Deus se não for um bom administrador de sua própria casa e família?[2] Antes de estabelecer as regras e planejar como fazer as coisas funcionarem de um modo mais eficaz e eficiente, é preciso ter capacidade para governar.
Deus é um governante? Obviamente que sim! Ele tem uma proposta para que a humanidade e as nações funcionem de maneira mais eficaz e eficiente? Sim, é claro! Ele tem uma estratégia denominada “Evangelho”, um projeto detalhado intitulado “Bíblia”, uma força-tarefa para implementar seu projeto chamado “Igreja”, e um CEO chamado Espírito Santo – o qual está em todos os lugares ao mesmo tempo.
Uma operação com um potencial magnífico! O maior problema é a força-tarefa – os cristãos. Eles não entendem o projeto de serviço porque estão concentrados nos benefícios da futura aposentadoria e no céu, quando é evidente que deveriam focar sua atenção no projeto de trabalho que o Senhor lhes deu para realizar aqui na Terra.
Deixe-me perguntar àqueles que gerenciam ou contratam pessoas: O que vocês pensariam do caráter e da motivação de um candidato a uma vaga cujo foco principal fosse o pacote de benefícios e o programa de aposentadoria da sua empresa? Você gostaria de contratar alguém tão voltado aos seus próprios interesses? Consegue ver por que tanta gente no meio cristão vive de maneira confusa e apática?
Temos nos concentrado no plano de aposentadoria e, consequentemente, atraímos pessoas egoístas. Os proativos do mundo nos menosprezam. As corporações acabam recrutando justamente os que Cristo diz pertencerem ao empreendimento do seu Reino, isto é, os “homens violentos” que “tomam-no (o Reino) à força.”[3]
Deus não apenas criou um plano de negócio, mas também o expandiu em direção aos séculos que virão e planejou com antecedência cada passo antes de conceber seus mundos.[4] Seus filhos trabalharão com Ele para sempre. O Senhor não está com pressa, pois seu produto principal é a qualidade de vida e a maturidade que seus funcionários e colaboradores estarão vivenciando com Ele à medida que amplia a influência de seus negócios (Reino).
Esse é um princípio essencial, e espera-se que você e eu, aprendizes que somos, o compreendamos, pratiquemos e dominemos. O plano de negócio do Criador foi projetado para produzir proprietários e gerar maturidade em seus “sócios”. Qualquer família, empresa, igreja ou nação que construa sobre esse princípio será abençoada por Deus e prosperará, já que Ele costuma abençoar as pessoas que administram seus negócios da mesma forma que Ele gerencia o seu próprio. Todavia, estamos nos adiantando e agora temos de nos concentrar novamente na totalidade do plano de negócio do Senhor.
Jesus ficou surpreso quando Maria e José, seus guardiões na Terra, ficaram ansiosos por não saberem onde Ele estava. A propósito, você gostaria de ser responsável por perder Deus? Que espécie de mordomo você acha que seria considerado? A explicação de Jesus quando o encontraram no templo conversando com os líderes foi notável: “Por que é que me procuráveis? Não sabeis que me convém tratar dos negócios de meu Pai?”[5] Francamente, Jesus, assim não! Nem sabíamos que seu Pai tinha negócios ou que você poderia enquadrar seu trabalho de uma forma concreta e, possivelmente, até secular, falando de Deus como um homem de negócios.
Se você estiver pensando que é um exagero aplicar essa citação de Cristo sobre os “negócios” do Pai aos negócios da vida real, por favor, lembre-se: negócio é uma troca de valores entre duas ou mais partes. Nesse sentido, o Evangelho é um “negócio”.
Será que essa conversa de Jesus sobre “negócios” é incompatível com o todo de sua mensagem? Não mesmo. Repare que há mais parábolas se referindo à administração de bens materiais e talentos pessoais no Novo Testamento do que se referindo ao céu ou a qualquer outro tópico. Deus não apenas está interessado em coisas materiais, Ele também criou toda a matéria e ainda por cima é dono de todas as coisas.
O Senhor possui uma franquia de negócios na Terra. Ele voltará em pessoa, um dia, para estender a influência de seus funcionários/sócios no governo e no gerenciamento de tudo que Ele criou.[6] Deus tem um concorrente implacável e maligno chamado Satanás, cujo empreendimento rival está conquistando grande parte do mundo.
Essa triste realidade não tem sido contestada pela maioria dos cristãos, porque eles entendem que a questão primordial é o plano de aposentadoria celestial e não a franquia terrena de Deus. E, para deixar tudo mais claro, Satanás e Deus estão lutando para expandir sua participação de mercado na população da Terra. Indecisos e desinformados são a meta do evangelismo. O Senhor os criou e, por ser um governante amoroso, quer vê-los atuando conforme Ele idealizou.
Então, como “pescá-los” para servir aos propósitos de Deus? Afinal de contas, Jesus disse que nos faria “pescadores de homens.”[7] De que os peixes se alimentam? Posso afirmar que não estão “beliscando” muito os planos de aposentadoria. Com certeza, não! Eles estão se alimentando de questões práticas da vida, como:
	Qual a melhor maneira de prover a minha subsistência e a da minha família? 

	Como posso viver em segurança, protegendo minha família, minha propriedade e a mim mesmo de violência, furto, confisco ou um colapso social? 

	Como posso estabelecer e manter relacionamentos reais e significativos? 

	Como o sistema no qual vivo pode proporcionar segurança, justiça e oportunidades econômicas? 



Esses são modelos de perguntas que estão sendo feitas por pessoas de toda a Terra e nós, cristãos, não estamos respondendo. Estamos nos recusando a tirar os olhos do plano de aposentadoria futura que o nosso Evangelho oferece para tratar das questões do aqui e agora, por se parecerem muito carnais e terrenas.
Entretanto, se realmente nos importamos com pessoas (os peixes), por que insistir em que comam o que nós queremos, em vez de oferecermos o de que realmente necessitam? Os cristãos são os únicos pescadores que conheço que exigem dos peixes uma mudança de hábitos alimentares. Querem que venham para a loja de artigos de pesca (nossa igreja) e façam o favor de colocar o anzol nas próprias bocas. Preciso dizer o seguinte: as nações estão à procura de gente que tenha projeto para como viver de maneira bem-sucedida aqui na Terra. A questão não é o que o mundo deveria estar comendo, mas do que as pessoas de fato estão se alimentando.
Os três pontos mais importantes nas eleições presidenciais são estes: a economia, a economia e a economia. Onde está o tesouro de um povo, lá também se encontra o seu coração. Essa preocupação com coisas práticas não é de todo ruim, já que Deus e seu Evangelho são imensamente práticos. O que é realmente lamentável é que há cristãos que vivem no mundo real e se recusam a lidar com as questões concretas dele.
Isso é trágico, pois apresentam o Criador de forma inadequada e permitem que um sistema maléfico e mundano explore a população, impedindo-a de experimentar a plenitude da liberdade, do crescimento e da produtividade segundo os padrões de Deus. E isso também é inaceitável, uma vez que esses cristãos apresentam o programa de aposentadoria em promessas futuras em detrimento da eficiência de Deus, demonstrada nos negócios da vida aqui e agora. Se o Evangelho de Cristo não funciona aqui na Terra no presente, por que devemos esperar que os não-cristãos acreditem que ele seja capaz de nos proporcionar uma futura vida de riqueza no céu?
Contudo, o plano de negócio do Pai se desdobrará à medida que seu povo entender que Deus está realmente falando sério. Ele fará de tudo para superar a concorrência. Ele irá “faturar” os peixes descompromissados, demonstrando a superioridade óbvia de seus princípios de vida em uma esfera que preocupa o mundo inteiro: provisão (econômica) justa paras nossas vidas.
Acredito que o evangelismo econômico seja a grande onda do futuro por várias razões:
	Questões econômicas são de interesse universal (e, portanto, boas “iscas” para pesca espiritual em qualquer nação ou cultura). 

	O Evangelho explica claramente como seguir os propósitos do fabricante (Deus) para as pessoas e para a ordem criada. 

	As leis do Senhor para que pessoas e corporações alcancem liberdade, dignidade, crescimento e justiça operam perfeitamente em um ambiente recompensador e competitivo. 

	O sucesso empresarial e financeiro pode ser facilmente medido. Por isso, ao contrário dos políticos, assistentes sociais e afins, os empresários podem aplicar a palavra de Deus e ver com os próprios olhos que ela funciona, sem ter que levar em conta outros fatores complicantes. 

	Os cristãos têm acesso à sabedoria do Criador para lidar com tudo que foi mencionado nos pontos anteriores e têm diante de si um enorme mercado de necessidades humanas urgentes em altíssima demanda. 



Que projeto bombástico! Tudo que temos de fazer agora é compreender melhor o plano de negócio do Pai e colocá-lo em prática em nossa própria vida e local de trabalho.
Fazendo negócios à maneira de Deus é um estudo introdutório dos princípios mestres de gestão, crescimento e produtividade que o Senhor revelou em sua Palavra. Meu desejo é que possamos enxergar e praticar esses princípios. As nações estão nos esperando enquanto se debatem nas garras da tirania, da confusão e dos sistemas econômicos mal geridos que sempre fracassam e as oprimem.
Nossa jornada para mudar a cultura
Este livro foi escrito com base em doze conceitos fundamentais de leis econômicas, sociais e organizacionais. Venho ensinando e aperfeiçoando esses doze conceitos por muitas décadas. Eles abordam temas centrais do coração de Deus e também do coração dos homens, e foram apresentados sistematicamente com o objetivo de se explicarem de forma progressiva e lógica, mas não necessariamente em ordem de importância. Posso garantir que esses conceitos são fiéis às Escrituras e que, portanto, se postos em prática, funcionam. De fato, a verdade nunca falha.
Este livro está dividido em duas partes. A Parte um trata das questões teológicas que afetam o cristão de maneira individual e do seu papel no mercado de trabalho. Já a Parte dois trata dessas mesmas questões e princípios, mostrando como elas, necessariamente, têm de afetar o mundo político no qual vivemos. Estaremos deslocando nosso foco da vida privada para a pública.
Se uma verdade não funciona dentro de casa, ela não é verdade. Se uma verdade não funciona no mercado de trabalho, não funcionará no Congresso nem nos tribunais, porque há algo fundamentalmente errado com ela. Na prática, se os princípios têm êxito na nossa vida pessoal e profissional, serão igualmente efetivos para governar uma nação com ordem, justiça e produtividade.
A Parte um pretende explicar de que modo uma compreensão clara da visão de Deus para seus filhos e seu trabalho pode transformar radicalmente nossa vida pessoal e nos abrir um mundo inteiramente novo de criatividade e liberdade.
A Parte dois presume duas coisas: (1) estamos perdendo nossa liberdade atual porque estamos rejeitando até mesmo as verdades históricas que tínhamos; (2) eu e você queremos reverter essa queda em direção ao caos e à escravidão econômica por meio da prática das verdades de Deus no mercado de trabalho e da eleição de líderes que farão isso nas instituições públicas. Ambas as questões dependem, essencialmente, dos cristãos. Certamente, os cristãos são a boca, as mãos e os pés do Todo-Poderoso nesta Terra, já que foram postos aqui para gerir sua franquia terrena, capacitar pessoas e livrá-las da ignorância e da escravidão.
PARTE UM
O papel do cristão no mercado
Capítulo um
DEUS ESTÁ CONSTRUINDO UMA EMPRESA FAMILIAR
Não sabeis que me convém tratar dos negócios de meu Pai?
—LUCAS 2.49
PRINCÍPIO MAGISTRAL 1:
Deus é o criador da propriedade privada.
O que Deus está fazendo na Terra hoje? O que Ele tem feito desde o princípio? O que podemos esperar do Senhor para amanhã e para os muitos anos que passarão antes que Ele encerre a História? Muitas vezes, a resposta é que o Senhor está trabalhando freneticamente para salvar um grupo de pessoas antes do fim ou antes que elas morram, a fim de povoar o céu. No entanto, se este fosse o caso, o Criador do universo poderia ter dispensado a maior parte das Escrituras, que falam das nossas responsabilidades aqui na Terra, e seguido direto para o plano de aposentadoria celestial que nos aguarda no futuro.
Também poderíamos dizer que o Rei dos reis está construindo seu Reino. Seria verdade. Mas provavelmente também seria inócuo, porque alguns cristãos têm ouvido há tanto tempo sobre “o Reino de Deus” que não se atentam mais ao significado do termo. Essa frase perdeu muito de seu significado por uso excessivo e leviano.
Em vez disso, prefiro dizer que Deus é um empreendedor que está ocupado constituindo um negócio. Por mais que a ideia pareça incomum, ela é bíblica e compreendê-la pode revolucionar a maneira como entendemos nosso papel na História, como já vimos na introdução.
Na maior parte do mundo evangélico, o estilo de vida predominante revela uma atitude de “Temos nossa salvação e, já que Deus controla a História, vamos simplesmente cuidar de nossos afazeres pessoais, evitar grandes pecados, testemunhar quando possível, construir ‘igrejas de sucesso’ e cair fora”.
Isso não é o que Deus quer. Em Gênesis 1.26-28, Ele diz que fomos criados à sua imagem e semelhança para termos domínio sobre a Terra e tudo que nela há. Isso significa que somos criados para termos as mesmas metas, desejos e ambições de Deus e que serão realizados primeiro aqui na Terra, antes de sermos “promovidos” para a eternidade. O plano do Senhor é submeter todas as áreas da vida à ordem que Ele estabeleceu, usando os cristãos nesse empreendimento. Por isso, temos de “buscar o Reino em primeiro lugar”,[8] e orar para que “o Reino venha e a vontade dele seja feita, assim na terra como no céu.”[9] No céu não há problemas a serem resolvidos; o nosso trabalho está neste mundo.
Deus quer expandir a “Todo-Poderoso & Família” para todo o mundo por meio de nós
Deixe-me dizer de uma forma direta: Deus Pai está construindo uma empresa familiar que eu chamo de Todo-Poderoso & Família. Ele deseja que cada um de seus filhos tenha uma franquia nesse negócio e que ele cresça por intermédio de cada um de nós.
O Senhor quer trazer para o mundo sua própria marca, envolvendo cada um de seus filhos de forma integral e efetiva em seu negócio. Por meio de cada franquia local, Deus pretende que seus filhos usufruam de suas bênçãos e, por meio dos serviços oferecidos, Ele quer abençoar pessoas necessitadas e aflitas. Uma franquia faz isto. Ela fornece a expertise e o direito de distribuição, e o franqueado oferece o “ponto de venda” local.
Quando você nasceu de novo, nasceu na família cristã e se tornou um co-herdeiro com Cristo no empreendimento de Deus.[10] A partir desse momento, o Pai começou a prepará-lo para tomar seu lugar nos negócios da família, ao lado dos outros membros. Por que nos referimos ao trabalho de Deus no mundo como um negócio de família? Porque é assim que Cristo fala na parábola das minas.[11] Um nobre (que representa o próprio Cristo) distribuiu a cada servo uma mina (aproximadamente o salário de três meses), antes de partir para uma viagem longa e lhes disse: “Façam negócios (literalmente: comerciem) até eu voltar” (versículo 13).
Quando ele voltou, chamou cada um deles “a fim de saber quanto cada homem tinha ganhado, negociando” (versículo 15). Depois que os servos contabilizaram seus ganhos, o nobre lhes deu novas responsabilidades proporcionais à sua comprovada perspicácia nos negócios. A Parábola das Minas retrata como Cristo governa o seu Reino e distribui proporcionalmente o trabalho entre os seus filhos, da mesma forma como acontece em um negócio.
Se você está em Cristo, foi convocado a ampliar a franquia do seu Reino na Terra como sócio minoritário.[12] Você foi chamado a descobrir nas Escrituras os princípios de Deus relacionados ao gerenciamento de vida, aos relacionamentos e à mordomia cristã, e então aplicá-los, individualmente e com outras pessoas, deixando que o Espírito Santo o treine e ensine a usá-los corretamente, e lhe indique onde aplicá-los de forma adequada. Logo, você passará a “vestir a camisa” da empresa. Como Jesus fez, você irá procurar toda ocasião possível para estender a vida e as bênçãos do Pai às pessoas, em toda e qualquer situação.
Você também foi convocado a praticar a mordomia divina, cuidando dos recursos confiados a você e desarraigando o inimigo concorrente (Satanás) de sua vida e de sua família. Você procurará oportunidades para romper as portas do inferno[13] e liberar aqueles cuja mente, moralidade e estilo de vida foram aprisionados pelo sistema mundial do diabo. Você não foi apenas salvo, foi convocado! Você está na empresa familiar do Senhor para ampliá-la dentro de si mesmo e externamente, até os confins da Terra.
A empresa opera de acordo com determinadas leis, as quais você deve conhecer para colocar em prática com desenvoltura cada vez maior. Este é o MBA de Deus, e você está inscrito nele! A grande questão é que tipo de aluno-funcionário você tem sido. Está preocupado consigo mesmo e com seu plano de aposentadoria no céu ou está interessado na ampliação dos negócios de seu Pai neste mundo, como Jesus estava?
Este livro foi elaborado com base em doze princípios bíblicos de economia e administração. Cada um dos doze princípios magistrais possui corolários diretos e suas verdades derivadas que tocam nas áreas mais importantes da administração, bem como em questões econômicas nacionais e internacionais. O princípio magistral que discutiremos aqui no capítulo um trata da propriedade privada criada pelo Senhor, que é a “estaca zero” de todo este estudo e constitui o que acredito ser a introdução para qualquer estudo bíblico sobre economia.
Se possuir bens é pecado, Deus é o maior dos pecadores
Deus é o autor do conceito de propriedade privada. Ele criou todas as coisas espirituais e materiais e é o dono de cada uma delas. Se você tiver caído na heresia gnóstica e antibíblica que alega que possuir bens materiais é antiespiritual e carnal, pela lógica você também acredita que Deus é o maior dos pecadores e o mais carnal dentre nós. Mas duvido que você realmente acredite nisto. Isto é o que os falsos mestres tentaram nos ensinar. Tomara que eles tenham propagado esse ensinamento falso por mera ignorância.
A verdade é que a propriedade particular, os direitos bíblicos e as responsabilidades em torno dela são ideia de Deus, não do homem aproveitador e carnal ou de Satanás. O Criador se declara o único, verdadeiro e legítimo proprietário de todas as coisas materiais: “Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem.”[14]
Obviamente, isso não significa que a posse de bens materiais deve nos conduzir a uma indiferença cruel, que ignora a genuína necessidade material dos outros. Quem conhece os tipos de projeto de serviços comunitários que eu encorajo e dirijo sabe bem disso.
Mas vamos direto à Palavra de Deus para esclarecer que todos os recursos pertencem ao Senhor e foram emprestados ao homem para os administrar como mordomo do Criador. Em geral, eles devem ser usados para promover a franquia do Reino de Deus na Terra. Rousseau, Karl Marx ou qualquer professor socialista que ataque o conceito de propriedade privada é simplesmente anticristão em sua afirmação falsa de que a totalidade das propriedades particulares seja fruto de roubo.
Sem querer dar uma lição de filosofia, esse sistema de crença antipropriedade e antimaterial é, de fato, uma antiga ideia conhecida como “gnosticismo”, a qual foi combatida resolutamente durante centenas de anos pelos fundadores da Igreja. Tal filosofia é também chamada de “dualismo”, e ela essencialmente afirma que o espírito é “bom” e a matéria é “má” e que, para se tornar realmente espiritual, uma pessoa deve rejeitar todas as coisas materiais e viver no “espírito”. Mas é claro que o Espírito Santo nos exorta a sermos completamente abençoados e a prosperarmos de maneira integral,[15] isto é, tanto nas coisas espirituais quanto nas naturais.
Deus quer incarnar a verdade, não nos chamar à pobreza
O cristianismo, e o mundo inteiro, foram afetados de maneira catastrófica por duas crenças: primeiro, que a verdadeira espiritualidade basicamente só pode existir na pobreza e, em segundo lugar, que a verdadeira espiritualidade tem de rejeitar o mundo material e seus desafios. Gostaria de lembrar duas grandes verdades diretamente relacionadas a esse ataque contra o mundo material e à posse e gestão de coisas, serviços e assim por diante.
	Como Paulo nos disse em Filipenses, capítulo 2, Jesus “esvaziou-se” de tudo que possuía para agradar ao Pai, demonstrando humildade. Ele renunciou ao seu poder celestial por virtude, não porque o que tinha fosse intrinsecamente mau. Se o fosse, por que ele pediria tudo de volta em João 17.5? Jesus triunfou sobre todas as coisas esvaziando-se de seu direito inerente a elas como Criador. O princípio de “mover-se no espírito oposto” é muito profundo e vai além deste nosso estudo. O ponto em questão é que Jesus se tornou pobre por um tempo e por uma razão. Depois de concluir sua primeira vinda, Jesus foi novamente revestido de toda majestade, poder e posses que sempre teve.[16] 

	Em vez de rejeitar o mundo material e sua administração, Deus os ordena. O Senhor incorpora suas ideias espirituais no mundo material. Jesus Cristo é a prova principal: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós.”[17] Quando Deus tem uma ideia, ele a transforma em algo concreto e visível em seu cosmos. Ele opera de forma diretamente oposta aos falsos mestres que aspiram passar tudo da matéria para dentro do espírito. O Criador do universo está trabalhando com o objetivo de fazer seu Espírito dirigir os seus filhos para que sejam capazes de colocar sua criação em ordem. 



Lembro-me claramente do dia em que eu estava correndo e o Espírito de Deus colocou um pensamento em minha mente: “Dennis, você e eu estamos indo em direções opostas. Eu estou me deslocando mais e mais em direção à Terra e você não vê a hora de sair dela.” Comecei a chorar porque entendi o que Ele quis dizer. Os filhos de Deus estão tentando sair do mundo e entrar no “espírito”, enquanto Deus está se movendo cada vez mais para a Terra e para “dentro” do mundo material por meio de seus filhos, para ampliar sua franquia.
De repente, a oração de Cristo, “venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, assim na Terra como no céu” (Mateus 6.10), passou a ter um significado inteiramente novo. Os problemas não estão no espírito, no céu, mas no mundo material, onde vivemos! É neste lugar que as coisas estão acontecendo e onde a franquia deve ser expandida.
Não é de admirar que Satanás queira que rejeitemos aquilo que é material, bem como seu gerenciamento e administração. Ele o deseja para si e para a sua franquia. Uma jogada esperta, mas não o suficiente. Os filhos de Deus estão acordando, especialmente aqueles que foram presenteados com dons de administração e discernimento. Eles sabem que seu produto é indiscutivelmente superior ao de Satanás.
No Reino de Deus não há cidadãos de segunda classe
O resultado dos ensinamentos falsos contra a gestão de bens materiais tem sido especialmente devastador contra o cristão comum, que, diferentemente dos líderes eclesiásticos, foi chamado a ganhar a vida ocupando-se exatamente do mundo material. Esses ensinamentos promoveram um tipo de “cidadania de segunda classe” na Igreja.
Se você é espiritual ou foi “chamado para o ministério”, trabalha em tempo integral para Deus. Caso contrário, ocupa um lugar inferior, contribui onde pode e, às vezes, se pergunta por que o Pai não o amou o suficiente para torná-lo um líder “em tempo integral” para que não mais estivesse sob a opressão do mundo “secular”.
Na melhor das hipóteses, torna-se um diácono ou professor de escola dominical, mas ainda se sente contaminado pelas coisas materiais. Na pior das hipóteses, torna-se uma fonte de renda para a igreja local, “chamado” para manter seus projetos fora do vermelho.
Deus seja louvado pela revolução espiritual que está começando, similar à revolução do “sacerdócio de todos os cristãos” de Martinho Lutero, em que todo cristão é sacerdote perante o Senhor,[18] e que toda vocação direcionada pelo Espírito é ordenada por Deus e tem valor intrínseco.
A franquia do Reino de Deus precisa de todo tipo de profissional: encanadores, contadores, vendedores, donas de casa, executivos, e assim por diante. Todos são chamados para implementar a vontade do Pai e a conduta do seu reinado nas variadas esferas da vida.
Você não é mais um cidadão de segunda classe, já que vê Deus como proprietário e o Verbo que se fez carne como gestor material. Deveríamos ter um indício dessa verdade libertadora logo na primeira vez que lemos Êxodo 31.1-3, onde as primeiras pessoas “cheias do Espírito” na congregação de Moisés foram artesãos e profissionais especializados.
Como pastor e empresário, posso dizer com honestidade que, se as empresas fossem administradas como muitas igrejas o são, quebrariam em um ano. Isto não é nenhuma crítica contra líderes eclesiásticos ou igrejas, mas uma declaração sobre nossa ignorância universal dentro da Igreja.
Em nosso grande esforço para sermos “espirituais”, muitas vezes rejeitamos as óbvias habilidades bíblicas associadas ao planejamento, às metas estratégicas, à análise orçamentária, à produtividade, à contabilidade e a muitas outras habilidades administrativas “do mundo” – simplesmente porque pensávamos que elas só funcionam no plano material, não no das almas.
Felizmente, temos visto que essa falácia gnóstica está cedendo a Deus, o proprietário e estrategista. A franquia está começando a ser enxergada e, em sua maioria, profissionais de negócios e “santos” do dia a dia estão atendendo ao chamado. Gerenciar pessoas e coisas não é pecado; é uma atribuição da franquia.
Nosso tempo na Terra desenvolve nossas habilidades espirituais
Em Gálatas 3.23 a 4.7, Paulo mostra de forma magnífica que os filhos de Deus são treinados e preparados por seus mentores até serem chamados pelo Pai para receber mais responsabilidades gerenciais. Um dia, estando nós ainda sendo treinados na vida terrena, o Senhor nos chamará totalmente para si, não como escravos, mas como herdeiros.[19] Depois de nos capacitar durante nossa visita terrena para lidarmos com a vida, a realidade, os desafios relacionais e com problemas relacionados à administração de coisas materiais, estaremos prontos para receber mais treinamento e responsabilidade.
Na próxima era, o papel dos santos frutíferos será o de reinar sobre cidades, e não entoar harpas nas nuvens. Alguns até governarão nações inteiras,[20] em vez de passar o dia de roupão e pantufas douradas,[21] porque Deus é o administrador supremo do cosmos e está treinando seus filhos para governá-lo sob a autoridade de Cristo, usando o planeta Terra como ponto de partida. Como, na verdade, o poder está relacionado à maneira como gerenciamos as dificuldades, todos os estagiários da franquia terão ampla oportunidade de aprender como aplicar a Palavra de Deus à solução dos problemas aqui no mundo.
A Terra é a nossa oficina designada por Deus e não estamos aqui simplesmente para nos mantermos longe do pecado. Também estamos aqui para repelir e anular seus efeitos na ordem criada.
Em Mateus 16.18, Jesus afirmou que as portas do inferno não prevalecerão contra a sua Igreja. A maioria dos cristãos vive como se seu trabalho fosse impedir que as portas do inferno nos engulam até o último momento, quando Jesus vier nos resgatar. Para Cristo, esse não é o objetivo.
Jesus nos chama de ekklesia. A ekklesia foi uma instituição conhecida durante séculos no mundo helênico – era a assembleia representativa que governava os assuntos cívicos. Não era um exército de guerrilheiros esfarrapados ou uma minoria perseguida encolhendo-se de medo – era uma autoridade devidamente constituída. Ao chamar seu povo de ekklesia (que traduzimos como “Igreja”), Cristo implicitamente nos dá autoridade nos assuntos terrenos, um dos motivos pelos quais o Império Romano considerava a Igreja um desafio e se sentia ameaçado por ela.
A intenção de Cristo não é que nós reforcemos as trancas das portas da Igreja e de alguma forma resistamos à fúria do inferno. Sua intenção é que nós, agindo sob sua autoridade como ekklesia, irrompamos contra as portas do inferno e as estraçalhemos, reduzindo radicalmente a influência do inferno no mundo e, assim, expressando a verdade de que Cristo é tudo em todos.
Muitas de nossas provações são lições a serem aprendidas
A Terra é a nossa oficina e está cheia de provações, desafios e oposição, tudo isso intencionado por Deus para o nosso crescimento. Nós devemos atacar as portas do inferno. Estamos na ofensiva e nossas armas não são revólveres nem bombas. Elas são obediência à Palavra do Senhor, oração, pregação, ensino, argumentação e serviço sacrificial aos necessitados. Com essas armas, podemos mortificar as falsas práticas e ideologias espirituais que escravizam as pessoas.
Em resumo, descobrimos e praticamos uma cosmovisão bíblica, um modo de ver e praticar a realidade de Deus e seus decretos para a Terra. Quando, pelo Espírito Santo, colocamos as Escrituras Sagradas em ação por meio dessa perspectiva bíblica de mundo, o avivamento naturalmente vem.
Na oficina do Pai, estamos sendo moldados para o céu. Contudo, a maioria dos cristãos não quer passar por ela, pois presume que seus problemas são ataques de Satanás. Certamente, se o diabo não existisse, os cristãos o inventariam.
Grande parte dos desafios que enfrentamos são aulas e exercícios que o Senhor usa para nos capacitar. Se parássemos de atribuí-los aos demônios e começássemos a recebê-los como lições de Deus para serem resolvidas com a Bíblia, experimentaríamos o poder da sua Palavra de uma forma inteiramente nova e prática. Aí seríamos como “os quais, pelo exercício constante, tornaram-se aptos para discernir tanto o bem quanto o mal.”[22]
Essas verdades remetem à criação do mundo material por Deus e à sua ordem de que o administrássemos em seu nome e solucionássemos os problemas do jeito dele.
O motivo de termos de passar tanto tempo neste capítulo sobre esses fundamentos teológicos é que, sem eles, haveria o perigo de cairmos em um dos extremos. De um lado, pender para o simples materialismo, esquecendo que a questão é gerenciar os recursos de Deus com os objetivos e métodos dele, e não apenas “enriquecer”. Do outro lado, entrar em uma falsa espiritualidade, que rejeita a administração da propriedade e dos recursos em favor do “ministério em tempo integral” ou daquilo que é “espiritual”. O ministério equilibrado não busca coisas materiais ou espirituais, mas sim a Deus.
Reinar sobre coisas reais no mundo real é a questão real
Como já notamos, a razão pela qual Satanás ataca o conceito e a prática de mordomia da propriedade e das coisas materiais é para que ele possa reinar sobre os recursos desta Terra e para que as nações cativas não sejam desafiadas pelo cristianismo. O diabo crê nesse monopólio total. Se os reinos de Satanás e de Deus precisam de corpos humanos materiais e de recursos materiais para ampliar seu poder (e ambos precisam), cegar o povo de Deus com suposições “espirituais” falsas e enganosas é essencial.
Soma-se a este fato a realidade incontestável de que a vasta maioria dos seres humanos está preocupada em como viver com sucesso neste mundo material, em vez de em um mundo “espiritual” futuro. Portanto, é possível ver imediatamente o grande problema que enfrentamos levando em consideração essa verdade. Muitos cristãos pensam que o evangelho de Cristo se aplica principalmente ao futuro e, consequentemente, o evangelho se torna menos relevante para os não cristãos, aqui e agora. Cristãos e não cristãos sequer se comunicam.
A mensagem do Reino de Cristo lança uma ponte sobre o abismo que os separa. Ela demonstra de forma clara como o hoje e a eternidade estão ligados pela aplicação dos princípios de aprendizagem no presente. Governar bem o que você tem na Terra se torna o trampolim para a vida futura e para os níveis de responsabilidade dos quais será encarregado.
Aplicando o que aprendemos
O ponto central da minha mensagem não é “salve o Brasil” ou qualquer outra nação. Não estamos aqui para “salvar” nações, por mais que as amemos, mas para nos apresentarmos ao Pai para sermos treinados em obediência enquanto permanecemos na oficina terrena.
À medida que nos tornarmos eficazes em nossa obediência, o discipulado das nações acontecerá naturalmente. Queremos nos transformar em ferramentas eficazes que o Senhor poderá usar para cumprir o objetivo de Cristo de ser tudo em todos. Estamos chamando a Igreja de volta à oficina de Deus, dizendo que o Pai está formando a Todo-Poderoso & Família e precisa que coloquemos em prática a Bíblia em todas as esferas da vida humana.
Deus nos deu uma enorme oportunidade. A franquia do sistema mundial de Satanás está conduzindo o navio para as pedras. Quando o navio bater, se quebrará e começará a afundar. Nós podemos mostrar ao mundo como tirar o navio das pedras e consertá-lo. Contudo, para fazermos isto, temos de nos erguer prontamente com as verdades das Escrituras e destruir o engano que domina o pensamento do mundo e que o levou ao presente desastre.
Até a década passada, muitos de nós não havíamos percebido que Jesus falava sério quando disse “Negociai (literalmente) até que eu volte”.[23] Pensávamos que ele queria dizer “Salve-se, mantenha-se santo, fique no seu confortável grupo de comunhão e deixe o mundo ir para o inferno”. Concluímos: “Louvado seja Deus, Jesus está vindo para nos resgatar da bagunça que o Pai não pode consertar.” Eu chamo essa “fé” de pura incredulidade.
Essa mensagem derrotista não é o evangelho histórico. Ela surgiu da filosofia secularista do “Iluminismo”, dos séculos XVIII e XIX, e sua raiz está na noção idólatra de que o cristianismo não tem solução para os problemas temporais do homem e que os cristãos não são responsáveis por liderar ou cuidar da Terra e de seus habitantes. Isso leva muitos evangélicos contemporâneos a pensar que a Bíblia é boa para dizer como chegar ao céu, mas que ela fala pouco a respeito de como administrar um lar, menos ainda de como gerenciar uma empresa, e nada sobre como governar uma cidade ou uma nação.
Muitas vezes, esse embuste vem disfarçado de uma linguagem que parece inocente: “A Bíblia não é um livro de economia” (ou ciência, direito, governo ou qualquer outra coisa que não seja salvação). É verdade, ela não é um livro didático acerca de nenhuma dessas matérias. Ela é um livro didático sobre todas elas e tudo o mais da vida. Entretanto, não pode ser lida como um livro didático que trata de forma sistemática cada assunto isoladamente, pois foi inspirada por um Deus que criou toda a vida de maneira integrada, de modo que tudo afeta o todo.
Uma espiada nas regras do Pai para a construção de franquias
Não transformaremos o mundo à maneira do mundo. Não copiaremos a estratégia dos revolucionários marxistas, nem dos senhores do capitalismo, nem de outro movimento secular. Em vez disso, construiremos com base em quatro princípios bíblicos:
	A transformação deve ocorrer de dentro para fora, pessoal e institucionalmente. 

	A transformação deve progredir do local para o nacional, e então para o internacional (isto é, do menor para o maior e de baixo para cima). 

	A transformação precisa ser abrangente, afetando todos os aspectos da vida, desde o presente até a eternidade. 

	A transformação deve se dar pela mordomia piedosa de líderes-servos, e não por rompantes tirânicos. 



Devemos construir de acordo com o padrão de Deus. O Senhor transforma o mundo de dentro para fora, começa pequeno e se torna grande, muda todos os aspectos da vida e usa pessoas que tenham um coração de servo. Não se transforma uma nação para melhor puramente por meio da legislação. Transforma-se com regeneração e santificação, que geram como frutos leis melhores.
Os primeiros dois princípios, estreitamente relacionados entre si, aparecem na declaração de Jesus a respeito do Reino: “Jesus respondeu: O Reino de Deus não vem de modo visível, nem se dirá: ‘Aqui está ele’, ou ‘Lá está’; porque o Reino do Senhor está entre vocês.”[24]
E dizia: A que é semelhante o Reino de Deus, e a que o compararei? É semelhante a um grão de mostarda que um homem plantou na sua horta; e cresceu e fez-se árvore; e as aves do céu aninharam-se nos seus ramos. É semelhante ao fermento que uma mulher tomou e escondeu em três medidas de farinha, até ficar tudo levedado.
—Lucas 13.18-19, 21
Não se trata de não fazermos pressão por mudança externa. Devemos fazê-lo. Porém, nossa confiança não está em alterar as políticas públicas, sejam locais ou nacionais, e sim no poder transformador de Deus; primeiramente, operando em indivíduos e famílias e, depois, em círculos maiores. “Se alguém não nascer de novo...”[25] significa que a regeneração do ser humano é fundamental.
O terceiro princípio é que devemos construir de forma abrangente. Paulo disse a Timóteo que Deus havia colocado nas Escrituras tudo que era necessário para equipar plenamente cada pessoa “para toda boa obra”.[26] Com muita frequência, nós, “cristãos do Novo Testamento”, lemos essa passagem a partir de uma ótica limitada ao Novo Testamento. Entretanto, Paulo referia-se ao Antigo Testamento, já que o Novo Testamento ainda não havia sido finalizado. As admoestações do Novo Testamento a estudar as Escrituras se reportam diretamente ao Antigo Testamento, e somente indiretamente ao Novo.
O desafio que encaramos é o de estudar a Palavra Sagrada inteira com tal clareza, consagração e intensidade que possamos tratar os problemas da humanidade rebelde. Precisamos da espada inteira, não só de uma metade. Ou seja, precisamos tanto do Antigo quanto do Novo Testamentos!
A chave para a reedificação da família está na Bíblia. A resposta para transformar o indivíduo está na Bíblia. O remédio para o problema das drogas está na Bíblia. A solução para o fracasso da educação está na Bíblia. As dificuldades com os impostos, a agricultura ou o meio ambiente – a totalidade dos problemas criados pela humanidade há de ser solucionada pelo estudo e prática da Palavra de Deus de forma sistemática e estratégica.
Quando levarmos as Escrituras a sério, Deus mostrará aos principados, às potestades e a todos os espectadores celestiais – essa grande nuvem de testemunhas – que a sua Palavra é verdadeiramente viva, poderosa e eficaz para solucionar problemas. Você acredita nisto?
Os santos são chamados a herdar a terra.[27] Herdamos responsabilidade, e não harpas ou pantufas douradas, e nem uma viagem para o resort da aposentadoria eterna. Somos chamados a trabalhar, porque Cristo trabalha e Deus tem compromisso com o trabalho. Lembre-se de que fomos incumbidos de ocupações antes da queda.[28] O cristianismo precisa revitalizar a ética do trabalho.
O quarto princípio é que a verdadeira liderança vem por meio do serviço. Cristo disse: “Quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo; como o Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir.”[29] Deus honra aquele que imita Jesus, humilhando-se e assumindo a forma de servo.[30]
Pretendemos realizar a transformação social e econômica passo a passo, colocando em ação estas cinco verdades fundamentais:
	A liberdade começa com o autogoverno sob a liderança de Deus. 

	A unidade familiar é a pedra angular de uma comunidade saudável. 

	A igreja local é o principal centro de treinamento para o serviço cristão eficaz. 

	A mordomia da propriedade privada é fundamental para a maturidade pessoal e social. 

	A reconstrução de uma nação se inicia com a reconstrução da comunidade local. 



Exploraremos estas verdades no restante deste livro. Por enquanto, basta dizer que Jesus Cristo nos conduz à maturidade ao nos dar relacionamentos, talentos e bens para administrarmos.
Tudo isto está em contraste total com as forças antiliberdade, antifamília e anticristãs presentes desde a década de 1960. Não é por acaso que a agenda socialista, objetivando tornar as pessoas dependentes do ídolo-Estado, sempre foi: (a) comandar a educação pública e doutrinar as crianças; (b) essencialmente, abolir a propriedade privada e impedir a população em geral de exercer sua administração; e (c) exterminar a Igreja ou reduzi-la a pessoas que só tratam de questões celestiais.
Estes são os três fundamentos da nova ordem social: crianças, propriedade e Igreja. A propósito, se você pensa que o colapso dos governos comunistas significa que o pensamento marxista não é mais uma ameaça, você não tem observado as pessoas e ideias que passaram a controlar muitas universidades no mundo todo.
Instabilidade econômica é o chamado ao despertamento da Igreja
Por que enfatizar o setor privado? Porque Deus, em sua santidade, está julgando as nações. Seu julgamento trará mudanças econômicas drásticas. O Senhor sempre usou o julgamento econômico na História. Qualquer um que estude o desaparecimento das culturas pode ver isto.
À medida que Deus, progressivamente, deixar de financiar as instituições civis desta cultura, o setor privado terá de emergir para preencher o vazio. Cada vez mais o setor público carece de receita para atender às necessidades das pessoas e está indo à falência. O déficit da União, dos estados e dos municípios está aumentando.
O setor público vai, inevitavelmente, recorrer ao setor privado para buscar ajuda. Será a oportunidade para o povo de Deus recuperar uma nação por meio de uma atitude de servo e das verdades bíblicas da administração que aprendemos por meio da prática. Um momento que não devemos perder, e não perderemos, com a ajuda de Deus. A extensão da franquia do Criador do universo está em jogo!
Quando o momento chegar, devemos estar prontos. Homens e mulheres cristãos de negócios: vocês são a resposta de Deus às necessidades. Mas não podemos ajudar a consertar aquilo que não aprendemos a administrar em nossas próprias vidas. Este é o trabalho que precisamos dar a nós mesmos: aprender a pôr em ação a Palavra de Deus em nossa esfera de influência. Desta forma, o chamado ao despertamento nos motivará, em vez de nos amedrontar.
Capítulo dois
A MATURIDADE É GERADA NO EXERCÍCIO DA MORDOMIA
“Pois todos nós devemos comparecer perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba de acordo com as obras praticadas por meio do corpo, quer sejam boas quer sejam más.”
—2 CORÍNTIOS 5.10
PRINCÍPIO MAGISTRAL 2:
Crescemos ao cuidar de pessoas e de bens.
Considerando a difícil situação de grande parte da Europa Oriental após décadas de comunismo, é evidente que a falta de iniciativa pessoal e de prática de gestão responsável da propriedade privada leva a uma perda da capacidade de autogoverno e de produtividade. A consequência da aplicação do socialismo é a destruição da capacidade de governo do homem. E, como Deus nos chamou para sermos reis[31] (governantes) e sacerdotes (intercessores), tudo aquilo que destrói ou prejudica qualquer uma das duas coisas não procede do Senhor.
O Criador nos delega responsabilidade para que possamos amadurecer. A responsabilidade começa ao se exercer autoridade sobre alguma pessoa, coisa ou tarefa. Sem responsabilidade, eu não teria como colocar verdades em ação. Minha maturidade é medida pela maneira como cuido daquilo que Deus confiou a mim.
Como já vimos, o Senhor nos colocou em sua oficina terrena para nos proporcionar crescimento pessoal e para que possamos expandir o seu Reino enquanto estivermos aqui. Os obstáculos interiores e exteriores são os “pesos” que precisamos levantar durante a vida para adquirirmos músculos espirituais. Todos conhecemos a expressão “sem dor, sem ganho”. É uma grande verdade. “Malhar” por meio da responsabilidade e do crescimento pessoal é a rotina de treinamento tanto do Senhor Jesus[32] quanto dos sócios minoritários da sua franquia. Dons pessoais, propriedade privada e relacionamentos são aquilo que Deus espera que usemos para exercitar nossos músculos espirituais.
Neste capítulo, trataremos de quatro grandes conceitos da “musculação espiritual”: (1) a natureza dos bens e seu aumento, (2) o trabalho em equipe – o segredo da verdadeira comunhão, (3) a natureza do poder e nossa habilidade de lidar com ele, e (4) a principal regra da administração bíblica – bons líderes produzem proprietários.
Responsabilidade e produtividade geram amadurecimento
Em Lucas 19.12-26, Jesus nos conta uma de suas muitas parábolas sobre negócios e mordomia; mas esta é especialmente incisiva: se negligenciarmos a devolução, com acréscimo, daquilo que Ele nos confiou, estaremos em apuros. Vamos ler parte da parábola:
12 Jesus disse: “Um homem de nobre nascimento foi para uma terra distante para ser coroado rei e depois voltar. Então, chamou dez dos seus servos e lhes deu dez minas. Disse ele: ‘Façam esse dinheiro render até à minha volta’.
13 Mas os seus súditos o odiavam e depois enviaram uma delegação para lhe dizer: ‘Não queremos que este homem seja nosso rei’.
14 Contudo, foi feito rei e voltou. Então mandou chamar os servos a quem dera o dinheiro, a fim de saber quanto tinham lucrado.
15 O primeiro veio e disse: ‘Senhor, a tua mina rendeu outras dez’.
16 ‘Muito bem, meu bom servo!’, respondeu o seu senhor. ‘Por ter sido confiável no pouco, governe sobre dez cidades’.
17 O segundo veio e disse: ‘Senhor, a tua mina rendeu cinco vezes mais’.
18 O seu senhor respondeu: ‘Também você, encarregue-se de cinco cidades’.
20 Então veio outro servo e disse: ‘Senhor, aqui está a tua mina; eu a conservei guardada num pedaço de pano.
21 Tive medo, porque és um homem severo. Tiras o que não puseste e colhes o que não semeaste’.
22 O seu senhor respondeu: ‘Eu o julgarei pelas suas próprias palavras, servo mau! Você sabia que sou homem severo, que tiro o que não pus e colho o que não semeei.
23 Então, por que não confiou o meu dinheiro ao banco? Assim, quando eu voltasse o receberia com os juros’.
24 E disse aos que estavam ali: ‘Tomem dele a sua mina e deem-na ao que tem dez’.
25 ‘Senhor’, disseram, ‘ele já tem dez!’
26 Ele respondeu: ‘Eu lhes digo que a quem tem, mais será dado, mas a quem não tem, até o que tiver lhe será tirado’.”
Lembre-se: o homem nobre era o dono de todas as minas. Os versículos 22 e 23, nos quais ele se dirige ao “servo mau”, são especialmente duros, pois, de igual forma, Deus exige acréscimo sobre aquilo que Ele nos empresta.
As cinco coisas de que todos terão de prestar contas
Quais são as coisas que Deus nos deu, independentemente do que esteja registrado no nosso balancete pessoal? Ele nos deu pelo menos cinco bens pelos quais teremos de prestar contas a Cristo em relação a como as administramos:
	Nosso corpo físico 

	Nossa consciência 

	Nossos relacionamentos com os outros 

	Nossos talentos 

	Nossas posses 



Deus nos emprestou todos estes itens. Devemos gerenciá-los de acordo com os princípios da sua Palavra e então devolvê-los com acréscimo. Repito: sem exercer nenhuma responsabilidade, você nunca crescerá. Crescimento está diretamente relacionado à responsabilidade. O primeiro julgamento que enfrentaremos será pelo que fizemos com o nosso corpo,[33] a primeira responsabilidade que nos é imputada, e a partir da qual avançamos para outras maiores. Todo ser humano tem um corpo. A questão é: será que o governamos de acordo com a Palavra de Deus?
A segunda coisa pela a qual devemos prestar contas é a nossa consciência. Os puritanos e outros grupos historicamente considerados reformados acreditavam que a consciência é o mais importante dom concedido pelo Senhor. Desenvolver a consciência de acordo com a Palavra de Deus e mantê-la pura era a questão mais importante relacionada à gestão das coisas concedidas por Deus.
Em terceiro lugar, os relacionamentos que Deus nos confiou, bem como seu cuidado, desenvolvimento e gerenciamento, são tão importantes para Jesus que Ele fez deles o tema central durante a prestação de contas ao Pai, em João 17, pouco antes de sua morte. Veja estes versículos:
Eu revelei teu nome àqueles que do mundo me deste. Eles eram teus; tu os deste a mim, e eles têm guardado a tua palavra. —João 17.6
Pois eu lhes transmiti as palavras que me deste, e eles as aceitaram. Eles reconheceram de fato que vim de ti e creram que me enviaste. —João 17.8
Eu rogo por eles. Não estou rogando pelo mundo, mas por aqueles que me deste, pois são teus. —João 17.9
Não ficarei mais no mundo, mas eles ainda estão no mundo, e eu vou para ti. Pai santo, protege-os em teu nome, o nome que me deste, para que sejam um, assim como somos um. —João 17.11
Enquanto estava com eles, eu os protegi e os guardei pelo nome que me deste. Nenhum deles se perdeu, a não ser aquele que estava destinado à perdição, para que se cumprisse a Escritura. —João 17.12
Não rogo que os tires do mundo, mas que os protejas do Maligno. Eles não são do mundo, como eu também não sou. Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade. Assim como me enviaste ao mundo, eu os enviei ao mundo. Em favor deles eu me santifico, para que também eles sejam santificados pela verdade. Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que crerão em mim, por meio da mensagem deles. —João 17.15-20
De fato, essa “oração-relatório” praticamente inteira se refere aos relacionamentos de Cristo e à maneira como Ele os gerenciou. Todas as pessoas e organizações bem-sucedidas acabam, essencialmente, focando na gestão de relacionamentos. A franquia do Pai, assim como toda empresa bem administrada, é construída sobre relacionamentos.
Em quarto lugar, da mesma forma, nós devemos administrar e fazer prosperar os talentos recebidos de Deus. Independente de quais sejam, devemos desenvolvê-los e construir sobre eles. Quais são os talentos que você recebeu? E os membros de sua família? E seus colegas de trabalho? O que você está fazendo para servir a essas pessoas no sentido de despertar e expandir seus talentos e sabedoria?
Uma empresa cristã não é apenas uma instituição honesta que paga seus impostos em dia. Muitos não cristãos também fazem isso. Um empreendimento cristão tem como principal compromisso o desenvolvimento de seres humanos, porque este é o negócio do nosso Pai. Ele está totalmente comprometido com o crescimento das pessoas.
Provérbios 20.5 afirma claramente que, nos empreendimentos gerenciados de acordo com os princípios de Deus, deve existir um compromisso com o desenvolvimento do potencial das pessoas: “Como águas profundas, são os propósitos do coração do homem, porém o homem de inteligência sabe descobri-los.” Bons líderes, principalmente nos negócios, ajudam seus liderados a descobrirem os planos e as visões que o Senhor colocou em seus corações.
Em quinto lugar, amadurecer na administração (i.e., mordomia) de bens representa uma grande parte do treinamento na vida espiritual. Bons líderes ajudam outros a se tornarem melhores gestores (i.e., mordomos). Jesus revelou três princípios sobre amadurecer administrativamente quando disse estas palavras:
“Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito; e, quem é desonesto no pouco, também é desonesto no muito. Assim, se vocês não forem dignos de confiança em relação ao que é dos outros, quem lhes dará o que é de vocês? Nenhum servo pode servir a dois senhores; pois odiará a um e amará ao outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro.” —Lucas 16.10-12
Você cresce: (1) do pequeno para o grande, (2) do natural para o espiritual e (3) da administração das coisas de outra pessoa para a administração das suas próprias coisas.
Por ser a posse de bens algo tão vital para a maturidade espiritual, é muito importante adotarmos as seguintes medidas com nossos filhos: delegar a responsabilidade de arrumar seus quartos a partir dos três anos de idade, aproximadamente; dar-lhes uma mesada; deixá-los comprar suas próprias roupas e inscrevê-los em um programa de gerenciamento pessoal o quanto antes. Isto é muito mais importante do que ensiná-los a decorar ideias e conceitos que não sabem usar.
Nossa vida inteira é um longo aprendizado sobre responsabilidades e o que devemos fazer com aquilo que nos foi confiado. Obviamente, quanto mais cedo conseguirmos fazer com que nossos filhos entendam isso, melhores vidas eles terão. Na verdade, moralidade é nada menos do que a boa mordomia dos dons a nós confiados.
O segredo para relacionamentos profundos é a parceria
Deus, nosso sábio Pai e empregador, conduz seus servos a um relacionamento maduro com Ele ao torná-los seus parceiros de trabalho. O velho ditado “É preciso ser para reconhecer” não apenas é verdadeiro, mas também bíblico.[34] Da mesma forma que é necessário ser arquiteto para entender um projeto de arquitetura, é preciso ser uma pessoa totalmente engajada nos negócios do Pai para realmente conhecê-lo. A unidade vem do compartilhamento de metas, responsabilidades e tempo juntos.
A intenção original do Criador para o homem nunca mudou. Ele quer que, juntos, nos ocupemos da expansão da sua vontade para toda a criação ordenada, a qual Ele confiou ao homem para que dela cuidasse com zelo e temor.[35] De fato, é espantosa a maneira como Deus projetou a criação para ser sensível, respondendo ao cuidado do homem. A criação não será livre da escravidão do pecado até que o homem comece a administrá-la da maneira correta. Veja como Paulo confirma isto em Romanos 8.19-21:
A natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos de Deus sejam revelados. Pois ela foi submetida à futilidade, não pela sua própria escolha, mas por causa da vontade daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria natureza criada será libertada da escravidão da decadência em que se encontra para a gloriosa liberdade dos filhos de Deus.
O relacionamento do Criador com o homem começou no jardim, enquanto eles discutiam o trabalho de Adão ao entardecer. E, até onde sabemos, ele poderá muito bem se estender a galáxias distantes no futuro. Uma coisa é certa: estaremos unindo esforços com Ele, já que trabalhar para construir algo em conjunto constitui o cerne do que significa compartilhar de uma vida plena e da aliança bíblica.
Na primeira ocasião em que Jesus nos chamou à comunhão com Ele, não foi para simplesmente batermos papo, mas sim para trabalharmos com Ele. Leia com atenção suas palavras: “Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (Mateus 11.28-30).
Repare que Ele nos exorta a nos colocarmos sob seu “jugo”, porque é lá que realmente “aprendemos dele”. É nos colocando no jugo do negócio de Deus que enxergamos suas metas, assimilamos seus métodos de ação, discernimos a realidade, expelimos nossos pecados e impurezas, recrutamos pessoas e experimentamos comunhão com Ele em nossas vitórias e derrotas. A imagem de um céu com muitas árvores e flores, redes balançando ao vento e um anjo servindo água de coco pode até nos levar a lágrimas e a cantar emotivamente, mas as atribuições no Reino de Deus é que formam bons discípulos! O Criador do universo tem prazer em trabalhar e, no capítulo quatro, veremos mais sobre o porquê disso.
As Escrituras dizem: “Os mais altos céus pertencem ao Senhor, mas a terra ele a confiou ao homem.”[36] É aqui na Terra que foi dada ao homem a oportunidade, tanto no presente quanto no futuro, de desenvolver uma parceria divina com Deus, nesta era e na vindoura.[37] Quando nos associamos à Todo-Poderoso & Família, estamos entrando no negócio e no destino do Dono do universo. Esta é a “herança em nós” que Paulo nos rogou a visualizarmos e considerarmos em Efésios 1.18-22.
A herança de Deus em nós é o compartilhamento de vida e de governo sobre os seus projetos. Que Deus! Que Criador e Empreendedor maravilhoso nós temos! Sim, um relacionamento bíblico profundo vem de sonhos, planos, métodos e investimentos compartilhados. Deus, autor e supremo gestor de tudo que existe, sabe muito bem disso.
Os parceiros de Deus estão aprendendo a compartilhar o poder gradualmente, de modo que o poder não os destrua
O problema do homem é que Deus colocou um motor de Ferrari em uma carroceria de calhambeque. O poder do Dono do universo em muito excede a nossa débil capacidade de controlá-lo e utilizá-lo. Nosso caráter, até que seja forjado e purificado por meio dos obstáculos e provações, é egoísta e fraco de mais para manusear o poder sem se deixar corromper. Consequentemente, o Senhor precisa nos treinar para lidarmos com o seu poder gradualmente, de forma que não sejamos destruídos justamente por aquilo de que mais necessitamos para podermos trabalhar com Ele.
Em Cristo, paulatinamente, aprendemos a lidar com aquilo que corrompeu Satanás e seus seguidores, ou seja, mais poder do que o caráter pode suportar.
Poder é protegido por problemas
Resolução de problemas é o que destrava delegação de poder. Os problemas que resolvemos nos qualificam para mais responsabilidades espirituais e, com mais responsabilidade, vem mais poder de Deus. “Poder” pode ser definido como a habilidade de operar ou produzir um efeito, direito, autoridade ou capacidade legal ou oficial. Neste caso, significa compartilhar do conhecimento, habilidade e autoridade de Deus sobre uma parte da criação. Os problemas são uma maneira maravilhosa de nos purificar de ambição egoísta, presunção e ignorância. Muitas vezes, a adversidade nos dá uma surra, e ainda bem.
Seria necessário escrever um livro inteiro só para falar deste assunto, mas, neste estudo introdutório dos princípios bíblicos de administração, basta dizer que o Criador, nosso Grande Líder, promove “solucionadores de problemas”, e não pessoas que meramente tenham potencial.
Todos os heróis da Bíblia são solucionadores de problemas. Analisar esses heróis, as complicações que tiveram e como as resolveram, é uma forma sensacional de estudar a Palavra de Deus. Experimente usar isto como ponto de partida para uma aula de liderança ou uma discussão em grupo com sua equipe profissional.
Líderes sábios desenvolvem e geram outros solucionadores de problemas, porque eles mesmos são solucionadores habilidosos. O assim chamado “Princípio de Peter”,[38] que promove as pessoas até seu nível de incompetência, é um exemplo perfeito do que estou dizendo. A nossa capacidade de gerenciamento acaba no ponto em que não podemos mais resolver problemas.
A parábola do Filho Pródigo (Lucas 15.11-32) ilustra a tragédia de se dar poder a alguém antes que essa pessoa tenha o caráter preparado para lidar com ele. Leia de novo essa parábola sob a lente desta compreensão e ela se tornará viva!
Se você for como a maioria dos homens de negócios, já promoveu alguém e depois se arrependeu de ter lhe dado poder ou responsabilidade baseado no potencial do indivíduo, em vez de na sua fidelidade. Deus não faz isso.
Na sociedade familiar do Todo-Poderoso, o poder só vem com base na fidelidade. Por esta razão, os problemas são a porta de entrada para se alcançar o poder e a autoridade. Eles estimulam em nós coragem, criatividade, dependência do Senhor, entendimento, paciência e persistência, promovem o trabalho em equipe e constroem e revelam o caráter. A maneira como um funcionário contorna uma dificuldade diz mais sobre sua integridade do que uma infinidade de resultados instantâneos.
No longo prazo, uma pessoa que trata os problemas com fidelidade será boa para a sua empresa. Deus libera recursos para indivíduos que se mostraram capazes de gerenciá-los. A pessoa cujo poder ou “unção” excede seu caráter sempre termina em desgraça ou na prisão. A solução de problemas requer que tenhamos autocontrole e disciplina pessoal e relacional, e ela revela nossa capacidade de resolução de questões relacionais e conceituais.
Em outras palavras, Deus confia apenas naqueles que Ele preparou por intermédio dos percalços. E problemas são, na verdade, uma forma de “propriedade”, ou seja, algo que possuímos. Irresponsabilidade significa não administrar adequadamente algo que realmente pertence a você, incluindo os seus problemas. Precisamos nos lembrar de que o Pai está muito mais interessado em colocar a sua perspectiva celestial dentro de nós do que em nos colocar dentro do céu.
Bons líderes geram proprietários
Uma má liderança ou governo gera uma mentalidade de dependência de assistência social, confusão, apatia, descuido e dívidas. Um bom governo, ou uma gestão competente, produz exatamente o oposto em todos os aspectos. A liderança cristã tem como meta principal conduzir as pessoas a alcançarem seu pleno potencial em Deus.[39]
Tudo que Deus criou ou gerou dispõe de um projeto ou padrão inerente. “Sucesso” é distinguir este projeto e, então, revelá-lo e desenvolvê-lo. O projeto do Senhor para indivíduos, famílias, igrejas, empresas e até mesmo nações deve revelar como líderes sábios governam. Os bons líderes ajudam seus colaboradores a descobrirem seus talentos e destinos (propriedade de Deus) dados pelo Criador e a realizá-los.[40] Nada que esteja fora de ordem ou que não tenha o projeto e o propósito de Deus prosperará a longo prazo.
Bons líderes produzem nas pessoas o espírito de proprietário, o qual estimula nelas um sentimento de envolvimento pessoal, propriedade e posse em sua vida e suas atividades.
Essa verdade vem de Deus, e não do programa de MBA de Harvard ou de qualquer outra universidade. Levar as pessoas a assumirem suas responsabilidades é a chave para o crescimento e o sucesso delas.
Deus quer que todos os seus filhos sejam acionistas efetivos
O que distingue um sócio de um mero funcionário é a autoridade. Em uma relação entre empregador e empregado, o empregador tem toda autoridade, ou poder. Em uma sociedade, os membros compartilham o poder. Deus deseja que sejamos sócios da Todo-Poderoso & Família, e não meros funcionários.
No entanto, falta a muitos cristãos o poder que o Senhor quer que tenham, seja em suas famílias, suas empresas ou em qualquer outro setor de suas vidas. Eles não o possuem principalmente porque esperam obtê-lo por meios inadequados. Eles oram: “Ó, Deus, dá-me poder!”; entretanto, desistem ao receberem problemas. Isto porque não entendem que Deus está respondendo às suas orações.
O Espírito Santo usa as provações para nos ensinar a colocarmos em prática a Palavra de Deus da maneira correta e a nos apropriarmos da fé verdadeira. Este princípio fica também evidente na maneira como um CEO de uma empresa trata os demais executivos, propondo-lhes desafios cada vez maiores. Muitos empresários almejam negócios lucrativos sem quaisquer problemas. Essa não é a abordagem cristã para os negócios. Deus envia adversidades para fortalecer seus sócios minoritários, porque é desta forma que Ele pode lhes conceder mais poder.
Se você quer a bênção do Pai garantida para a sua atividade, tenha como prioridade máxima descobrir os dons das pessoas que trabalham com você, sejam elas crentes ou não. E também se esforce por inspirá-los a serem o que Deus os criou para serem – não meros funcionários, mas membros da sociedade divina, a Todo-Poderoso & Família.
Desta forma, você estará se ocupando dos negócios do Pai. À medida que você se envolver com a vida das pessoas, perceber os dons delas pelo poder do Espírito Santo e ajudá-las a descobrir e cumprir seu propósito, as não-cristãs se converterão e as cristãs crescerão em maturidade. O verdadeiro evangelismo econômico e o verdadeiro discipulado são construídos de acordo com o modelo de Deus. Este é o chamado dos homens de negócios e dos pais.
Deus não nos chamou primeiramente para ganharmos dinheiro. Ele nos convocou para trabalharmos com Ele na edificação do caráter e dos relacionamentos. Estas coisas serão aproveitadas na vida futura. Paulo nos diz em 1 Coríntios 3.9-15 que nossas obras serão testadas pelo fogo. O fogo avaliará se o que construímos é de madeira, feno e palha ou de ouro, prata e pedras preciosas.
Escutem o que estou dizendo, irmãos e irmãs! Ouçam, empresários! Prestem atenção, advogados e contadores! O Pai não está atrás do seu acúmulo de casas e barcos, nem de suas carteiras de títulos e ações. Tudo bem, não há nada de errado com eles, mas eles não entrarão no caixão com vocês, e nem passarão pelo fogo. O que atravessará o fogo são as suas qualidades de caráter e a sua capacidade de obedecer em fé.
As pessoas dizem “Fulano morreu semana passada; tinha um testemunho cristão tremendo! Deixou de herança cinco bilhões de dólares.” Maravilhoso! Mas, o que levou consigo? Levou habilidades de trabalho que Deus pode usar na eternidade ou foi simplesmente um “homem de negócios cristão” que ganhou muito dinheiro?
Eu oro para que vocês ganhem muito dinheiro e o gastem de maneira sábia, mas este não é o meu objetivo neste livro. Meu propósito é fazer com que empresários e todos os profissionais cristãos entendam que precisamos desenvolver qualidades eternas no caráter e nas competências. Minha intenção é também que eles as transmitam, igualmente, aos colegas de trabalho, sócios e funcionários. Afinal, somente essas coisas passarão pelo fogo. Falarei sobre este princípio em detalhes no capítulo quatro.
Seus negócios podem ou não sobreviver à sua morte. O que permanecerá após ela será uma combinação das habilidades de caráter que você primeiro desenvolveu em si mesmo e que, depois, estimulou outros a desenvolver. Isso será utilizado na extensão da Todo-Poderoso & Família.
Embora Deus valorize o aumento do lucro, Ele preza muito mais o desenvolvimento da retidão. As posses não atravessam a morte conosco. Somente habilidades de caráter são eternas: motivação e ética cristãs, inclinação para o serviço e habilidades de liderança e mordomia. Estas coisas, sim, passam pelo fogo.
Caráter gera lucro
Sem dúvida, quando você estiver às voltas com os problemas do seu negócio, será tentado a olhar só para o resultado financeiro. Mas Deus quer que a sua oração contínua seja, “Pai, ensina-me a lidar com estes problemas de acordo com a Bíblia. Dá-me temor e discernimento, porque, quando este negócio não existir mais e, juntamente com ele, todas as minhas boas ações, permanecerão o caráter e as habilidades que desenvolvi e transmiti àqueles com quem trabalhei”.
Imagine o impacto que cinco ou dez mil homens e mulheres de negócios cristãos com esse tipo de ética teriam no seu país. Eles transformariam radicalmente tudo que tocassem.
Ao longo do caminho, muito lucro seria produzido, pois pessoas se esforçam mais quando trabalham para si mesmas. Sua meta seria fazer que o maior número possível de pessoas em seu negócio trabalhasse por conta própria. É onde se gera lucro. Estamos desafiando indivíduos em seus negócios e profissões para que vejam isto como o chamado principal deles.
O princípio fundamental deste capítulo é que Deus se relaciona com o homem delegando-lhe responsabilidade de gerenciar com temor e diligência aquilo que é dele, transformando essas coisas em “nossos” bens. Que o Senhor possa ungi-lo para ouvir esta verdade com clareza. Espero que a estude, que leia repetidas vezes os versículos que citei e, em seguida, se dirija aos seus funcionários, equipe de trabalho, grupo familiar ou até mesmo à Câmara de Comércio da sua cidade. Que você comece a recrutar pessoas para sua revolução espiritual particular, implantando esses princípios em sua comunidade.
Os não-cristãos não terão futuro se não construírem à maneira de Deus. Nossa responsabilidade cristã é instruí-los em como fazer isso, demonstrando essas verdades por meio de nossa vida pessoal, profissional e do testemunho de nossas igrejas. Bons líderes produzem parcerias, e parceiros amadurecem, pois têm um senso de posse pessoal que os leva a executar com mais excelência as atribuições que lhes foram confiadas.
Pois nós somos cooperadores de Deus... —1 Coríntios 3.9
Capítulo três
PROSPERIDADE GERACIONAL E A UNIDADE FAMILIAR
“Porque um menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o governo está sobre os seus ombros. E ele será chamado Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno, Príncipe da Paz.”
—ISAÍAS 9.6
PRINCÍPIO MAGISTRAL 3:
Toda prosperidade duradoura vem por meio da unidade familiar e é transmitida geracionalmente
A Todo-Poderoso & Família é um negócio familiar. Por quê? Porque Deus é um Deus de família. Ele trabalha por intermédio da família e está ligado à estrutura familiar. Quando nascemos de novo, passamos a ter um relacionamento de Pai e filho(a) com Ele e nos tornamos irmãos e irmãs dos outros cristãos, os quais também estão em treinamento para, juntos, administrarmos o negócio da família. Essa aprendizagem tem a ver com responsabilidade, mordomia e um desejo de servir efetivamente à obra do Senhor e ao seu povo.
Quando crescemos da maneira adequada, nós nos desenvolvemos em amor, o que significa amadurecer em compromisso com o nosso Pai, sua criação e tudo aquilo que Ele está fazendo. Eu amo a Deus por aquilo “de que” Cristo me salvou, mas o amo ainda mais por aquilo “para o que” ele me salvou. Jesus me salvou para a sua família (relacionamentos) e para os seus negócios (oportunidades para usar plenamente a minha motivação e os dons que Deus me deu). Amar ao Senhor sem o foco em um objetivo resultaria em um estranho tipo de vazio.
Use-o ou perca-o
Jesus anunciou uma lei espiritual muito importante, a qual analisaremos mais detalhadamente no capítulo nove, sobre como o crescimento e a prosperidade funcionam em seu Reino: “A quem tem será dado, e este terá em grande quantidade. De quem não tem, até o que tem lhe será tirado” (Mateus 13.12). Este princípio estabelece a seguinte verdade: aqueles que cuidam bem daquilo que lhes foi dado recebem mais; e aqueles que fazem uso indevido do que têm o perdem. Isto é mais ou menos o que nós queremos dizer com a expressão “Use-o ou perca-o” – muitos ditados são baseados em verdades bíblicas.
O que devemos usar? Usamos a “fortuna” que todos nós temos e as “riquezas” de que dispomos em quantidades variadas. Então, qual é a diferença entre “fortuna” e “riquezas” e por que assevero que toda prosperidade duradoura vem por meio da unidade familiar e é construída ao longo das gerações.
Uma rápida análise dos conceitos de fortuna e riqueza
Os conceitos de “fortuna” e “riqueza” serão tratados com mais detalhes no próximo capítulo, mas é necessário introduzi-los agora, uma vez que estão inseparavelmente ligados à unidade familiar e ao planejamento estratégico para futuras gerações. É muito importante distinguirmos os termos. Eu defino “riquezas” como recursos perecíveis, que Cristo nos advertiu que não tornássemos o foco principal de nossos esforços.[41]
As riquezas podem ser adquiridas com ou sem ética ou moral. Por outro lado, “fortuna” é obtida, principalmente, por meio de habilidades, conhecimento espiritual e caráter desenvolvidos em obediência ao modo que Deus usa para gerenciar recursos. Riquezas são bens que possuímos; fortuna é algo que somos. Nosso dever é colocar o coração naquilo que Deus vê como um tesouro, ou seja, na fortuna que Ele tem para nós em Cristo. Desta forma, deixamos que os recursos que Deus decidiu nos dar sigam seu propósito em nossa vida de acordo com nosso chamado. A fortuna nos acompanhará após a morte; as riquezas, não.[42]
Existem cinco grandes áreas de fortuna biblicamente definidas: (1) paz relacional com Deus, (2) relacionamentos que Ele lhe confiou, (3) revelação, (4) tempo e (5) contentamento material. Todos estes atributos da fortuna devem ser estudados cuidadosamente e passados dos pais para os filhos, de geração em geração. É função do negócio familiar construir prosperidade multigeracional. Os bons pais buscam fazer isso. A Todo-Poderoso & Família é uma sociedade eternamente em expansão, porque Deus está multiplicando sua visão e seu “projeto de trabalho” ao longo de gerações e através do tempo.[43]
A família é a unidade fundamental da prosperidade geracional
“Abençoarei os que o abençoarem, e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados.” —Gênesis 12.3
“E vocês são herdeiros dos profetas e da aliança que Deus fez com os seus antepassados. Ele disse a Abraão: ‘Por meio da sua descendência todos os povos da terra serão abençoados.’” —Atos 3.25
A unidade familiar é o canal condutor das bênçãos de Deus; é por isso que, muitas vezes, os conflitos relacionados à família são tão severos. Se a família for enfraquecida ou destruída, o canal da prosperidade é cortado e, consequentemente, a próxima geração geralmente precisa recomeçar já endividada.
A pobreza nas periferias das grandes cidades do Brasil é um exemplo vivo desta tragédia. Humanamente falando, nossa linha familiar espiritual começa com Abraão.[44] Os judeus compreenderam corretamente a relevância de se pertencer à linhagem de Abraão no que diz respeito à salvação.[45] Deus disse a Abraão que administrar sua família e sua fortuna, governando com integridade, seria essencial para que ele vivesse as promessas da aliança com o Senhor:
“Abraão será o pai de uma nação grande e poderosa, e por meio dele todas as nações da terra serão abençoadas. Pois eu o escolhi, para que ordene aos seus filhos e aos seus descendentes que se conservem no caminho do Senhor, fazendo o que é justo e direito, para que o Senhor faça vir a Abraão o que lhe havia prometido.” —Gênesis 18.18-19
Por favor, repare nas expressões “para que”. Ou seja, se Abraão bagunçasse as coisas em casa, o canal da prosperidade para as nações desapareceria. Isso é que é pressão familiar!
O governo familiar produz fortuna, e a consequente abundância de habilidades, talentos e gestão flui da porta da frente dos lares, como pequenos cursos d’água que se transformam em enormes rios nos quais as nações podem se banhar. Contudo, se a prosperidade não estiver vindo da unidade familiar, nem cidades como Londres, Tóquio ou São Paulo poderão produzi-la.
Nossos filhos são responsabilidade, legado e herança da parte do Senhor.[46] Deus exige que passemos nossa fortuna para eles e que os eduquemos na fé, ensinando-lhes as verdades e os princípios morais das Escrituras sobre geração de prosperidade.[47]
O motivo porque os conceitos deste livro me deixam tão entusiasmado é que amo meus filhos e também amo a ideia de restabelecer um modelo de mordomia segundo os padrões de Deus, não apenas em nossas próprias famílias, mas em nações no mundo todo. Isto é parte essencial da herança que esperamos deixar para eles. É nossa motivação mais profunda para difundir esses conceitos. Estamos olhando à frente, pelo bem de nossos filhos.
Como saber se você realmente ama seus filhos: que herança você está deixando para eles?
Na oração sacerdotal encontrada em João 17, Jesus exemplificou a atitude de gestão relacional responsável que Deus deseja incutir em cada um de seus filhos. No texto, Cristo relata ao Pai de que maneira gerenciou as pessoas e os assuntos dos quais Ele o incumbiu. Como vimos, Jesus reconhece que tudo que possuía vinha e, em última instância, pertencia ao Pai (versículos 7 a 10). Ele afirma haver preservado e multiplicado a herança recebida (versículos 12 a 14). Por fim, ele orou para que, na ocasião de sua partida, o Pai os continuasse guardando, santificando, edificando e multiplicando (versículos 15 a 21).
Estes três elementos: receber, conservar e multiplicar a herança antes de passá-la às gerações futuras, compõem o cerne do entendimento bíblico do que seja uma mordomia de recursos e responsabilidades, sejam físicos ou espirituais, fiel e temente a Deus. Este processo começa com o reconhecimento de que, independente do que tivermos herdado, sempre estaremos em dívida com aqueles que vieram antes de nós e, em última análise, com o próprio Deus.[48] Ele então nos leva ao desafio de multiplicarmos aquilo que recebemos, não para nosso próprio deleite, mas para a glória de Deus e para que pessoas sejam servidas.[49] E o clímax se dá no momento em que passamos o fruto do nosso trabalho às gerações futuras, de acordo com Provérbios 13.22a: “O homem bom deixa herança para os filhos de seus filhos.”
John Maynard Keynes, considerado o pai do sistema econômico mais comumente seguido hoje, não era um homem de família. Prover para os filhos não estava em sua lista de prioridades. A imoralidade de Keynes moldou suas teorias fiscais e monetárias. Certa feita, quando questionado sobre qual seria, em um futuro distante, o efeito de suas políticas inflacionárias de elevação tanto de impostos como de gastos públicos, ele respondeu, cinicamente: “No longo prazo, estaremos todos mortos.”
Todos sorriram e disseram, “Eis aí um profundo pensador existencialista!”
Hoje, mais de cem anos depois, as pessoas dizem: “Chegamos no ‘longo prazo’. E agora, o que faremos? Por que é a nossa geração que deve morrer por causa do pensamento imediatista de Keynes, que promoveu o consumo desenfreado dos recursos que deveriam ter sido poupados?”
Quem não ama seus filhos tende a adotar uma teoria econômica baseada em dívida e consumo. Qualquer bom economista “keynesiano” acumulará dívidas e as empurrará com a barriga. Mas quem ama os filhos não faz isso, porque a Bíblia diz que os pais devem deixar como herança para os filhos patrimônio, e não dívidas.[50] Uma pessoa ou sociedade que acumula dívidas está punindo sua descendência.
De fato, há uma relação causal entre aborto e financiamento de dívidas. Ambos provêm do mesmo espírito. No momento em que o Brasil, se Deus nos ajudar, começar a desenvolver programas que defendam a vida de inocentes em vez de estimular a criação de leis que incentivem a legalização do aborto, as estruturas corporativas das instituições financeiras também mudarão, uma vez que estão intrinsecamente ligadas. O ódio contra as crianças, associado à disposição de matá-las para nossa conveniência, ou de deixar dívidas no nome delas visando apenas o consumo imediato, é o que gera o aborto e impulsiona o financiamento de dívidas.
Não é possível separar as questões éticas das questões econômicas, “pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração”.[51] As escolhas econômicas refletem os valores do nosso coração. Se colocarmos os nossos interesses à frente dos das futuras gerações, isso se tornará evidente em nossas finanças.
Devemos aprender a construir geracionalmente
Prosperidade duradoura é multigeracional, estruturada para o longo prazo, e não para o curto. Lembre-se de que Deus é o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. É o princípio das três gerações – aquilo que o Senhor constrói dura pelo menos três gerações. E, como regra geral, são necessárias ao menos três gerações para se implantar, ou substituir, grandes traços de caráter em uma família.
Certo dia, meu bisavô cortou lenha suficiente para todo o inverno e a deixou empilhada ao lado do celeiro – algo bem comum nas regiões dos Estados Unidos onde o inverno é rigoroso. Depois de fazer isso, ele abandonou a família por 25 anos. Quando voltou, ele deu uma moeda de ouro, com a imagem de um soberano britânico, à minha avó, que então passou ao meu pai, e, finalmente, a mim. Eu fiz um anel com a moeda, porque ela significava muito para mim, e esse anel me faz lembrar que a maldição introduzida na família por meio do meu bisavô também afetou meu avô e meu pai.
No entanto, a maldição da deserção, que trouxe tanto dano às famílias deles, terminou na minha geração, porque eu estou determinado a deixar uma herança duradoura para os filhos dos meus filhos. O anel no meu dedo é um lembrete. Hoje, minha oração é que Deus me permita construir, por intermédio dos meus filhos e netos, três gerações que pratiquem administração responsável, e que venham a contribuir enormemente para o crescimento do Reino do Deus de Abraão, Isaque e Jacó.
A riqueza unigeracional gera a maldição da pobreza. Trata-se de egoísmo versus herança, consumo versus poupança. O imposto sobre heranças e as práticas “antifamília” produzem pobreza. Alguns anos atrás, ouvi dizer que alguns executivos japoneses estavam comprando grandes áreas de terra na floresta Amazônica. Mas, por que isso? Não exatamente para obter lucro, mas para salvar o meio ambiente para seus filhos!
Sejam lá quais forem os resultados concretos dessa situação no longo prazo, a intenção daqueles executivos estava correta e, quando eu soube disso, só pude lamentar. Por que os japoneses estariam atuando como bons mordomos da criação de Deus em vez de nós, homens e mulheres de negócios cristãos? Como você vai conseguir demonstrar para um não-cristão o seu amor pelos seus filhos? Os japoneses devem olhar para nós, uma “nação cristã”, e dizer “obrigado, mas não estamos interessados, porque fazemos melhor do que vocês”.
Devemos mudar a perspectiva das nossas famílias, dos negócios, das comunidades e das nações para uma concepção que cultive uma mentalidade de longo prazo. A poupança e os investimentos devem direcionar a nossa economia, e não o consumo e a dívida.
As famílias de Deus passam adiante as habilidades de mordomia e integridade de caráter como as garantias de sucesso. Elas não enfatizam bens ou dinheiro. Qualquer empresário de sucesso que deseje que sua empresa continue bem-sucedida pelas próximas gerações e permaneça na família precisa treinar os filhos para assumir os negócios. Eles precisam entender que o espírito de sucesso é: visão de longo prazo, cuidado por pessoas e construção de relacionamentos, e uma compreensão geral de que são mordomos e responderão a Deus pela maneira como trataram tudo que Ele lhes deu.
Não temos ideia de quanto vamos deixar para os nossos filhos. Esperamos que, se Cristo tardar, o Senhor nos permita deixar-lhes alguma coisa. Mas, quer saber com que realmente nos preocupamos? Não trabalhamos para lhes deixar coisas, mas sim qualidades de caráter, porque uma pessoa íntegra poderá adquirir tudo de que precisa.
Por outro lado, alguém que possua “coisas” sem profundidade de caráter não conseguirá sequer preservar suas posses, muito menos adquirir mais bens. O importante é que o patrimônio que passamos adiante e tudo que nossos filhos obtiverem através de seu caráter será provado pelo fogo. Somente as habilidades de caráter passarão para a eternidade.
Muitos pensam que você precisa herdar riquezas para ser próspero. Errado! De acordo com George Gilder, “A grande maioria das riquezas dos americanos é dissipada em duas gerações”. Mas por quê? “Quando o dinheiro é passado para frente, boa parte dele acaba na mão de um grande número de filhos e filhas pródigos. Muitas vezes, o recebimento de um legado acaba erodindo as qualidades empreendedoras necessárias para perpetuá-lo.”[52]
O erro de muita gente rica é não ensinar os filhos a serem prósperos. Então, quando a herança chega, os filhos acabam desperdiçando tudo, gastando de forma incauta ou investindo em projetos fracassados.
O modelo da oração sacerdotal de Jesus é a chave para evitar esse desperdício: primeiro, cultive uma mordomia sábia em si mesmo; depois (por meio do exemplo, de preceitos e da prática), semeie-a em seus filhos. Ninguém pode alcançar um caráter maduro e compromissado com Deus sem se tornar responsável pela administração sábia e fiel de uma propriedade privada.
Acreditamos que o Senhor deseja levantar dinastias cristãs, famílias que ensinem seus filhos, de uma geração a outra, a criarem um ciclo de prosperidade a ser usada no Reino de Deus. No entanto, isso ocorrerá somente quando os cristãos aprenderem a serem gestores responsáveis e inteligentes, por intermédio da prática disciplinada e bíblica da administração da propriedade privada.
As riquezas obtidas rapidamente se perdem em pouco tempo.[53] Por quê? Simplesmente porque, se alguém acumular riquezas rápido de mais, não terá as habilidades para gerenciá-las. É por isto que aqueles que enriquecem rapidamente raramente permanecem ricos por muito tempo.
O aspecto mais importante no processo de enriquecimento não é a velocidade, mas sim a capacidade de administração. É por isso que os esquemas de enriquecimento rápido não funcionam a longo prazo. As ideias que alguns líderes eclesiásticos têm para levantar fundos rapidamente, a fim de financiar seus ministérios, ou as loterias que alguns estados tentam usar para sair do vermelho, nunca funcionam no longo prazo. A Todo--Poderoso & Família não opera dessa maneira.
Lembra-se de quando os israelitas se apossaram da Terra Prometida? Moisés disse: “O Senhor, o seu Deus, expulsará, aos poucos, essas nações de diante de vocês. Vocês não poderão eliminá-las de uma só vez, se não os animais selvagens se multiplicarão, ameaçando-os.”[54] O princípio é simples: não assuma mais do que você consegue administrar.
Investir em relacionamentos é a chave para a prosperidade, pois promove respostas pactuais (autogoverno), em vez de consumo em curto prazo. O último ato de Cristo antes de sua morte foi providenciar cuidado para sua família.[55] Que exemplo maravilhoso para todos nós seguirmos!
A prosperidade econômica se baseia na unidade familiar
A prosperidade econômica de uma nação é baseada em sua visão sobre a família e seu cuidado para com ela. Leis que favorecem a família constituem uma boa política econômica para um país, por várias razões. Contudo, em um estudo introdutório como este, poderemos tocar apenas em algumas delas. Basta dizer que, como as habilidades de gerar fortuna dentro de uma unidade familiar determinam a fortuna e a riqueza coletivas de um país, a adoção de leis ou políticas que prejudicam a unidade familiar e são antibíblicas pode ser classificada como suicídio econômico. Se a família é prejudicada, a economia é destruída.
Divórcio, políticas de ilegitimidade, aborto, pornografia e materialismo aparecem diretamente nos índices de poupança, nas estruturas de dívida ativa, nas dívidas familiares e corporativas e no consumo de recursos não renováveis do país. O melhor termômetro da saúde da economia do Brasil não é o índice da bolsa de valores ou o índice de desemprego; é a taxa de melhoria ou degeneração do estado da família. É um caso de espiritualidade e moralidade. A economia diz respeito à família. No grego, a raiz da palavra é “oikonomia”, que significa, literalmente, “administração do lar”.
A família é o termômetro da nação
Se a cultura de um país adota uma cosmovisão unigeracional, isto se refletirá claramente na economia em forma de consumismo imediatista, que substitui a poupança planejada para os “Isaques” e “Jacós” da segunda e terceira gerações. O mesmo se aplica aos negócios.
O egoísmo produz baixas taxas de poupança, tanto pessoais como corporativas. Os dividendos também tenderão a ser altos, enquanto os lucros designados para pesquisa e desenvolvimento e participação de mercado futura serão insuficientes. Os índices de aborto serão altos, mas legais, devido a uma orientação de “conveniência” que nos impede de ver nossos filhos como “flechas” que atiramos através do tempo para o futuro. Essas atitudes “antifamília” têm surgido economicamente no Brasil.
Em 2022, a taxa de poupança bruta do Brasil, em relação ao produto interno bruto, era uma das mais baixas dentre os países em desenvolvimento – menos que um terço da taxa da China.[56] A ênfase exagerada em dividendos corporativos transformou em piada as políticas de mercado futuro. Adicione a isso políticas fiscais que não encorajam adequadamente o investimento de capital por meio de créditos fiscais e teremos uma política nacional que reflete legisladores egoístas, que acabarão penalizando severamente as futuras gerações.
No momento em que pais e mães não pensam mais na prosperidade a longo prazo e focam apenas no consumo de curto prazo, a maldição econômica começa a fluir; e já está fluindo neste país. Quando os homens estão obcecados pela pornografia, que estabelece comparações absurdas entre belas moças de 18 anos e mães com estrias na barriga, o adultério e a perda do sacrifício em prol das futuras gerações são inevitáveis.
Em última análise, quando as pessoas vivem por ambições egoístas, a cooperação desaparece e a pobreza é criada. Famílias destruídas, e a consequentemente instável força de trabalho, são fatais em uma sociedade que acredita ter direito ao divórcio sem consequências. As pessoas então desperdiçam suas vidas, gastando tudo o que possuem consigo mesmas.[57] O resultado é o absentismo, crescentes custos com a saúde e uma falta geral de qualidade dos produtos.
Mais do que qualquer outra coisa, a economia trata da motivação e das escolhas geracionais das pessoas. Infelizmente, em tempos de ênfase excessiva em dividendos em curto prazo, frutos de longa duração são quase inconcebíveis no mundo contemporâneo. A grande maioria das pessoas não pensa mais em prosperidade no longo prazo; elas querem gastar tudo no presente. Nossa geração sempre busca maximizar os rendimentos imediatos, a despeito das consequências futuras. Mas Jesus diz: “Meu Pai é glorificado pelo fato de vocês darem muito fruto…”, e fruto que permanece.[58]
A mensagem cristã da livre iniciativa é essencial
Nosso fracasso se encontra tanto no setor público quanto no privado. No setor público, a crescente dívida do governo evidencia a mentalidade de curto prazo. Esse tipo de raciocínio ignora os custos crescentes dos juros que, por sua vez, roubam do governo os fundos de que ele precisa para oferecer os serviços essenciais.
A mentalidade imediatista também impulsiona os programas governamentais de subsídios, seja para os pobres, com bolsa-família, cesta básica e outros benefícios sociais, ou para os ricos e a classe média, com generosos suportes financeiros, educação “gratuita”, fundo político partidário, subsídios para “commodities”, protecionismo de mercado, dentre outros programas. Falta visão de longo prazo em todas essas medidas, projetadas para aliviar a dificuldade no presente, ao custo de escravidão no futuro.
É por isso que devemos difundir esta mensagem. Organizações comunitárias e câmaras de comércio não têm combustível moral para promover a propriedade privada e outras políticas econômicas baseadas na família. Eles não possuem a compreensão necessária. Todos eles dizem que a propriedade privada e a livre iniciativa são boas, mas não sabem o motivo. Talvez porque façam as pessoas ficarem ricas. No entanto, se os últimos vinte ou trinta anos nos ensinaram alguma coisa, foi que ser abastado não necessariamente significa ser feliz ou honesto.
Então, por que a propriedade privada e a livre iniciativa são boas? Porque dar às pessoas coisas para administrar as ajuda a amadurecer e as liberta da prisão da pobreza e da tirania da mentalidade unigeracional. A população é obrigada a gerenciar coisas, crescer e pensar nas consequências de suas escolhas para a posteridade. É simples assim!
Neemias, em um tempo de grande crise, investigou a alma humana para descobrir sua motivação e determinação definitivas. Ele soube onde as encontrar. Será que nós sabemos?
Fiz uma rápida inspeção e imediatamente disse aos nobres, aos oficiais e ao restante do povo: “Não tenham medo deles. Lembrem-se de que o Senhor é grande e temível, e lutem por seus irmãos, por seus filhos e por suas filhas, por suas mulheres e por suas casas.” —Neemias 4.14
Não posso sair desta seção sem fazer um comentário relativo à economia familiar e à propriedade privada. Deus deu terra somente para duas instituições: as nações (Atos 17.26) e as famílias (Levítico capítulo 25; Levítico 27.24). Quando Israel entrou na Terra Prometida, o Senhor não deu um centímetro quadrado de terra ao governo civil, mas a distribuiu integralmente às famílias. O Criador ainda se assegurou de que a terra permanecesse de posse das famílias, instituindo a lei do jubileu, que limitava a duração da venda de terras a cinquenta anos. Após esse período, a terra era obrigatoriamente revertida à família proprietária original.
Em contraposição, os governos federais são os maiores proprietários de terras no mundo, mas nenhum versículo das Escrituras autoriza o governo civil a possuir terras. O domínio eminente não é um direito ou um pilar da sociedade, mas uma exceção à norma. A regra é que os donos de propriedades privadas podem usar suas terras e toda sua propriedade como quiserem, desde que não prejudiquem outras pessoas.[59]
Infelizmente, o Estado moderno parece determinado a enfraquecer a eficácia das lições de mordomia bíblica necessárias para o amadurecimento das pessoas. Ao tributar injustamente as riquezas e heranças ganhas com grande dificuldade ou ao oferecê-las ao consumo de pessoas que não precisam prestar contas, ele está erodindo tanto o direito à propriedade privada quanto a responsabilidade por ela. Como resultado, tem-se a destruição da importante ligação entre propriedade privada e sua gestão sábia e responsável.
Se quisermos que nossos filhos e netos aprendam a administrar com base em princípios bíblicos e com temor do Senhor, precisamos enfrentar e superar esses desafios.
Pensar geracionalmente exige que pensemos estrategicamente
Deus é um estrategista. A revelação deste fato veio a mim no verão de 1987 e transformou minha vida e meu ministério. Deixe-me compartilhar como essa transformação começou.
Certo dia, eu estava sentado no quintal na hora do almoço, e me sentia cansado e desencorajado. Eu, possivelmente, já havia falado com trinta mil pessoas naquele ano, mas percebi que falar com pessoas é diferente do que tentar ajudar a mudá-las. “Deus”, eu disse, “o Senhor precisa me mostrar outra maneira; eu me recuso a ser um simples animador de auditório cristão”.
Ele respondeu: “Dennis, quero que você comece a se relacionar comigo como se eu fosse um banqueiro de investimentos.”
“O quê?”, perguntei.
“Eu quero que você invista tempo e planejamento nos projetos que deseja que eu abençoe como se fosse apresentá-los a um banqueiro qualquer. Se você levasse a maioria de seus projetos a um banqueiro, ele o colocaria para fora do escritório, rindo de você por não apresentar um gráfico de resultados nem demonstrar que possui capacidade de gerenciamento e competência para dar retorno ao investimento dele. Então, não me traga nenhum plano para o qual não tenha feito a mesma pesquisa que faria se tivesse ido pedir patrocínio a um banqueiro qualquer.”
Quem, senão um homem de negócios, poderia se identificar com aquilo? Diga o mesmo a um líder ministerial e ele pensará que você ficou maluco! Quantos líderes cristãos se relacionam com Deus como se Ele fosse um banqueiro de investimentos? No entanto, aquela simples palavra transformou a minha vida, pois me ensinou que Deus quer que demonstremos nossa habilidade de mordomia por meio de um planejamento sábio e estratégico. Por quê? Porque o planejamento estratégico produz prosperidade e crescimento duradouros, e é isto que o Pai deseja compartilhar conosco.
O Criador do universo é um planejador de longo prazo, que raciocina do fim para o começo. A sociedade familiar já estava perfeitamente projetada antes da criação da primeira molécula desta Terra.[60] Quanto mais nos aproximamos de Deus, mais pensamos da maneira como Ele pensa: geracional e estrategicamente.[61]
Pensamento estratégico: a arte do verdadeiro líder
Sob a graça de Deus, prosperidade e sucesso são o fruto do planejamento estratégico e da obediência, e não um objetivo em si. O planejamento estratégico requer que foquemos nas futuras gerações em três questões:
	Qual é o projeto geral de Deus para a minha geração, para que eu possa ajustar a minha vida a ele? 

	Qual é o meu chamado e como ele está relacionado ao propósito de Deus para os meus filhos? 

	Que fortuna e riquezas (minha base de recursos) Deus confiou a mim para que eu multiplicasse e passasse adiante para pessoas comprometidas com Ele? 



Como podem ver, não são questões simples. Elas requerem investimento de tempo e oração para serem tratadas corretamente. Verdadeiros estrategistas tornam-se solucionadores de problemas relativos ao futuro.
Muitos investidores pensam que prever o futuro é um mistério profundo. Na realidade, trata-se de ver o presente pela ótica de Cristo. Mais especificamente, em identificar pessoas e negócios cujo coração esteja voltado para servir. Por quê? Porque Deus promete exaltar os humildes, pessoas cujo foco é servir ao próximo.[62]
Um dos princípios mais importantes para o sucesso de um negócio é expresso no velho ditado de Henry Kaiser: “Encontre uma necessidade e a satisfaça”, pois quem satisfaz as carências das pessoas prosperará. Deus quer levantar homens e mulheres cristãos com coração de servo e visão para saber onde investir aquilo que o Senhor lhes confiou. Para onde a fortuna e a riqueza são naturalmente atraídas? Para os servos. Deixe-me explicar novamente: estrategistas veem quais são as reais necessidades das pessoas e traçam planos para atendê-las.
O Senhor também está procurando empresários e profissionais cristãos que promovam o autogoverno, a livre iniciativa e o trabalho em equipe.
Nos negócios, parte do autogoverno tem a ver com estar bem capitalizado, e não financiado. Por quê? Porque “o rico domina sobre o pobre, e o que toma emprestado é servo do que empresta”.[63] Ao surgirem tempos difíceis, empresas que financiam seu crescimento internamente permanecem mais saudáveis do que aquelas que se endividaram até o pescoço. Muitas pessoas ficaram ricas durante a Grande Depressão dos Estados Unidos na década de 1930 por nunca terem tomado empréstimos. Há quem ganhe muito dinheiro durante uma desaceleração da economia por seguir os princípios bíblicos e perseverar neles.
Cinco categorias de mordomia de fortuna que deveríamos ensinar aos nossos filhos
Ao enxergar o que Deus colocou em suas mãos e o que Ele planejou que você administrasse em seu Reino, tenha em mente cinco categorias de fortuna projetadas por Deus:
	A verdadeira fortuna começa com uma perspectiva bíblica da vida. Independente de quanto dinheiro você tenha, a menos que enxergue a realidade de acordo com as Escrituras, você será pobre. Um relacionamento de paz com Deus traz liberdade do pecado debilitante e da inveja. Quantas pessoas ricas você conhece que vivem enfraquecidas pelo alcoolismo, pelas drogas, luxúria ou avareza? Elas não são felizes. Podem ser ricas, mas não são prósperas. A fortuna começa na paz pessoal com Deus. 

	A verdadeira fortuna inclui relacionamentos. Quais recursos você tem em sua família natural? Quais recursos você possui com seus parceiros de jugo espiritual, aqueles que compartilham a comunhão com Deus? Quais recursos você tem nos seus amigos e na sua comunidade? Não há nada mais trágico do que um homem cujo único amigo é a sua carteira. Ele descerá à sepultura sozinho, isolado; talvez temido, mas sem ser amado ou respeitado. Construir, nutrir e estimar os relacionamentos interpessoais é parte da verdadeira fortuna, e um componente essencial na construção da Todo-Poderoso & Família. 

	A verdadeira fortuna inclui descobrir seu propósito e lugar na obra de Deus e cumprir o seu chamado. Habilidades, dons, ministério e crescimento espiritual constituem a verdadeira fortuna, que também inclui sabedoria para evitar a presunção e para permanecer dentro de sua área de atuação. 



Poderíamos fazer uma conferência de seis horas sobre expansão de negócios com base na lei que revela qual o seu campo de atuação e como permanecer dentro dele. Milhares de empresários foram bem-sucedidos em uma esfera, mas, quando entraram em uma atividade diferente, por parecer interessante, perderam tudo. Por quê? Porque não compreenderam seus limites. Somente Deus tem horizontes ilimitados. Nós temos restrições. Paulo escreveu: “Nós, porém, não nos gloriaremos além do limite adequado, mas limitaremos nosso orgulho à esfera de ação que Deus nos confiou, a qual alcança vocês inclusive.”[64] Ele se recusou a sair de sua área delimitada.
Você acredita que Deus tem um propósito para tudo o que ordena? Certamente que sim. Foi o Pai que designou o seu negócio? Se a resposta for negativa, você deveria achar outra atividade. Mas, se foi Ele que ordenou, Ele tem um propósito para o seu negócio.
Você já passou tempo ajoelhado perante Deus perguntando-lhe: “Por que o Senhor designou esta empresa para mim?” Se Deus tem um propósito para seu negócio, seu trabalho é descobri-lo, entender sua esfera de ação e se certificar de não se expandir para fora dela. Não dê ouvidos à sabedoria popular sobre integração vertical e horizontal. Tudo que você precisa é descobrir o propósito de Deus para o seu negócio e permanecer dentro dele. Deus deseja que o seu empreendimento faça mais do que somente criar riquezas para você. O Senhor quer que você seja um testemunho no Reino, e você precisará aprender as habilidades do pensamento estratégico para realizar isto. Encontre um mentor, se ainda não tiver um, para ensiná-lo. Ore para adquirir essas habilidades.
	A verdadeira fortuna inclui boa saúde, que significa tempo para cumprir o seu propósito. Não importa quão boas sejam as suas ideias ou a quantidade de bens que você possua. Se não tiver tempo para fazê-los trabalhar para você, estará falido. Quanto mais velhos ficamos, mais entendemos o salmista quando ele ora: “Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso coração alcance sabedoria.”[65] 

	A verdadeira fortuna inclui contentamento material. Em 1 Timóteo 6.6-10, Paulo reconhece que precisamos de recursos suficientes para que nosso chamado seja cumprido. Em alguns casos, isso quer dizer ter comida e vestimenta (versículo 8). Em outros, pode significar milhões de dólares. Seja como for, se tivermos o suficiente para cumprir o nosso chamado, devemos estar contentes. 



Seu chamado determina sua necessidade financeira
Por que algumas pessoas precisam de mais recursos financeiros do que outras? Porque o chamado delas o requer. A tragédia do cristianismo é que os cristãos, a quem Deus deu recursos financeiros, geralmente não os usam para cumprir seu chamado. Eles raramente discernem sua vocação. Por isso, não aplicam no Reino a prosperidade que possuem, incluindo as riquezas que o Senhor lhes confiou. Precisamos descobrir qual é o nosso chamado e entender que ele está intimamente ligado à nossa base de recursos.
Se você estiver entusiasmado por ter uma conta bancária enorme, não conclua que é simplesmente uma bênção pessoal de Deus para ser esbanjada por você. Ela é uma pista relativa ao seu chamado. Pergunte ao Senhor: “Por que tenho esses recursos e o que devo fazer com eles?” Um capital que não é direcionado ao chamado de Deus é uma das maiores armadilhas que existem. É por isso que Paulo diz:
Ordene aos que são ricos no presente mundo que não sejam arrogantes, nem ponham sua esperança na incerteza da riqueza, mas em Deus, que de tudo nos provê ricamente, para a nossa satisfação. Ordene-lhes que pratiquem o bem, sejam ricos em boas obras, generosos e prontos para repartir. Dessa forma, eles acumularão um tesouro para si mesmos, um firme fundamento para a era que há de vir, e assim alcançarão a verdadeira vida.[66]
O Antigo Testamento termina com uma promessa e uma advertência de maldição:
Lembrem-se da Lei do meu servo Moisés, dos decretos e das ordenanças que lhe dei em Horebe para todo o povo de Israel. Vejam, eu enviarei a vocês o profeta Elias antes do grande e temível Dia do SENHOR. Ele fará com que os corações dos pais se voltam para seus filhos, e os corações dos filhos para seus pais; do contrário eu virei e castigarei a terra com maldição. —Malaquias 4.4-6
Existe uma maneira mais clara de dizer isso? Ministérios que unem os corações dos pais aos filhos através de gerações produzem bênçãos. O pensamento unigeracional produz maldição. Nós estamos hoje sob essa maldição e ela precisa ser vencida. Que Deus nos conceda riquezas, e sabedoria para usá-las adequadamente, para mandar essa maldição para o inferno.
Capítulo quatro
O NOSSO DEUS TEM PRAZER EM TRABALHAR
Disse-lhes Jesus: “Meu Pai continua trabalhando até hoje, e eu também estou trabalhando.”
—JOÃO 5.17
PRINCÍPIO MAGISTRAL 4:
O trabalho é um chamado santo e eterno.
O trabalho não é uma maldição. Ele precede o pecado e a queda do homem, e o próprio Jesus ensinou que o trabalho é eterno.[67] O céu não é uma casa de repouso, mas um lugar onde a obra de Deus é realizada com mais eficiência, uma vez que ali não há pecado. Remover o pecado do trabalho é como remover areia das engrenagens de uma transmissão: tudo fica mais suave. Embora as Escrituras nos deem apenas indícios sobre o tipo de trabalho que faremos na eternidade, podemos ter certeza disto: haverá trabalho. Onde quer que o Senhor esteja, ali também haverá trabalho. É um chamado santo e eterno e Ele tem prazer em realizá-lo.
Vamos ver o que Jesus fala sobre o trabalho:
Disse-lhes Jesus: “Meu Pai continua trabalhando até hoje, e eu também estou trabalhando.” Por essa razão, os judeus mais ainda queriam matá-lo, pois não somente estava violando o sábado, mas também estava até mesmo dizendo que Deus era seu próprio Pai, igualando-se a Deus. Jesus lhes deu esta resposta: “Eu lhes digo verdadeiramente que o Filho não pode fazer nada de si mesmo; só pode fazer o que vê o Pai fazer, porque o que o Pai faz o Filho também faz. Pois o Pai ama ao Filho e lhe mostra tudo o que faz. Sim, para admiração de vocês, ele lhe mostrará obras ainda maiores do que estas.” —João 5.17-20
Qual notícia você quer ouvir primeiro, a boa ou a má? A boa notícia é que o céu existe. A má é que não se trata de um “fim de semana eterno”, mas sim de um ambiente de trabalho livre do pecado! Jesus nos diz no Evangelho de João que, quando estudamos sobre o Pai, Ele nos revela onde e de que maneira Ele está trabalhando. Deus é um criador extremamente ativo, e este é o maior eufemismo deste livro.
Conheça Deus, o Trabalhador
No livro de Gênesis, Deus se revela, em primeiro lugar, como Criador, Trabalhador e Empreendedor. Ele capta vida, ordem e energia de seu próprio Espírito e os insere no mundo material que Ele criou. A palavra grega “kosmos”, que traduzimos como “mundo”, significa, literalmente, “uma constituição ou arranjo adequado e harmonioso, ordem”.[68] A concordância de Strong registra que o termo kosmos deriva da palavra “komizō”, que significa “cuidar de”, “prover para”.[69]
No Novo Testamento, o vocábulo grego traduzido como “Terra” vem de uma palavra totalmente diferente, “gé”, que significa “solo ou terreno”.[70] A palavra grega usada para “o trabalho do pai”, em João 5, é ergazomai, que significa “labutar, estar ocupado ‘em’ ou ‘com’, ministrar a”.[71] A Terra é barro, ela passará e será transformada; contudo, o cosmos criado, que inclui a Terra, é maior que ela e será eternamente cuidado pela Todo-Poderoso & Família. Isso significa que teremos o privilégio de cuidar do cosmos. O que começou no jardim do Éden se estenderá para todo o planeta.
Vemos a natureza trabalhadora de Deus em ação até a próxima era. Apocalipse 21.10 diz que a Igreja descerá do céu, com Cristo ao centro, para reinar sobre a Terra a partir dela mesma. Lembre-se de que isso acontecerá após o “Milênio” de Apocalipse 20 e do julgamento diante do “grande trono branco”. A passagem de Apocalipse 22.1-2 é especialmente intrigante:
Então o anjo me mostrou o rio da água da vida que, claro como cristal, fluía do trono de Deus e do Cordeiro, no meio da rua principal da cidade. De cada lado do rio estava a árvore da vida, que dá doze colheitas, dando fruto todos os meses. As folhas da árvore servem para a cura das nações.
Por favor, preste atenção em dois fatos: (1) as nações continuarão existindo na próxima era; e (2) elas ainda precisarão de cura. O restante desse capítulo final usa palavras como “servir” (versículo 3) e “reinar” (versículo 5), que significam governar e administrar ativamente. Não há menção a cadeiras de balanço ou redes. A recompensa dos vencedores é governar as nações.[72] Você ainda quer ir para o céu? Vamos concordar que a outra opção tem tormento, ou seja, há a tentativa de concluir coisas, mas sem possibilidade de comunicação ou de sucesso. Alguns de nós sentimos como se já tivéssemos trabalhado naquele ambiente e não queremos mais saber dele!
A promessa de um céu sem trabalho é heresia e demonstra ignorância bíblica e falta de conhecimento de Deus. O trabalho é a personificação da minha “alma” intangível no universo de Deus. Esta é uma verdade muito profunda e merece ser estudada com maior cuidado e de forma detalhada. O trabalho permite revelar ao mundo externo aquilo que está dentro de mim. Por esta razão, o Senhor criou o conceito de trabalho e o aprecia tanto, pois o que está dentro do Supremo Arquiteto é tão espetacular que precisa ser externado. Por meio do seu trabalho, vemos quem Ele é!
Que coisa realmente incrível e reveladora é o trabalho quando o compreendemos do ponto de vista bíblico. Não fico admirado com o fato de que tantas pessoas odeiam o trabalho. Ele revela aquilo que está dentro delas, o que não é nada bonito.
O trabalho revela a nossa alma
Tiago destaca esta verdade quando escreve:
De onde vêm as guerras e contendas que há entre vocês? Não vêm das paixões que guerreiam dentro de vocês? Vocês cobiçam coisas, e não as têm; matam e invejam, mas não conseguem obter o que desejam. Vocês vivem a lutar e a fazer guerras. Não têm, porque não pedem. Quando pedem, não recebem, pois pedem por motivos errados, para gastar em seus prazeres. —Tiago 4.1-3
Dentre outras questões, Tiago diz que a confusão e os conflitos externos nada mais são do que a manifestação do nosso pecado. Aquilo que está dentro de mim emerge e transparece em atitudes e em compromisso com a excelência (ou a falta dela) no meu trabalho. Quem você acha que enxerga seu “verdadeiro eu” com mais clareza — seu líder eclesiástico ou seu chefe? Com um deles você passa apenas algumas horas por semana, e apenas quando está se comportando bem; com o outro, você passa oito horas por dia, quer se sinta bem, mal ou feio. Por isso, em termos de evangelismo econômico, se conseguíssemos fazer com que os gestores e executivos cristãos enxergassem que são, de fato, “sacerdotes em seu ambiente de trabalho”, teríamos um avivamento espiritual! Falarei mais a respeito disto depois; por enquanto, basta dizer que o seu trabalho reflete a sua alma. O trabalho faz com que a alma se torne visível.
As implicações econômicas dessa verdade são enormes no sentido de como elas afetam a força de trabalho de uma empresa, ou até mesmo de uma nação inteira. As implicações pastorais e relacionais são igualmente significativas, principalmente à medida que questões mais pragmáticas como controle de qualidade e vantagens competitivas passam a entrar em foco. Deixe-me dar um exemplo claro a partir da minha própria experiência.
Alguns anos atrás, eu queria comprar um carro novo, de preferência de fabricação doméstica, como forma de apoio à indústria nacional. Contudo, deveria ser também um carro que atendesse a mim e à minha família nas questões de segurança, economia e custo. Então, procurei um irmão em Cristo, de confiança, que vendia carros havia muito tempo. Contei do meu interesse e pedi seu conselho. O que ele falou abriu meus olhos e ilustra perfeitamente o nosso ponto.
Ele disse, “Dennis, deixe-me fazer uma pergunta. Você compraria um carro de uma empresa na qual os empregados e a administração têm um relacionamento extremamente conflituoso, em que os funcionários estão focados em seus ‘direitos’ e cuja atitude é “eu não sou pago para fazer isso”? Ou preferiria comprar de uma empresa cujos empregados e a administração cooperam uns com os outros e compartilham a mesma meta, que é fabricar carros da mais alta qualidade por preços mais competitivos?”
O que eu poderia dizer? Comprei um carro importado! E, a propósito, depois de treze anos e 290.000 quilômetros rodados, sei que fiz a escolha certa.
Meu ponto é o seguinte: o nosso trabalho reflete as nossas motivações, atitudes e metas, e a harmonia interna e externa do nosso meio ambiente. Economia tem muito mais a ver com as nossas almas do que com o estudo de curvas, gráficos e análises computacionais das tendências das taxas de câmbio e do mercado de ações. Estes indicadores medem mais os resultados do que as causas. E os déficits comerciais evidenciam mais sobre a ética de trabalho do que sobre as legislações protecionistas.
Deus sabe tudo sobre isso, já que foi Ele quem inventou a possibilidade de transferirmos nossa alma ao nosso trabalho. A propósito, você pode imaginar o tipo de arte, música e comunicação que nos esperam na era vindoura, quando estaremos livres do pecado e a alma das pessoas estiver completamente liberta, inclusive para a criatividade? Estou dentro, Jesus!
Onde estão os artesãos cristãos?
Onde estão os artesãos? E onde está a ética de trabalho? Estão enterrados sob a enferma alma humana. O que será preciso para as nações aprenderem que a remoção da influência cristã da cultura é uma escolha catastrófica, que afeta tanto a economia quanto qualquer outra área?
A exclusão absurda e inconstitucional de valores bíblicos da esfera pública sob o pretexto da separação entre Igreja e Estado na verdade consiste em destruir o futuro econômico da nação. Os valores espirituais aparecem rapidamente no nosso trabalho. As ideias têm consequências e, de todas as principais religiões do mundo, somente o cristianismo tem uma teologia do trabalho. Mas por quê? Porque o trabalho é um chamado santo e eterno e Deus tem prazer em trabalhar. A alma dele existe para ser externada.
Para que os milhões de comerciantes e empresários cristãos que compõem a força de trabalho mundial sejam totalmente livres, precisamos dar um golpe mortal no conceito de que o trabalho comumente chamado de “secular” é de segunda classe. Precisamos convencê-los de que eles não são carnais e de que o Senhor os ama e honra da mesma forma que ama os que se ocupam das atividades eclesiásticas. Profissionais cristãos do mundo, unam-se! Não existe nada a perder, exceto uma falsa teologia. E há tudo a se ganhar, em uma novíssima missão!
Resta-nos ainda mais uma questão relevante antes de mudarmos de assunto. Deus, o trabalhador, odeia o desemprego. Em Mateus 20.1-15, Jesus faz uma observação sobre a parábola dos trabalhadores na vinha com uma clareza surpreendente. Como a maioria de nós, no mundo ocidental, cresceu em uma cultura socialista, adotamos a ótica dos trabalhadores e nos deparamos com uma aparente “injustiça”: pagamento igual por serviço desigual. Entretanto, o que Cristo diz é que atitudes socialistas revelam mais sobre o problema com a inveja do que com a justiça (versículo 15).
O ponto fundamental da parábola é a profunda inquietação do dono da terra com respeito aos homens desempregados, ociosos, que estavam desperdiçando suas vidas enquanto poderiam estar trabalhando. Por pelo menos quatro vezes, ele saiu procurando homens que estavam nesta condição. Em nenhuma das ocasiões ele se preocupou com o lucro; nem mesmo o fruto de seu vinhedo pessoal é mencionado. Ele se angustiou com as pessoas sem ocupação, isto é, homens e mulheres vivendo vidas inúteis.
Deus detesta ver pessoas desocupadas. A solução moderna é o assistencialismo através do seguro-desemprego. Eu quero dizer algo: pagar uma pessoa para ela não trabalhar rouba sua dignidade e ajuda a destruir a sua alma. Dons desperdiçados, impotência e dependência dos outros – Deus, um apaixonado pelo trabalho, considera estas coisas como indignidade em vez de ajuda.
Não é de admirar que os peixes (os não-salvos) estejam “mordendo a isca” das questões econômicas e insistindo nos assuntos trabalhistas. Será que eles veem algo que nós, cristãos, ainda não enxergamos sobre a relação entre trabalho e dignidade?
Trabalho gera fortuna e riquezas
Como foi mencionado no capítulo três, há uma grande diferença entre o que o nosso trabalho pode produzir e o resultado que Cristo nos ensina a buscarmos do nosso trabalho. Talvez a melhor maneira de explorar mais a fundo esse tema seja fazendo a pergunta: “Possuir fortuna e riquezas são coisas erradas?”
Muitas pessoas citam 2 Coríntios, capítulo 8.9, “Sendo rico, se fez pobre por amor de vocês” e interpretam como, “Bem, Jesus era pobre; então, para segui-lo, também devemos ser pobres”. No entanto, Jesus se tornou pobre por um motivo: “Se fez pobre por amor de vocês, para que, por meio de sua pobreza, vocês se tornassem ricos.”
O contexto fala da necessidade espiritual, não da condição material; a passagem não diz que Cristo veio para nos tornar materialmente ricos. Contudo, também não indica que devamos ser materialmente pobres. Em vez disso, nos capítulos 8 e 9 de 2 Coríntios, Paulo explica que ele deseja que os cristãos imitem a Cristo oferecendo-se a si mesmos como servos dos outros, para que, da mesma forma, possam conhecer a Deus e desfrutar de toda a sua bondade.
Em Mateus 6.19-20, Jesus disse:
Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os ladrões arrombam e furtam. Mas acumulem para vocês tesouros no céu, onde a traça e a ferrugem não destroem, e onde os ladrões não arrombam nem furtam.
Mais uma vez, muitos cristãos interpretam esses versículos de maneira equivocada. Eles pensam que o Senhor não deseja que prosperemos. No entanto, Cristo não quis dizer isso. Se quisesse, Ele teria anulado a Aliança de Deuteronômio 8.18: “Mas, lembrem-se do Senhor, do seu Deus, pois é ele que lhes dá a capacidade de produzir riqueza, confirmando a aliança que jurou aos seus antepassados, conforme hoje se vê.” Jesus nunca anulou a Antiga Aliança; em vez disso, Ele a cumpriu e confirmou. Sua validade perdura enquanto o céu e a terra permanecerem.[73]
Paulo deixa bem claro: “Pois quantas forem as promessas feitas por Deus, tantas têm em Cristo o ‘sim’. Por isso, por meio dele, o ‘Amém’ é pronunciado por nós para a glória de Deus.”[74] No mínimo, as promessas da Aliança do Senhor com Abraão, repetidas a Israel, são intensificadas com respeito à Igreja sob a Nova Aliança.
O poder de criar prosperidade é um dos dons de Deus incluídos na Aliança. Em vez de anular esse dom de Deus, a Nova Aliança em Cristo o intensifica. Os cristãos que vivem fielmente de acordo com a Nova Aliança devem ser ainda mais eficientes em gerar recursos do que aqueles que estavam sob a Antiga.
Por que, então, Jesus disse: “Não acumulem para vocês tesouros na terra . . . mas acumulem para vocês tesouros no céu...” (Mateus 6.19-20)? Porque é necessário distinguir as riquezas do mundo – o que chamaremos simplesmente de as riquezas – da fortuna. A Bíblia não distingue as duas apenas pelo uso destes termos, e sim pelo contexto. As riquezas são materiais; a fortuna é espiritual. As riquezas são consumidas pelo fogo do julgamento; a fortuna, não.
Prosperidade é o produto de uma administração sábia dos dons concedidos por Deus. Repare que, na parábola das minas, o desafio de obediência ao Senhor era a fiel administração daquilo que Deus havia dado. O nobre, representando Jesus, não incumbiu ninguém de sair e ganhar almas,[75] mas de multiplicar aquilo que o Criador havia investido nelas.
Se você administrar sabiamente os dons que recebeu do Senhor, multiplicando-os, as pessoas ao seu redor serão salvas porque você irradiará aquilo que Deus o criou para ser e fazer, e elas descobrirão o que significa viver em abundância. Se o seu desejo é que as pessoas sejam salvas, não apenas distribua folhetos; compartilhe também uma vida administrada de maneira agradável a Deus.
A economia do Reino é direcionada à fortuna
Por que não conseguimos ler a Bíblia de forma clara? Por que sua mensagem não entra em nossa mente? Com certeza, a mensagem está lá. Jesus disse, se é que podemos parafraseá-lo: “Isto é o que quero que façam: administrem os dons com zelo! E, quando eu retornar, irei recompensá-los, tornando-os governantes de cidades.” Quando Cristo falou do retorno do homem nobre, que representa a sua própria volta, deixou claro que as cidades terão novos governadores: os cristãos fiéis e frutíferos, isto é, os que têm administrado seus dons com temor e zelo.
A fortuna é composta de capacidades e habilidades de caráter, as quais recebemos para gerenciar o mundo material. Em contraste, as riquezas são, principalmente, bens materiais que uma pessoa pode ganhar com ou sem obediência a Deus, como vimos anteriormente. Obedecer ao Senhor não é pré-requisito para ficar rico. Muita gente enriquece por meio do crime, extorsão e muitas outras formas ilícitas, movidos por pura cobiça pelos bens do mundo. A fortuna pode gerar riquezas, mas as riquezas não podem produzir a fortuna que vem da obediência à Aliança.
Falamos disto no capítulo três, analisando 1 Coríntios 3.10-15, que nos adverte que todo o nosso trabalho será provado pelo fogo. O serviço que gerou fortuna nos acompanhará após a morte; mas aquele que não produziu fortuna será destruído. Não se preocupe em tentar conquistar muitas riquezas, mas dedique-se a gerar fortuna, caráter e uma mordomia piedosa. Se você fizer isto, “as riquezas cuidarão de si mesmas”.
Precisamos de bilhões de dólares para o trabalho do Reino; comece a fazer a sua parte. Porém, lembre-se de que o que está em jogo não é o dinheiro, mas o desenvolvimento de amor, habilidades, obediência e entendimento.
Ao abandonarmos o capitalismo, que é direcionado às riquezas, e nos voltarmos à economia do Reino, que é orientada à fortuna, a gestão zelosa se torna a principal motivação, ao invés das riquezas. Quando isto acontece, o contentamento substitui a inveja, a avareza e a insatisfação. O planejamento estratégico inspirado em Deus gera alegria, com ou sem riquezas, porque produz o fruto duradouro da prosperidade.
Se você for como eu, já deve ter conhecido gente muito rica e descontente. Possuíam riquezas, mas não estavam felizes; procuravam sempre mais alguma coisa. Por quê? Porque tentavam obter contentamento por meio das riquezas, e isso é algo que se alcança somente com a fortuna. Essas pessoas são como um homem a bordo de um barco salva-vidas, que, em um ato de desespero, bebe a água do mar para matar a sede. Eles acabam por descobrir que, quanto mais consomem, mais loucamente anseiam consumir.
Salomão sabia qual seria o destino de quem vive assim. Seu grande propósito em Provérbios e Eclesiastes era ajudar as pessoas a entenderem que acumular tesouros na terra é vaidade:
Desprezei todas as coisas pelas quais eu tanto me esforçara debaixo do sol, pois terei que deixá-las para aquele que me suceder.
E quem pode dizer se ele será sábio ou tolo? Contudo, terá domínio sobre tudo o que realizei com o meu trabalho e com a minha sabedoria debaixo do sol. Isso também não faz sentido. Cheguei ao ponto de me desesperar por causa de todo o trabalho em que tanto me esforcei debaixo do sol.
Pois um homem pode realizar o seu trabalho com sabedoria, conhecimento e habilidade, mas terá que deixar tudo o que possui como herança para alguém que não se esforçou por aquilo. Isso também é um absurdo e uma grande injustiça. —Eclesiastes 2.18-21
O problema de Salomão foi ser um mau pai. Como não criou seus filhos no caminho do Senhor, eles dividiram o reino, destruindo tudo que Salomão trabalhou para construir. Lembre-se de um princípio importante do capítulo três: a mordomia sábia da propriedade opera geracionalmente – não no curto prazo. O Senhor deseja que transmitamos a verdadeira prosperidade, isto é, o poder de fazer a vontade de Deus na Terra, assim como é feita no céu, aos nossos filhos.
Vamos elevar o nível da excelência cristã
Algumas vezes, depois de ser “passado para trás” por alguns funcionários cristãos, fui tentado a criar uma campanha publicitária com o slogan “Contrata-se um Ímpio Hoje”. Quantos de vocês, que tiveram a própria experiência com um prestador de serviço ou funcionário cristão desleixado e presunçoso, gostariam de aderir à minha campanha? Obviamente, meu sarcasmo mal consegue esconder minha dor. Isso não deveria ser assim! Os cristãos precisam ser os melhores trabalhadores do planeta, visto que seu Pai é altamente comprometido com a excelência do trabalho.
Como já vimos, inúmeros cristãos pensam que o trabalho é parte da maldição e, por isto, nunca se dedicam inteiramente a ele. Muitos empregadores cristãos têm sido enganados por cristãos preguiçosos, com uma cabeça tão no céu, que não valem nada na Terra. Geralmente, os patrões cristãos agravam o problema pegando leve com eles “porque são irmãos”. Minha experiência me mostrou, infelizmente, que vários não cristãos também pensam que funcionários cristãos são, muitas vezes, um mau investimento.
O oposto deveria ser verdade. Se você tivesse um funcionário cristão, deveria demandar mais dele do que dos outros! Na hora de contratá-lo, deveria dizer a ele diretamente: “Vou exigir bastante e não vou facilitar, pois você é cristão. Se não corresponder à altura, vou demiti-lo mais rápido do que o faria se você não fosse cristão. Porque Jesus disse, em Lucas 12.48: ‘Mas àquele a quem muito foi dado, muito lhe será exigido; e àquele a quem muito se confia, muito mais lhe pedirão.’ É assim que Deus trabalha.”
Há alguns anos, tanto a qualidade quanto a quantidade de trabalho têm sofrido uma piora, em grande parte do mundo. A solução começa com a renúncia e o arrependimento dos cristãos em relação às suas atitudes antitrabalho.
Temos despido a nossa cultura da ética reformada do trabalho, a qual jaz na raiz da produtividade econômica do mundo industrializado. Provavelmente, a maioria das pessoas hoje pensa que o trabalho é uma maldição. Desfrutar do fim de semana livre e adquirir as coisas materiais que deseja – sem ter satisfação pessoal por meio do trabalho – é a meta do trabalhador.
Não veremos uma mudança fundamental na economia das nações enquanto a Igreja não se arrepender de sua atitude antitrabalho e não considerar que servir é um chamado abençoado, com o qual os cristãos precisam se comprometer exatamente da mesma maneira como Deus é comprometido.
Após enxergarmos esta verdade nitidamente o suficiente para podermos comunicá-la, estaremos prontos para começar a ser instrumentos de transformação das outras instituições relacionadas à comunidade de negócios. Se pudermos reavivar a ética bíblica de trabalho, começaremos uma reviravolta econômica onde quer que existam cristãos que pensem com clareza. Nossos netos, se o Senhor tardar a voltar, se levantarão para nos chamar de abençoados, e igualmente o farão as Câmaras de Comércio, mesmo sendo organizações não cristãs.
Em última análise, com ou sem um colapso econômico, nós, cristãos, precisamos endireitar a nossa ética de trabalho, seja aqui na Terra ou na eternidade. O trabalho é um chamado santo e eterno, e, tão certo quanto Ele é Deus, o Todo-Poderoso suscitará em seus filhos e filhas o seu prazer pelo trabalho que traz contentamento, ainda que leve uma eternidade.
Capítulo cinco
O PRODUTO DA EMPRESA FAMILIAR É O SERVIÇO
Jesus lhes disse: “Os reis das nações dominam sobre elas; e os que exercem autoridade sobre elas são chamados benfeitores. Mas, vocês não serão assim. Pelo contrário, o maior entre vocês deverá ser como o mais jovem, e aquele que governa como o que serve. Pois quem é maior: o que está à mesa, ou o que serve? Não é o que está à mesa? Mas eu estou entre vocês como quem serve.”
—LUCAS 22.25-27
PRINCÍPIO MAGISTRAL 5: 
O serviço é a base de todo crescimento duradouro.
Meu objetivo é ajudar você não apenas a se tornar um sócio frutífero da Todo-Poderoso & Família, como também a se multiplicar, contribuindo para que outros se tornem igualmente produtivos. O que é necessário para isto acontecer?
Você precisa ser um servo mais eficaz. Nossa meta deve ser a mesma de Deus, que é estar envolvido na capacitação de indivíduos para se tornarem proprietários. Líderes-servos geram um espírito de sócio-proprietário nos outros.
Esta é a principal diferença entre uma pessoa (cristã ou não) que constrói seu negócio com base em princípios cristãos e alguém que não o faz. O primeiro se satisfaz somente quando consegue produzir novos proprietários, que se tornem parceiros no negócio e prosperem nele. O último se contenta com a contratação de funcionários que o tornem rico. Em outras palavras, líderes cristãos estão comprometidos em tornar as pessoas prósperas, e não ricas.
Líderes verdadeiros geram colaboradores
Continuo enfatizando que o nosso objetivo não é ter lucro nem mais funcionários, e sim gerar proprietários e parceiros. Este é o modelo que Deus estabeleceu para nós. A multiplicação de proprietários é o nosso foco; o lucro é secundário. Quando as pessoas nascem de novo, transformam-se em filhos de Deus. “Se somos filhos, então somos herdeiros; herdeiros de Deus e coherdeiros com Cristo...”[76]
O alvo do Senhor não é que permaneçamos como meros funcionários por toda a eternidade, e sim que, ao entrarmos para a família, de igual forma, nos tornemos sócios de seu empreendimento. Sócios minoritários com certeza, mas sócios. Por isto, Cristo disse a seus discípulos, em João 15.15-16:
Já não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. Em vez disso, eu os tenho chamado amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes tornei conhecido. Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto que permaneça, a fim de que o Pai lhes conceda o que pedirem em meu nome.
E, também por isto, os desafiou com uma pergunta em Lucas 16.12: “E se vocês não forem dignos de confiança em relação ao que é dos outros, quem lhes dará o que é de vocês?”
Qualquer empresa pode contratar um funcionário se oferecer um salário decente. Esse empregador, no entanto, estará apenas comprando o trabalho de alguém. Um negócio cristão não trata somente de ter funcionários: ocupa-se ainda de conquistar parceiros, associados e proprietários. São pessoas cujo interesse vai além do seu pagamento mensal. Trata-se de transformar funcionários em sócios, e órfãos em herdeiros.
Um homem de negócios que ilustrou bem essa visão foi Sam Walton, fundador da rede Walmart. Em 59 anos, a Walmart cresceu de uma desconhecida loja de descontos em Bentonville, Arkansas, para a maior rede varejista do mundo, com mais de onze mil lojas em 27 países. Em 2019, segundo a revista Fortune, a Walmart faturou mais de 500 bilhões de dólares e ficou em primeiro lugar no ranking das 500 maiores empresas em faturamento no mundo.
O “Sr. Sam”, como encorajava todos na empresa a chamá-lo, se tornou o homem mais rico dos Estados Unidos. E ele não chegou lá apenas por proporcionar preços mais baixos em todos os itens, mas também por assegurar que os empregados tivessem um envolvimento pessoal e direto no desempenho da empresa. Ele não os chamava de empregados; ele os chamava de associados.
Além do salário e dos benefícios, todo associado da Walmart recebe ações da empresa. É verdade que a maioria ganha menos por hora em comparação com quem trabalha em cargos semelhantes em outras organizações. Contudo, seus funcionários são extremamente leais à marca, sabendo que o sucesso dela promete a eles um lucro considerável no longo prazo, como recompensa pelos sacrifícios no curto prazo. Quando Walton morreu, o The Wall Street Journal publicou a seguinte reportagem:
Embora os executivos da Walmart normalmente recebam salários menores do que seus colegas de outros grandes varejistas e trabalhem mais horas, o plano de compartilhamento de ações criado pelo Sr. Walton deixou muitos deles ricos. O CEO David Glass, por exemplo, teve um salário de 630 mil dólares no ano fiscal de 1990. Isso era menos do que recebiam os presidentes de dois varejistas menores: Joseph Antonini, da Kmart, 899 mil dólares, e Kenneth Macke, da Dayton Hudson (empresa controladora da rede Target), 1,4 milhão de dólares. Contudo, o Sr. Glass disparou em razão das opções de ações e planos de posse de ações por funcionários que recebeu. Suas ações na Walmart, adquiridas em grande parte por meio de opções, valem quase 80 milhões de dólares.
E os planos de ações não beneficiam somente os executivos de alto escalão. Os associados comuns também se dão bem com as ações da Walmart. Após quase 25 anos na empresa, Shirley Cox ainda ganhava menos de sete dólares por hora trabalhando como caixa; no entanto, se aposentou aos quarenta e poucos anos com 250 mil dólares em ações da empresa…
“As ações são um tema predominante para todos na Walmart”, diz o gerente assistente de 25 anos de idade de uma loja na região de Kansas City, que trabalha mais de cinquenta horas por semana e ganha menos de 25 mil dólares por ano. “Há certa expectativa de que, se ficarmos tempo suficiente, podemos enriquecer com as ações.”[77]
A visão de Walton de dar a cada funcionário uma participação na empresa é a razão pela qual, após sua morte, a maioria dos analistas permaneceu confiante de que a empresa continuaria seu crescimento fenomenal, de 20% ao ano, durante os anos seguintes. Podemos ressaltar, no entanto, que a Walmart poderia ter sido ainda mais eficiente caso tivesse aproveitado a sua posição favorável e tivesse se tornado uma franquia, promovendo participação societária individual, ao invés de coletiva.
Dedicamos um pouco mais de tempo à história de Walton porque ela ilustra com clareza três princípios fundamentais sobre o ponto de vista cristão de liderança nos negócios. Em primeiro lugar, o “Sr. Sam” se considerava servo dos seus empregados. Não agia como um milionário ao exercer sua autoridade. Ele podia aparecer sem aviso, a qualquer hora, em alguma das lojas e passar o dia fazendo tarefas comuns: desde dar as boas-vindas aos clientes na porta do estabelecimento até recolher os carrinhos de compras no estacionamento.
Em segundo lugar, ele compreendia que o progresso segue a fidelidade e que aquele que é fiel no pouco será fiel no muito. Por esta razão, poucos gerentes ou executivos da Walmart são recrutados de fora da empresa; a maioria sobe de nível, começando de baixo. Em terceiro lugar, ele se assegurou de que os funcionários leais se tornassem sócios da empresa, ligando diretamente o desempenho deles com sua recompensa.
Uma visão de curto prazo orientada ao lucro é alcançada com a mera contratação de mais funcionários. Já uma visão de longo prazo orientada ao serviço ambiciona gerar novos proprietários. A melhor maneira de tornar um negócio lucrativo é ter cada vez mais proprietários e menos funcionários, porque proprietários geram o maior lucro possível.
E você sabe por que isso acontece? É porque eles trabalham intensamente, por mais tempo e de forma mais inteligente, motivados por seu envolvimento e senso de posse. É por isso que a divisão de lucro funciona. É natural que pessoas se importem mais com seus pertences do que com os dos outros. A real questão agora é: como implementar essas verdades com aqueles que você lidera ou influencia?
O que é um verdadeiro líder-servo?
A maioria dos cristãos conhece as palavras de Cristo: “quem quiser ser grande no Reino do Céu deve aprender a ser servo de todos.” Poucos, entretanto, possuem uma compreensão bíblica do que significa ser um líder-servo. A noção de que os líderes-servos fazem tudo para todos é muito comum. O problema é que fazer tudo para uma pessoa a torna preguiçosa e dependente. Os verdadeiros líderes-servos seguem o exemplo de Jesus, que assistia as pessoas, capacitando-as para cumprirem seus próprios destinos no plano de Deus.
Isto também é verdadeiro no nível mais elementar da salvação e da santificação. Não contribuímos com nada em nossa regeneração. Deus nos encontra “mortos em suas transgressões e pecados” e unilateralmente “deu-nos vida juntamente com Cristo (pela graça vocês são salvos).”[78] Então, o Senhor continua a boa obra transformando-nos em filhos produtivos. Paulo diz, em Efésios 2.8-10: “Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé; e isto não vem de vocês; é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie. Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos boas obras, as quais Deus preparou de antemão para que nós as praticássemos.”
Somos santificados e recebemos poder de Deus para realizar boas obras, como Paulo esclareceu ao escrever: “ponham em ação a salvação de vocês com temor e tremor; pois é Deus quem efetua em vocês tanto o querer quanto o realizar, de acordo com a boa vontade dele.”[79] E qual é a boa vontade dele para nós? Paulo explica:
Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito. Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou, também chamou; aos que chamou, também justificou; aos que justificou, também glorificou. —Romanos 8.28-30
Deus tem um propósito para cada um de seus filhos e Ele trabalha em nós para que possamos alcançá-lo.
A Bíblia fala a respeito do nosso destino e do propósito pelo qual Deus nos criou, não apenas no tocante à eternidade, céu, salvação, santificação e glorificação, mas também no que diz respeito ao tempo e a este mundo. O Senhor nos dá dons adequados para serviços específicos, seja na Igreja[80] ou em nosso local de trabalho, porque é o Criador quem dá sabedoria até mesmo para os artesãos talentosos.[81] Ele nos proporciona dons para que sirvamos aos outros, e não para que beneficiemos a nós mesmos.[82]
A maior motivação que um ser humano pode ter é o entendimento de que Deus o fez “sob medida” e que, por conseguinte, ele foi projetado para um propósito. Pais, empresários, líderes eclesiásticos e todos aqueles que governam em algum nível devem ajudar pessoas a descobrirem a própria feitura e cumprir seu propósito. O líder-servo, guiado pelo Senhor, possui uma meta principal: levar indivíduos a desenvolverem seu pleno potencial em Deus. Este é o trabalho e a definição de um verdadeiro líder-servo.
Bons líderes delegam responsabilidades de maneira gradual
Se desejamos construir famílias, igrejas ou empresas fortes, devemos compartilhar autoridade e responsabilidade de forma progressiva com aqueles que lideramos, assim como o Pai Celestial o faz. Devemos conduzi-los a uma parceria conosco e delegar a eles cada vez mais responsabilidades, de acordo com a vocação, habilidade e fidelidade de cada um. A sua principal tarefa no seu negócio é ajudar os funcionários a descobrirem o seu lugar na empresa e a identificarem suas habilidades essenciais, de modo a terem o melhor desempenho possível e serem eficazes.
Isso indica que a ética empresarial não deve ser orientada ao lucro, e sim ao serviço. Contudo, é precisamente esse tipo de negócio que será mais lucrativo no longo prazo. Quando todas as pessoas de uma organização estiverem fazendo aquilo que Deus as projetou para fazerem, não apenas serão mais felizes e satisfeitas, como também mais produtivas. Devemos procurar servir quem trabalha conosco, e não buscar o lucro como um fim em si mesmo. O lucro é um fruto, não uma meta. Quem melhor servir acumulará eterna fortuna de caráter.
O inverso é igualmente verdadeiro. Você deve dispensar as pessoas que não são adequadas à sua empresa. Nunca deixe um falso sentimento de compaixão motivá-lo a manter um funcionário que Deus não chamou para fazer parte do seu negócio e nem lhe concedeu os dons necessários para isso. Se o trabalho for contrário à intenção ou à habilidade da pessoa, a ação mais sensata é ajudá-la a encontrar um emprego em que ela se encaixe.
Nada prospera a longo prazo se for contra o próprio propósito. Pode-se até forçar pessoas a entrarem em uma situação com um propósito utilitarista de curto prazo. No entanto, qualquer pessoa que caminhe contra seu propósito de longo prazo causará perda de dinheiro e problemas à organização e promoverá o pecado, porque aquilo que está fora de ordem não é de Deus e não prosperará.
Quer se envolver de forma evangelística na comunidade empresarial? Experimente concentrar-se menos em distribuir folhetos aos funcionários e mais em ajudá-los a descobrir e a desenvolver o propósito e o potencial que Deus implantou neles. Este é um trabalho duro, que requer tempo e muita dedicação. Como Salomão diz em Provérbios 20.5: “Os propósitos do coração do homem são águas profundas, mas quem tem discernimento os traz à tona.” Provavelmente, várias dessas pessoas nunca contaram com um pai que as auxiliasse nisso. Algumas delas podem nunca ter contado até mesmo com um pastor que colaborasse nesse sentido. Talvez elas nunca conheceram alguém que as ajudasse a descobrir o seu propósito.
Mas é isso o que nós, empresários, profissionais e líderes cristãos, devemos fazer. E, quando o fizermos, nossos funcionários e liderados não apenas serão agradecidos por alguém ter realmente se interessado por eles, mas também motivados a respeito do que Deus pode fazer neles e por meio deles. A abertura ao Evangelho virá depois de um serviço verdadeiro. Que melhor lugar para expressar isto do que o local de trabalho?
O sacrifício é a fonte da expansão
Em Mateus 10.39, Jesus nos convida a irmos até Ele a fim de morrermos. Raramente esta mensagem é pregada em locais onde as pessoas estão preocupadas com popularidade e crescimento. Este não é um sermão da igreja “amiga do ouvinte”: “Quem acha a sua vida a perderá, e quem perde a sua vida por minha causa a encontrará.” Que legal! Que mensagem animadora! Eu preciso morrer!
O problema é que isto é verdade! É morrendo para os meus planos e aceitando os planos de Deus que me torno frutífero e multiplico. Um dos princípios do cosmos de Deus estabelece que o egoísmo produz morte, isolamento e pobreza, enquanto investir a vida em benefício dos outros é fonte de vida, companheirismo e multiplicação.
Mais uma vez, o Grande Economista e Administrador o disse perfeitamente: “Digo-lhes verdadeiramente que, se o grão de trigo não cair na terra e não morrer, continuará ele só. Mas, se morrer, dará muito fruto.” (João 12.24). O crescimento é alimentado pelo sacrifício. Então, será que Deus espera que nos tornemos monges que se autoflagelam, trabalham incansavelmente sem intervalos e dão tudo que têm aos pobres? Não! Estamos tratando de outro tipo de sacrifício.
Paulo nos exorta, em Colossenses, dizendo: “Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para o Senhor e não para homens.” Em Mateus 6.1-18, Jesus gasta um tempo significativo reiterando o mesmo princípio. Se vivermos e agirmos apenas para sermos vistos pelos homens, nossa recompensa será paga pelos homens, e não por Deus. O próprio Deus claramente recompensa os que vivem para Ele, e não os que vivem para homens, cuja motivação é a aprovação destes. Salmos 127.1 afirma que, “Se não for o Senhor o construtor da casa, será inútil trabalhar na construção.”
A questão é: em sã consciência, devemos desejar que Deus seja o construtor e o sócio majoritário do empreendimento, e não nós. Para que seja assim, precisamos aprender a nos ocultar. Ocultar-se significa ser suporte para as pessoas, empurrando-as para cima.
Por que buscamos proprietários em vez de funcionários?
Deixe-me dar um exemplo prático, resultado da minha própria experiência como proprietário e administrador de uma empresa por muitos anos. Há uma clara distinção entre funcionário e proprietário. O funcionário chega ao trabalho às 7 horas, 59 minutos e 59 segundos. Bate o ponto e caminha em direção ao seu posto de trabalho. Uma catástrofe pode estar acontecendo em algum lugar da empresa, mas, como ele não é pago para cuidar daquele problema, continua caminhando para o seu setor. O corpo e a mente dele estarão no mesmo lugar até aproximadamente 9h45, quando então a mente começará a sair do corpo em expectativa pelo intervalo que se aproxima.
Após a parada, mente e corpo se reunirão até umas 11h40, e então se separarão novamente numa expectativa mental pela hora do almoço. A mesma coisa ocorrerá um pouco antes da pausa da tarde; e finalmente, em torno de meia hora antes do fim do expediente, o corpo e a mente do funcionário partirão de vez. Com a batida do ponto exatamente às 17h, ele estará “fora de lá”, tendo feito o que é pago para fazer e confiante de que o chefe não tirou vantagem de nenhum dos seus “direitos”.
Ele não pensa mais no trabalho, que deixa de existir até a manhã seguinte. E por que deveria? É apenas um funcionário. Embora possa parecer exagero para alguns, isto ilustra bem a ideia.
O dono ou administrador chega na empresa quando a carga de trabalho requer, porém quase sempre chega antes dos funcionários e permanece lá por muito tempo depois de terem ido embora. O dono recolhe o lixo, ajuda onde for necessário e tem um problema oposto ao do funcionário: não consegue tirar o trabalho da cabeça, mesmo quando está em casa, por mais problemático que isto seja.
Que diferenças há entre o funcionário e o proprietário ou administrador? Existem pelo menos três: (1) os funcionários tendem a focar nos seus direitos, enquanto os líderes focam em responsabilidades; (2) os líderes, de alguma maneira, têm participação no resultado, proporcional ao trabalho que realizaram; e (3) os funcionários não geram lucro. Na melhor das hipóteses, ajudam a fazer com que a empresa não tenha prejuízo. Lucro é gerado por pessoas com espírito de proprietário.
Para ilustrar ainda melhor tudo isso, deixe-me contar outra história. Alguns anos atrás, participei de um encontro reservado a executivos e líderes de negócios cristãos. Durante a conferência, vários executivos de empresas listadas na Fortune 500 compartilharam como aquele ano fora difícil para eles. Seus salários ainda eram bem altos; sua saúde e suas famílias estavam bem.
O problema foi que um daqueles CEOs precisou demitir 18 mil funcionários; outro, 11 mil; e um terceiro, 6 mil. A dor e a angústia que estavam transmitindo eram profundas e traumatizantes. Carregar esse tipo de responsabilidade por outros custa um alto preço a essas pessoas e, por isso, elas devem ser recompensadas de forma adequada.
Se o sangue dos mártires promove o crescimento da Igreja, a luta pelo bem-estar das pessoas no coração dos líderes é o mecanismo de crescimento de uma empresa ou negócio. “Se o grão de trigo não cair na terra e não morrer, continuará ele só.”[83] Isolamento e falta de maturidade são resultado da recusa do grão de trigo em morrer para si próprio. Ele ainda está apegado aos seus “direitos”.
Pessoas e nações cujos valores econômicos são centrados em direitos, em vez de em um senso de responsabilidade, estão destinadas à mediocridade e à estagnação. A dor do crescimento está na morte interior dos líderes e nenhuma recompensa, seja dinheiro, prestígio ou privilégios, pode anular essa cruz, caso ela realmente exista. É uma questão de intimidade do líder com Cristo. Vida e amadurecimento exigem morte e sacrifício. Esta é uma lei central do crescimento econômico, tão real e funcional quanto a lei da oferta e da procura, e ela é assimilada voluntariamente por líderes com coração servil.
Vamos parar com o jogo político de esquerda e direita
Reconhecendo que mal toquei nesse assunto, permita-me fazer um último comentário antes de seguir em frente. Como cristãos, não somos chamados por Deus para justificar a ordem econômica do sistema mundial. Eu não sou um apologista do capitalismo, do socialismo, ou de qualquer outro sistema.
A derrocada do capitalismo secular é adotar a evolução como sua base filosófica, justificando “a sobrevivência do mais apto”. Ela tende a transformar pessoas em objetos de produção e peões de vendas e consumo. O socialismo tem um lado igualmente ruim. Ele é paternalista e cria uma estrutura civil burocrática, que “cuida das pessoas” como pobres crianças ignorantes que precisam ser levadas a entender seu lugar real na dialética da história. Isto promove indolência, dependência, inveja e, por fim, roubo e apropriação indébita por meio de tributação confiscatória.
Meu compromisso não é com o capitalismo, nem com o socialismo – mas com o Reino de Deus e uma ordem econômica embasada nas Escrituras. Essa ordem se apoia no que Cristo chamou de os “maiores dos mandamentos”. Vamos ler mais uma vez:
Respondeu Jesus: “‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento’. Este é o primeiro e maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas.” —Mateus 22.37-40
Eis o resumo da nossa ordem econômica. Ela só funcionará se for conduzida por servos cujo coração esteja voltado ao propósito de libertar pessoas para cumprirem seu propósito, e que não sejam escravizadas nem pela opressão do tirano, nem pela tirania dos preguiçosos e indolentes. Para os cristãos, o jogo entre esquerda e direita é uma perda de tempo que não se deve nem mesmo considerar. Estou propondo uma terceira opção: a economia do Reino de Deus.
O verdadeiro serviço econômico se baseia na obediência a Deus
Servir é mais do que dar às pessoas o objeto de seu desejo. Envolve também não lhes dar o que Deus considera indevido para elas. Oferecer bens e serviços que apoiem ou supram a natureza caída das pessoas não é ajudá-las. Indivíduos ou empresas que fazem isto estão entre os primeiros a afundar em tempos difíceis.
A essência do que poderíamos compartilhar aqui vai além deste estudo. Mas o fundamental é: se você realmente quer servir a mim e aos meus, não nos ofereça bens ou serviços que nos façam tropeçar.[84] Se você realmente me ama, então me diga “não” algumas vezes. Em momentos de crise econômica, aqueles que estiverem oferecendo valor verdadeiro por meio de seus serviços e produtos serão os que realmente prosperarão.
Negócios ou serviços que estimulem avareza, vaidade, luxúria e coisas semelhantes estão no topo da lista de Deus para derrocada na próxima crise econômica. Embora seja óbvio que alguns usem coisas boas de forma imprópria ou as transformem em pedra de tropeço, como celulares, roupas, comida e até itens de lazer, existe uma grande diferença entre suprir necessidades legítimas e vender ou comercializar coisas inúteis.[85]
Se houver dúvida, ore. Qualquer pergunta honesta perante Deus será respondida de uma forma ou de outra. Se você não tem certeza de que sua atividade é algo que Deus pode abençoar, não pode realizá-la com fé. Você precisa resolver isso, porque fazer algo que não provém de fé é pecado.
Aqueles que servem de forma mais eficaz irão liderar. É simples assim. No longo prazo, os servos terão êxito em qualquer negócio ou profissão. O negócio do Todo-Poderoso sempre terá sucesso. Não simplesmente porque Deus é mais poderoso do que Satanás, mas porque Deus é um servo e Satanás é um explorador. Mesmo no topo, o servo sempre vence.
PARTE DOIS
O papel do cristão na construção de uma sociedade próspera e justa
Capítulo seis
O QUE O DINHEIRO REVELA SOBRE AS PESSOAS
“Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração.”
—MATEUS 6.21
PRINCÍPIO MAGISTRAL 6:
Deus paga pelo que encomenda.
Você acredita que ter mais dinheiro resolverá a maioria dos seus problemas pessoais e de negócios e trará tudo que você deseja? Se sim, você está errado, e este é o capítulo mais importante para você neste livro. No próximo capítulo, trataremos das leis sobre semeadura e colheita. Neste, porém, veremos algo igualmente importante: muitas das minhas limitações são projetadas por Deus para me proteger.
O Estado moderno opera a partir de dois grandes enganos econômicos, que estão relacionados: (1) a injeção de quantidades cavalares de dinheiro resolve praticamente todos os problemas e (2) se faltar dinheiro, basta imprimir mais. As duas ideias nos levam à raiz do problema do homem caído: querer ser Deus e não reconhecer o valor redentor de suas próprias limitações.
A ligação entre desejar ser Deus e idolatrar o dinheiro como resposta para todos os problemas é, precisamente, o motivo pelo qual o Apóstolo Paulo podia afirmar que, “o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males”.[86] Deus é a resposta para as dificuldades, não o dinheiro. Então, por que o homem caído idolatra o dinheiro? Jesus nos deu a resposta quando disse que “aquilo que mais valorizamos revela onde está o nosso coração”.[87]
O homem caído vê o dinheiro como um meio de ser um deus
Vamos recapitular a queda do homem, já que isto está diretamente relacionado ao que estamos tratando:
Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito. E ela perguntou à mulher: “Foi isto mesmo que Deus disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do jardim’?”
Respondeu a mulher à serpente: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim, mas Deus disse: ‘Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim, nem toquem nele; do contrário vocês morrerão.’”
Disse a serpente à mulher: “Certamente não morrerão! Deus sabe que, no dia em que dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecedores do bem e do mal.”
Quando a mulher viu que a árvore parecia agradável ao paladar, era atraente aos olhos e, além disso, desejável para dela se obter discernimento, tomou do seu fruto, comeu-o e o deu a seu marido, que comeu também. —Gênesis 3.1-6
Quais princípios são evidenciados aqui?
	A tentação teve a ver com limites. O homem deveria respeitá-los e confiar que Deus os estabeleceu para seu próprio bem e segurança, e não encará-los como restrições a seu crescimento e liberdade, como Satanás insinuou. 

	Em vez disso, o homem caiu em tentação por ver, na árvore do conhecimento do bem e do mal, algo que lhe daria poder para suprir as suas próprias necessidades (de comida), algo que lhe daria poder sobre si mesmo e sobre o seu ambiente (tornando-o sábio), e algo que o transformaria em um deus (conhecedor do bem e do mal). 



Em outras palavras, o homem se tornaria independente do Criador e dos limites que ele lhe impusera. Ele então poderia usar seus próprios recursos de sabedoria e de habilidades, adquiridos por si mesmo, para resolver problemas e, assim, criar tudo o que desejasse. Ele se tornaria um deus. E qual seria o objetivo final do seu poder? Seria usá-lo para obrigar outros homens a fazer o que ele quisesse. E qual seria a fonte do poder para obrigar outros homens a servirem-no, satisfazendo seus desejos, necessidades e visão? Dinheiro.
O dinheiro é um meio de troca que colocaria os que servissem o homem em posição de serem deuses também. Deuses que, por sua vez, teriam outros homens a servi-los. Explico melhor a seguir.
Dinheiro e poder
O poder sobre outras pessoas pode ser obtido basicamente de duas formas. Você pode escravizá-las usando força bruta (e viver com medo constante de se revoltarem contra você) ou pode oferecê-las um pagamento em troca do seu serviço. Obviamente, a escolha sábia seria apelar ao senso de interesse próprio delas, em vez da força bruta. Então, sua opção é oferecer dinheiro, fazendo dele seu instrumento de poder; afinal, ele também funciona como “ingresso” para transformá-lo em um deus.
O dinheiro é então idolatrado pelo que você acredita que ele pode fazer por você. Ele te torna “livre”. Não é de se admirar que o amor ao dinheiro seja a raiz de todos os males, pois viola o primeiro mandamento de Deus de não se ter outro deus ou fonte de vida além do Senhor. Aquilo que você considera como a fonte principal de poder em sua vida se torna seu deus.
Antes de nos aprofundarmos nessas verdades, deixe-me dizer que este capítulo foi pensado para tocar em duas coisas importantes: (1) para revelar como você encara os limites de Deus para si e seus negócios, e se os vê como fonte de segurança ou de servidão; e (2) para te dar mais compreensão das questões econômicas relacionadas ao setor bancário, dívidas, moedas e taxas de juros.
Os princípios financeiros deste capítulo constituem a essência de como administrar biblicamente as finanças pessoais, as empresariais e até as que movem a economia de uma nação.
Entenda por que Deus mantém o dinheiro longe de nós
“Ouça, meu povo, pois eu falarei; vou testemunhar contra você, Israel: eu sou Deus, o seu Deus . . . Não tenho necessidade de nenhum novilho dos seus estábulos, nem dos bodes dos seus currais, pois todos os animais da floresta são meus, como são as cabeças de gado aos milhares nas colinas.” —Salmos 50.7, 9-10
O nosso Deus está nos céus, e pode fazer tudo o que lhe agrada. —Salmos 115.3
Quando você é o dono não apenas de milhares de cabeças de gado nas colinas, mas também das próprias colinas, você não tem um problema financeiro. Deus, detentor de todas as coisas, não tem escassez de recursos. Isso não significa que Deus não seja um administrador criativo, diligente e genial. Ele o é, e usa todas essas habilidades em tudo que faz. Mas não se engane: se Deus quer que algo seja feito, Ele paga por isso. Você precisa entender isto: Deus paga pelo que Ele encomenda.
Deus nos guia de muitas maneiras diferentes. No topo da lista das coisas que Ele usa para chamar nossa atenção estão as dificuldades financeiras. Como todos sabem, dinheiro não apenas fala – às vezes, grita!
Deus não apenas usa o dinheiro para revelar o quanto vemos o Senhor como nossa fonte de recursos e nosso solucionador de problemas, mas também o utiliza para ensinar mais a respeito de Si mesmo e para nos instruir como deseja que usemos melhores habilidades de administração financeira. Afinal, como dito antes, a meta da Todo-Poderoso & Família é ajudar pessoas a serem frutíferas à medida que aprendem a administrar de acordo com “a maneira do Pai”.
Demorei anos até ser capaz de dizer que creio plenamente nesta verdade: Deus paga pelo que encomenda. Não acredito mais em problemas financeiros. Até acredito que você possa ter problemas com dinheiro. Mas, desde que percebi como o Senhor usa o dinheiro na vida das pessoas, a minha vida mudou. Todos os futuros administradores na empresa do Todo-Poderoso podem, e irão, chegar a esta mesma realidade. É muito importante que cheguem.
Quando o problema parecer que é o dinheiro, lembre-se deste princípio. Deus tem, literalmente, todos os recursos à disposição. Então, se Ele não liberou o quanto penso que preciso, devo fazer a mim mesmo algumas perguntas. Contudo, antes de começar, eu preciso me lembrar de mais duas verdades importantes: (1) devo agradecer ao Senhor pelos limites que me impôs, pois negar-me recursos é uma forma de impedir que eu destrua a mim e a outros, nas situações em que eu claramente ainda não entendi a vontade de Deus; e (2) o poder é protegido pelos problemas e, por isso, o “problema de dinheiro” que eu possa estar enfrentando foi pensado para revelar a verdadeira natureza dos problemas que ainda não entendo.
Nós, porém, não nos gloriaremos além do limite adequado, mas limitaremos nosso orgulho à esfera de ação que Deus nos confiou, a qual alcança vocês inclusive. Não estamos indo longe demais em nosso orgulho, como seria o caso se não tivéssemos chegado até vocês, pois chegamos a vocês com o evangelho de Cristo. Da mesma forma, não vamos além de nossos limites, gloriando-nos de trabalhos que outros fizeram. Nossa esperança é que, à medida que for crescendo a fé que vocês têm, nossa atuação entre vocês aumente ainda mais... —2 Coríntios 10.13-15
Sair da nossa esfera ou dos limites designados é rebelião contra o Senhor. É, na verdade, uma declaração de que você é Deus e se reserva o direito de achar defeito nos planos do Criador, substituindo-os pelos seus próprios. Problemas financeiros, por todas as razões que vimos, trazem à luz rebeldia onde ela já existe. Ultrapassar os limites do Senhor é pura rebelião, quer enxerguemos ou não, e Deus tem uma maneira de nos “ajudar” a enxergar isto.
Vamos analisar uma lista curta de oito perguntas básicas a nos fazermos quando uma falta de recursos parecer limitar nossa liberdade, nossas escolhas ou nossas metas:
	Deus está me impedindo de crescer ou até mesmo de pagar as minhas contas básicas por causa de um pecado específico em minha vida? 

	Avareza ou materialismo é o que motiva meu desejo por mais recursos? Embora o Senhor não se oponha ao conforto pessoal, à conveniência ou a coisas que otimizem o uso de tempo e energia, ele se opõe à avareza e ao materialismo. 

	Este novo projeto (ou aquele que comecei a desenvolver desde a última vez que recebi uma palavra que penso ser de Deus) está dentro da vontade perfeita do Senhor para mim e para as pessoas associadas a ele? Eu me importo o bastante para jejuar e orar até obter uma resposta? 

	Deus estaria tentando me proteger de algo ou de alguém neste projeto? De que, de quem e por quê? Um dos significados principais da palavra hebraica shalom, que traduzimos por “paz”, é a capacidade de fazer alianças sábias com pessoas que as honrarão. A falta de dinheiro, muitas vezes, é um sinal vermelho que diz não apenas “pare!”, mas também “identifique o perigo” que está à sua volta. 

	Você estaria procedendo à maneira de Deus neste projeto? Ou estaria correndo o risco de transgredir alguma verdade bíblica? Quão diligente você tem sido em procurar na Bíblia princípios de administração e finanças que possam se aplicar ao problema que enfrenta? 

	Se Deus não suprir o dinheiro no tempo e da maneira como você quiser, você estaria disposto a “dar o seu próprio jeito” para resolver o problema? Tomaria empréstimos não bíblicos, a perder de vista, ou faria negócios com pessoas nas quais por instinto você não confia? A sua ambição é mais forte do que o reconhecimento dos limites de segurança de Deus? Se o Senhor encomendou o projeto, você acredita, de fato, que Ele pagaria por ele biblicamente? Você estaria querendo enganar o Senhor e ultrapassar seus limites? 

	Está evidente para você que Deus não dá importância ao “problema de dinheiro”? E que Ele, em vez disso, se preocupa muito mais com o seu “problema de maturidade”? O lucro se tornou a sua meta, e não a consequência? Se o seu objetivo é puro lucro, o Senhor pode estar Se opondo a você, porque espera-se mais de você. Como já vimos, um empreendimento cristão procura desenvolver pessoas e recursos em primeiro lugar. O lucro é um fruto. 

	Você teria conhecimento e habilidades gerenciais suficientes para administrar corretamente o novo empreendimento? Se não, de que habilidades ou pessoas precisaria? Lembre-se: riquezas que excedem as nossas habilidades gerenciais quase sempre nos prejudicam seriamente. 



Dinheiro é tempo em forma dobrável
Dinheiro é tempo em forma dobrável, ou seja, é a unidade de medida da energia humana empenhada ao longo do tempo para garantir ou produzir determinado serviço ou produto. Gastar dinheiro é gastar o seu tempo e o dos outros, e o tempo é o nosso bem mais valioso.
Sendo assim, o dinheiro se torna para mim um lembrete singular das minhas limitações aqui na Terra. Quando eu o gasto, estou, de fato, dizendo: isto é exatamente o que desejo fazer com a quantidade de trabalho que investi para produzir este dinheiro. Ele representa lutas, pressões, tempo longe da família, dias mais perto da morte e outras coisas mais. Neste sentido, o dinheiro realmente é muito importante; não tanto como meio de adquirir coisas novas, mas como uma demonstração de como eu valorizo o tempo que já passou e que eu investi.
Como professor da Bíblia por bem mais que cinquenta anos e alguém que carrega o fardo da responsabilidade pastoral por outras pessoas, fico maravilhado em ver quanto a minha perspectiva mudou à medida que Cristo começou a me guiar na esfera da economia bíblica e na Todo-Poderoso & Família.
A Palavra se tornou viva e profunda de maneiras novas. Quem poderia imaginar que estudar sobre dinheiro, o setor bancário, políticas de tributação, além de princípios de administração, conduziria um pregador até aqui? Mas conduziu – louvado seja Deus! No início da jornada, o Salmo 90 começou a ganhar vida para mim enquanto eu ponderava a respeito de algumas verdades sobre dinheiro. Vejamos alguns versículos relevantes.
Fazes os homens voltarem ao pó, dizendo: “Retornem ao pó, seres humanos!” De fato, mil anos para ti são como o dia de ontem que passou, como as horas da noite. Como uma correnteza, tu arrastas os homens; são breves como o sono; são como a relva que brota ao amanhecer; germina e brota pela manhã, mas, à tarde, murcha e seca. —Salmo 90.3-6
Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso coração alcance sabedoria. —Salmo 90.12
Sejam manifestos os teus feitos aos teus servos, e aos filhos deles o teu esplendor! Esteja sobre nós a bondade do nosso Deus Soberano. Consolida, para nós, a obra de nossas mãos; consolida a obra de nossas mãos! —Salmo 90.16-17
Embora muito possa ser dito sobre essas passagens, deixe-me compartilhar um ou dois pontos. Primeiro, Moisés vê a fugacidade do tempo e, consequentemente, a necessidade absoluta de aprender a medi-lo sabiamente e de “contar os nossos dias”. Em segundo lugar, nos versículos 16 e 17, ele suplica ao Senhor que permita a Seus servos discernir qual é o verdadeiro trabalho de Deus, o que Ele almeja, e comunicar a extensão da sua natureza majestosa aos seus descendentes.
No final, Moisés clama: “consolida a obra das nossas mãos”, isto é, “certifique-nos de não estarmos desperdiçando tempo em questões ou projetos que não sejam, de fato, muito importantes”. O dinheiro pode nos enganar, mas não se enxergarmos o verdadeiro valor do nosso tempo.
Discernir a verdadeira natureza do dinheiro é começar a ligar-se a uma vida com propósito e com as questões reais dela para você na sua participação específica na obra de Deus. Afinal, o que seria mais desanimador do que morrer e descobrir que, na Terra, você desperdiçou a maior parte do seu tempo? Sabendo disto, sou lembrado da quantidade de tempo por trás do dinheiro e do chamado para administrá-lo com sabedoria. Gastar dinheiro é gastar tempo e estabelecer prioridades.
O mordomo cristão maduro, assim como o gestor financeiro sábio, não cai na armadilha de tratar o dinheiro como solução para todos os problemas. Ele o vê somente como uma ferramenta e sempre entende que o trabalho de Deus, feito à maneira de Deus, nunca terá falta de financiamento, porque o Senhor paga pelo que encomenda. Assim, ele valoriza e utiliza o dinheiro, mas nunca o ama nem o vê como um fim em si mesmo.
Ele não será tão faminto por dinheiro a ponto de deliberadamente vender seu futuro e liberdade por ele (como o que toma emprestado sistematicamente e se torna escravo do credor),[88] nem terá tanto medo de usá-lo a ponto de evitá-lo completamente (como o servo mau, preguiçoso e inútil das parábolas dos talentos e das minas).[89] Em vez disso, como os servos sábios, ele o investirá criteriosamente para gerar retorno para a Todo-Poderoso & Família.[90] Por conseguinte, receberá responsabilidades e honra no Reino.
Inflação é roubo
Uma grande tentação para os que idolatram o dinheiro é rebelar-se contra os limites e ignorar a Deus. Ao ver a injeção de dinheiro como a solução para todos os problemas, pretendem criar mais dinheiro do nada. Os governos idólatras elevam o suprimento de dinheiro (a base monetária) sem expandir o abastecimento dos outros elementos da economia.
Consequentemente, as leis de oferta e procura diminuem o valor de todo o dinheiro, tanto do velho como do novo. Ou seja, os preços dos produtos e serviços (avaliados em dinheiro) sobem, enquanto o valor do dinheiro (avaliado em todos os outros produtos e serviços) cai. Tal aumento artificial do suprimento de dinheiro é chamado de inflação e causa o aumento dos preços.
Lembre-se de que dinheiro é, em forma dobrável, o valor do tempo, associado ao uso e desenvolvimento da terra, do trabalho, do capital e dos produtos (bens e serviços). Se for aumentado o suprimento de dinheiro sem que tenha havido um aumento equivalente no suprimento do que ele representa, o dinheiro novo não representará nada e, dessa forma, não terá valor. Para adquirir valor, o dinheiro novo tem de roubar valor do dinheiro antigo.
Como resultado, tanto o dinheiro antigo quanto o novo terão menos valor comparado à terra, ao trabalho, ao capital e aos bens e serviços que ele representa. Inflação planejada é, de fato, roubo. A tentativa de contornar as provisões de Deus e de criar independentemente do Criador não só viola a Sua lei, como também tira ilegalmente algo de outras pessoas.
Embora esteja além do nosso propósito neste livro entrar profundamente na questão da dívida e do que a Bíblia diz a respeito, é óbvio que ela se relaciona a limites, presunção e obediência.
Uma olhada na questão da dívida
A dívida pode satisfazer nossos desejos de consumo no curto prazo, mas é destrutiva no longo prazo. A Bíblia não proíbe todo tipo de dívida (Levítico 25), mas chama de escravidão a dívida tomada para fins de consumo. Você pode pegar emprestado para atender a uma necessidade imediata, mas, ao fazê-lo, você se torna escravo. Assumir dívidas não o liberta das suas necessidades, mas escraviza você ao seu credor.[91] Além disso, embora a Lei do Antigo Testamento permitisse conceder empréstimos, assegurados por propriedades, para pessoas com necessidades desesperadoras, com prazos de até cinquenta anos (Levítico 25), ela proibia cobrar por esses empréstimos durante o ano sabático.[92]
Isto significava que, após cada sexto ano, os credores teriam de esperar um ano inteiro antes de receber outro pagamento. Isto lhes dava um forte incentivo (já que descontariam o valor do dinheiro futuro por causa do risco) a limitar os prazos de empréstimos a seis anos, o que, por sua vez, agiria como um limite natural para o valor que a maioria das pessoas poderia tomar emprestado. Assim, era mais difícil que muitos caíssem na escravidão de longo prazo.
A moeda fiduciária proclamada como meio de troca oficial por decreto do Estado, sem sustentação em qualquer metal precioso, também não é bíblica. Ela viola as leis da Bíblia contra pesos e medidas injustos,[93] por meio da depreciação do dinheiro (inflação). Também é um insulto contra Deus, porque o Estado age como se, por um mero decreto, fosse capaz de criar recursos, algo que somente Deus pode fazer, como já vimos.
É um exercício maravilhoso estudar cuidadosamente e por conta própria o que as Escrituras Sagradas dizem sobre dívida, empréstimos de seis anos, juros sobre empréstimos e outros, e chegar às suas próprias conclusões. Recomendo enfaticamente que você faça isso. Meu ponto é o seguinte: se realmente preciso de tal coisa agora e estou disposto a contrair uma dívida para obtê-la, onde está Jehovah-Jireh, o “Deus provedor?” Não é fácil sair da dívida depois que já entrei nela.
Entretanto, ao longo dos anos, vendo muitos cristãos reconhecerem a urgência de se livrarem da dívida e, logo após, comprometerem-se a fazê-lo, tenho visto Deus suprir de forma impressionante as suas necessidades.
Alavancagem pelo sacrifício e trabalho duro
É óbvio que é melhor nós mesmos pagarmos o preço e fazermos sacrifícios pessoais pelo que acreditamos precisar, do que achar defeito em Deus e atender às nossas necessidades do nosso próprio jeito, independente dele.
Foi exatamente isso que Satanás usou para tentar Jesus no deserto. Jesus estava extremamente faminto depois do Seu jejum de quarenta dias. Suas opções eram estas: (1) suprir a Si mesmo obedecendo à sugestão de Satanás de que “transformasse as pedras em pães”[94] ou (2) acreditar que o Senhor proveria para Ele – o que Jesus fez, e Deus mandou anjos para servi-lo.[95] Jesus disse, em João 5.30, que não fazia nada por Sua própria iniciativa. Que exemplo maravilhoso o Mestre nos dá dessa verdade de que o Pai paga pelo que encomenda!
Isso significa que devemos ficar deitados “esperando no Senhor” até que Ele nos traga o de que necessitamos para sobreviver e prosperar? Jesus não viveu assim, então por que nós deveríamos? Ele teve uma vida incrivelmente ativa e nos disse por meio do Apóstolo Paulo que “se alguém não quiser trabalhar, também não coma”.[96] Lembre-se de que Deus supre tanto pelo sobrenatural quanto pelo suor do nosso próprio rosto. Esse versículo simples, mas épico, nos lembra desse fato. Vemos o Senhor transicionando de um modo a outro ao lidar com Israel quando lhes diz que supriria as suas necessidades, mas que eles também deveriam trabalhar.
Um dia depois de comerem do produto da terra, o maná cessou. Já não havia maná para os israelitas, e naquele mesmo ano eles comeram do fruto da terra de Canaã. —Josué 5.12
Então, como nos alavancamos pelo sacrifício? Deixe-me dar a você dois exemplos contemporâneos clássicos. Em primeiro lugar, muitos (ou talvez a maioria) dos imigrantes coreanos, chineses e vietnamitas, ao chegarem aos Estados Unidos, vão imediatamente morar com parentes até que tenham condições de adquirir sua própria moradia. Pode levar dez anos, mas eles preferem juntar dinheiro primeiro, “alavancando-se” por meio da inconveniência pessoal. Com isso, evitam pagar duas ou três vezes o valor da casa própria com um financiamento de longo prazo.
Esse tipo de alavancagem funciona? Pode apostar que sim! Tenho amigos pessoais que se tornaram advogados, médicos e dentistas enquanto seus familiares e amigos asiáticos cooperavam financiando seus estudos com empréstimos sem juros, em vez de recorrer aos bancos.
O segundo exemplo é semelhante e diz respeito a manter o dinheiro circulando no meio de seus próprios associados ou de sua comunidade. Ao longo dos anos, tenho visto vários estudos que monitoraram o número de vezes que uma nota de um dólar troca de mãos em determinada comunidade antes de ser passada adiante, para fora dela.
O dólar da comunidade afro-americana geralmente troca de mãos três ou quatro vezes dentro do seu próprio círculo; o dos brancos e latinos, seis ou sete vezes; e o dos asiáticos, por volta de doze. Não precisa ser gênio para enxergar o que isto significa: manter recursos dentro de um círculo fechado torna esse círculo mais forte. Sistemas de distribuição cujos recursos circulam internamente crescem de maneira muito rápida. Esse é o futuro para investidores sábios.
Podemos alavancar o futuro por meio de dívida, ou podemos alavancar nosso caminho para o futuro por meio da criatividade, comprometimento comunitário e trabalho duro. A maneira de Deus é óbvia. Ele paga pelo que encomenda e, como vimos, já encomendou administração zelosa, criatividade, trabalho e cooperação dentro da irmandade.
Se queremos nos associar às intenções de Deus relativas à fortuna e às riquezas, não só pessoalmente como também corporativamente, precisamos nos lembrar de que Ele quer empoderar as pessoas com Suas metas e habilidades, e deseja que usemos nossos recursos para promover isto.
A diferença entre a economia do Reino, o socialismo e o capitalismo é esta: enquanto o objetivo máximo do socialismo é eliminar o risco ao tornar todo mundo dependente do Estado, e o do capitalismo é o lucro, a economia do Reino tem como foco empoderar as pessoas a serem aquilo que Deus as criou para serem.
O uso dos nossos recursos faz com que isso aconteça. Quando usamos nosso dinheiro, tempo e habilidades na vida de alguém, podemos ajudá-lo a alcançar seu destino. Quer a bênção do Senhor? Deixe que Ele lhe mostre que realmente paga pelo que encomenda, geralmente alavancando criativamente algum recurso seu ou das pessoas à sua volta por meio do trabalho duro.
Capítulo sete
RISCO, RESPEITO PRÓPRIO E LUTA REDENTORA
Não se deixem enganar: de Deus não se zomba. Pois o que o homem semear, isso também colherá.
—GÁLATAS 6.7
Princípio magistral 7:
A possibilidade de fracasso é essencial para o amadurecimento.
Uma sociedade verdadeiramente livre encoraja a obediência a Deus, age com compaixão em relação aos realmente necessitados e permite ao homem escolher ser abençoado ou penalizado como consequência de suas próprias escolhas.
O oposto é verdadeiro para o Estado progressista moderno. Suas políticas econômicas escravizam os necessitados com uma ajuda ineficaz e viciante, e blindam um grande número de cidadãos contra as consequências dos seus pecados, criando programas assistenciais que promovem a rebelião contra as leis de Deus. Comprometido com o paternalismo, o Estado moderno promove o fracasso moral e penaliza a virtude. Essas são denúncias graves; seriam elas verdadeiras?
À medida que tocamos nas questões acerca do relacionamento entre risco, fracasso e crescimento moral, nós nos deparamos com os conceitos que sustentam as políticas econômicas de uma sociedade nas áreas de assistência social, saúde e justiça criminal. Mesmo depois de tantos anos, ainda me admira ver como os nossos valores espirituais coletivos (ou a falta deles) guiam de forma tão direta as políticas econômicas.
O estudo da economia é o estudo de como as escolhas espirituais se manifestam no mundo material. Como sócios no projeto do Todo-Poderoso, devemos nos tornar peritos na compreensão dos relacionamentos básicos entre o econômico e o espiritual. A menos que façamos isso, seremos maus cidadãos, e também incapazes de cumprir a grande comissão do Mestre de discipularmos as nações com políticas públicas elaboradas de acordo com tudo que Cristo ordenou.[97]
O respeito próprio vem do sistema de feedback de Deus
Uma das crises do mundo moderno é a busca por “autenticidade”, “significado” e “respeito próprio”. Mas todas essas características, necessárias, porém vagas, somente terão significado definitivo se nos forem conferidas por alguém superior a nós mesmos. De fato, à medida que cresce a montanha de livros de autoajuda e autoaceitação nas livrarias cristãs e seculares, homens e mulheres honestos reconhecem que “eu gostar de mim” nada mais é do que um exercício de zen budismo: “Como pode alguém dar a mão a si mesmo ou aprovar a si próprio?”
Em outras palavras, qual “eu” está qualificado para conferir autenticidade a “mim”? E como posso aceitar a validade da prova recebida e avaliada por mim mesmo? As Escrituras, como sempre, fornecem a resposta definitiva: “O coração é mais enganoso que qualquer outra coisa e sua doença é incurável. Quem é capaz de compreendê-lo?”[98] Amém!
O coração humano é enganoso, evasivo, egocêntrico e precisa, desesperadamente, de um padrão objetivo fora de si mesmo para se localizar. A resposta de Deus para essa necessidade de um “padrão” é a realidade da causa e efeito, conforme revelada na Lei e Palavra de Deus.
Faça isto e acontecerá aquilo. Plante milho e nunca colherá espinafre. Faça dívidas de forma não bíblica e perderá a sua liberdade. Cometa adultério e a sua autoestima será destruída. Pule de um prédio alto e morrerá. Deixe de disciplinar as crianças na sociedade, e a parcela dos impostos de seu país necessária para financiar os tribunais e o sistema de justiça criminal subirá como um foguete. Encoste no forno quente e queimará a sua mão.
A realidade é o nosso sistema de feedback; mas só podemos interpretar corretamente a realidade na vida da maneira que Deus nos instruiu, ou seja, por meio da Sua Palavra. Sem as Escrituras como nosso guia de ensino, a interpretação do sistema de feedback da realidade se torna subjetiva, caótica, incerta, e nos leva à confusão e ao engano.
Mas por que alguém pretenderia dificultar a avaliação apropriada do sistema de feedback? Por não querer obedecer às regras nem deixar que outros as obedeçam (o que tornaria mais difícil esconder sua rebelião). Então, como os opositores ao sistema de feedback de Deus tentam impedir que as pessoas o interpretem corretamente?
Aqui vão duas técnicas simples: (1) rejeitando e ridicularizando a Bíblia, e criando uma barreira entre ela e os cidadãos de uma cultura, até onde a lei constitucional daquela sociedade permitir; e (2) usando o dinheiro dos impostos para “camuflar” os efeitos do pecado nos desobedientes, suprindo-lhes produtos e serviços que atenuem as consequências da lei de causa e efeito.
Se você fornicar, o Estado, direta ou indiretamente, ajudará você a matar o bebê por meio do aborto ou a sustentar a criança com o dinheiro de outras pessoas. Se você se viciar em qualquer coisa, ele o ajudará a continuar viciado ou pagará por algum tipo de “tratamento”, desde que não seja de natureza cristã. Se roubar, em vez de pressioná-lo a fazer a restituição bíblica, o Estado irá encarcerá-lo ao custo mensal aproximado de 2.400 reais nas prisões estaduais, e de 3.472 reais nas federais, bancados diretamente pelo contribuinte. Cometa um crime de “colarinho branco” e o Estado tornará sua a estadia na prisão ainda mais confortável – se é que você passará uma noite sequer na cadeia.
O Estado pagará subsídios de todo tipo, tanto para ricos quanto para pobres, manipulando o jogo tanto quanto puder, para que as leis de causa e efeito sejam abrandadas, atenuadas e fiquem menos evidentes. É como se dissesse: “Se você, de algum modo, tivesse despertado para a realidade e se arrependido, pegaria mal para o resto de nós.” O preço disto para todos os cidadãos são impostos mais altos, burocracia, uma injustiça colossal e, acima de tudo, o aprisionamento das pessoas em seus pecados.
O Estado mantém as pessoas escravizadas porque possui os recursos provenientes dos impostos. Pior ainda, o Estado moderno acrescenta aos danos às vítimas o insulto da injustiça e chama isso de “compaixão”! Essa falsa compaixão terrena leva à futilidade econômica e à dependência imoral da pior espécie, seguida pelo inferno eterno para as suas vítimas! Isto é que é “compaixão”!
A Palavra de Deus demole a fachada de conto de fadas da política moderna de tributação para assistência social responsável por isso, ao resumir tudo na seguinte verdade: “Até os atos mais bondosos dos ímpios são cruéis.”[99]
Perda de respeito próprio
Posteriormente, falaremos mais sobre as implicações dessas verdades na política pública, mas o que tudo isso tem a ver com a natureza do respeito próprio? Tem muito, muito mesmo. O respeito próprio se baseia no fato de que Deus e Seu sistema de feedback têm o propósito de mostrar se Lhe agradamos ou não e se caminhamos na direção certa.
A falsa proteção e a falsa compaixão que denunciamos aqui impedem que o feedback da realidade na vida nos conte a verdade. Ou não haverá feedback ou ele será enganoso. Isto é o que a falsa compaixão faz: ela mente, e assim destrói qualquer possibilidade de respeito próprio legítimo.
As Escrituras dizem que “O temor do Senhor é o princípio do conhecimento”.[100] No jogo da vida, reconheço que o Criador e Seu universo podem jogar duro. Esta é a primeira realidade definitiva que devo aceitar e, ao redor dela, construir a minha vida. Nós servimos a um Deus que não manipula o jogo e que tem coragem moral suficiente para deixar as pessoas irem para o inferno. Por quê? Por ser Ele um Deus mal-humorado e vingativo, como alguns nesciamente propuseram? Não! Porque o Pai reconhece que, sem a possibilidade do fracasso, o sucesso não faria sentido. O nosso Deus é muito profundo, para dizer o mínimo.
Se não posso fracassar, não posso ter sucesso verdadeiro. E, se tenho sucesso sem a possibilidade de fracasso, onde está o meu respeito próprio? O jogo foi, de fato, manipulado, porque o padrão da realidade era flexível! O progressista nega o respeito próprio aos homens, exigindo que o Estado coloque uma rede de segurança embaixo do show de trapézio do universo. Bem-vindo à filosofia verdadeiramente anticristã por trás do Estado progressista moderno. Quando você enxergar essa verdade, a achará espantosa!
As recompensas e sanções nos ensinam a realidade
Recompensas e sanções nos ensinam os limites de Deus e Seus caminhos. Ele nos conduz com a vara[101] da adversidade, à medida que o pecado é revelado e o caráter é forjado. Pelo cajado[102] de Sua proteção e provisão, permanecemos nos pastos da obediência à Sua Palavra e direção. A realidade e o risco de sermos corrigidos nos ensinam dependência e obediência a Cristo, e nos evidenciam a necessidade do poder do Espírito Santo dentro de nós a nos capacitar a obedecer-lhe.
Aqueles que nos blindam do fracasso por fim nos levam a depender deles, em lugar de Deus. Isto é escravidão do pecado e subverte a realidade. Respeito próprio algum pode ser produzido sob essa blindagem, e os que a oferecem a nós estão, de fato, agindo como nossos inimigos, tudo em nome da “compaixão”.
Até mesmo as frases estampadas nas paredes das academias de musculação pregam um evangelho mais verdadeiro que o dos progressistas. Elas dizem “sem dor, sem ganho”. E é assim mesmo que Deus faz. A possibilidade de fracasso e sofrimento é essencial para o amadurecimento. Manipule o jogo com falsa compaixão e você manterá suas vítimas presas aos próprios pecados. Bem-vindo a uma economia que está se afogando em um mar de tinta vermelha chamado “falsa ajuda”.
Desmascarando o estado moderno como um falso pai
Quando se veem na terra as tuas ordenanças, os habitantes do mundo aprendem justiça. —Isaías 26.9b
Em nome da compaixão, o Estado moderno está determinado a minimizar os riscos da vida para todos os seus cidadãos. Está em guerra com as leis divinas de semeadura e colheita. Está empenhado em blindar o desobediente contra a correção, e os bem-sucedidos, contra terem “sucesso de mais”. Ele também protege os que, legalmente, usam as brechas da lei para evitar serem pegos, especialmente se são parte da estrutura de poder. O Estado é um falso pai, que protege os cidadãos contra um Deus “malvado”. “O Estado salvará”, ele diz, “e não Deus”. E o faz por meio de tributação.
Embora tratar do “Estado salvador” esteja fora do âmbito de um livro introdutório sobre economia bíblica, preciso fazer uma aplicação específica aqui. Por mais imoral que seja, o aborto não será a justificativa definitiva para o julgamento de Deus contra o Estado moderno. Isso também vale para a pornografia legalizada, a discriminação antibíblica, a exploração e a longa lista dos atuais males sociais.
O Senhor vai nos julgar economicamente por impedirmos pessoas de se voltarem a Ele e usarmos o dinheiro dos impostos para tal. Esta é uma injustiça eterna contra a humanidade e é um ato de autoexaltação do Estado em oposição a Deus. O juízo econômico é inevitável, e sua raiz é mais profunda do que políticas fiscais e monetárias absurdas e imorais. Ele virá porque a nossa política econômica se opõe à própria salvação de Deus. O Estado moderno se tornou uma falsa e traiçoeira barreira econômica contra os instrumentos de correção da lei de causa e efeito de Deus. O falso amor leva à morte e ao inferno.
Se você realmente me ama, deixe-me passar por problemas
Se você realmente me ama, não interferirá em minhas lutas com ego, pecado, crescimento e Deus. Lembre-se de que a vida era dura até mesmo para Jesus: “Embora sendo Filho, ele aprendeu a obedecer por meio daquilo que sofreu.”[103] Deixe-me dar dois exemplos que ilustram este ponto.
O primeiro é uma ilustração forte que vem da natureza e fala de um menino que viu uma mariposa lutando para sair do casulo. Cheio de compaixão, ele decidiu ajudá-la e, com seu afiado canivete, cuidadosamente abriu o casulo. A mariposa saiu, mas morreu. Por quê? Havia algo que o menino não sabia: a mariposa adquire a força necessária para sobreviver ao resistir à constrição do casulo em sua batalha para sair. Abra o casulo e ela morrerá. Quantos seres humanos estão mortos e aleijados nas mãos ensanguentadas de um governo civil que abriu seus casulos, contribuindo para a destruição de suas almas?
A segunda ilustração sugere que façamos uma escolha baseada no mesmo princípio. Suponha que o país esteja em guerra e sejamos convocados. Todos irão para o treinamento de campo, para se prepararem para o combate. No entanto, esse é um exército moderno, no qual é possível selecionar com quem faremos o treinamento. Podemos, por exemplo, escolher como instrutor o sargento Gomes, cuja reputação é ser duro e cruel na disciplina e transformar o treinamento num verdadeiro inferno. Ou optar pelo sargento Mariano, que é conhecido como um treinador genuinamente amigável, sensível e preocupado com o seu bem-estar. Qual dos instrutores você escolheria?
Quer saber quem eu escolheria? O sargento Gomes. Dê-me um instrutor durão a quem eu possa xingar durante o treinamento, mas a quem vou agradecer no campo de batalha por ter me treinado para sobreviver. O bondoso e gentil sargento Mariano não é meu amigo, embora, como pessoa, eu possa gostar mais dele. O sargento Gomes sabe, claro, que na batalha “o bicho pega”. Ele não está nem aí se gostam dele ou não. Seu trabalho é manter o soldado vivo. No fim das contas, este é o verdadeiro amor. Por isso, Deus joga pesado e, às vezes, as Suas leis são duras. Essas leis foram projetadas para nos livrar da morte eterna.
Como empregadores ou autoridades civis, precisamos entender que poupar as pessoas das consequências da desobediência acaba por as destruir, porque o fracasso e a correção de Deus ensinam o temor do Senhor. Se as blindamos das consequências, nós as blindamos do temor de Deus, e destruímos a possibilidade de conquistarem respeito próprio verdadeiro. Esse respeito vem de fazer as coisas do jeito certo, sem pedir favores nem pegar atalhos.
A nossa geração cresceu com pais que foram instruídos a criar os filhos pelos métodos seculares, não pela Bíblia. “Não se atreva a bater no Joãozinho!”, nos disseram. “A Bíblia é um livro arcaico. Você será um abusador de crianças se machucar o ego ou o bumbum do pobre Joãozinho. Se o castigar, ele será um delinquente no futuro!” Só mesmo uma geração que passou pela Grande Depressão dos EUA e jurou que nunca deixaria seus filhos passarem fome poderia aceitar esta besteira. Qual foi o resultado? A geração seguinte não aprendeu responsabilidade, porque raramente tinha de lidar com consequências.
O mundo todo olhava para os jovens da década de 1960 e se perguntava: “Como pode ser isso?” Mas deveria ter se perguntado: “Como não seria assim?” Aquela geração não foi ensinada sobre o custo do pecado. Agora, estamos pagando a conta.
Os relacionamentos inspirados por Deus, e não o governo civil, são o que deveria nos socorrer quando passamos por dificuldades. Ou seja, primariamente, a família, e não um tipo de “Estado-mãe”.
O Estado, como uma mãe indulgente e superprotetora, está destruindo a família. Quem interveio para blindar homem e mulher de lidarem de forma correta com o pecado e suas consequências no casamento? Foi o Estado, que disse: “Vocês não precisam resolver isto em aliança. Divorciem-se! Se tiverem problemas financeiros, iremos ampará-los. Vocês não vão passar fome. Não vão ficar sem teto. Nós somos a sua rede de segurança definitiva”. Quando o Estado diz “Nós sustentaremos vocês, não importa o que aconteça”, ele destrói a família e escraviza as pessoas.
O que leva um ser humano a morar na rua? É a destruição da família. O que resolve o problema dos sem-teto? Não é a construção de albergues, o que só aumenta a escala do problema. Em vez disso, deveríamos dar aos moradores de rua uma passagem só de ida para a casa do parente mais próximo.
Acredite ou não, estou falando sério. Mande os sem-teto para casa, se tiverem alguma. Dê a eles uma passagem só de ida e uma carta com a seguinte mensagem: “Temos a alegria de ajudá-lo a se reunir com o seu parente mais próximo. Você não receberá outra passagem, nem qualquer outro tipo de benefício social.” Acrescente também uma carta ao parente, dizendo: “Seu irmão (ou sua irmã) está a caminho de casa. Vocês são uma família. Façam dar certo. Assinado, o Estado.”
Isso pode parecer “duro” e incompassivo, mas pense nas consequências alternativas em longo prazo. Não faça do sem-teto mais dependente ainda das esmolas do governo. Demonstre compaixão de verdade, do tipo que se importa mais com o desenvolvimento do caráter dele e com seu destino eterno do que com sua conveniência imediata.
O que é amor verdadeiro: verdade ou mentiras?
Algumas pessoas retrucarão: “Você não entende. Não gosto da minha mãe. Não gosto do meu pai. Não gosto dos meus irmãos, das minhas irmãs e dos meus parentes. E eles não gostam de mim!”
Nossa política econômica deveria ter o lema, “Vá para casa!” Vá para casa para ter abrigo, ser cuidado e gerar prosperidade. Vá para casa! Com a graça de Deus, resolva isto! E, se não, não jogue seus problemas no colo dos outros!” Vá para casa acumular tesouros para seus filhos. Não vá para o Estado. Vá para casa!
A propósito, essas coisas não estão partindo de um fascista cristão sem coração. Na nossa cidade, o grupo de líderes da nossa igreja tem ajudado a abrigar, alimentar e vestir a maioria dos sem-teto, por anos, durante todos os invernos. E, posso acrescentar, sem utilizar a montanha de benefícios oferecidos pelos governos federal e estadual. Caridades cristãs eficazes como esta ainda serão necessárias para os sem-teto que não têm família para quem voltar. Mas sabemos que o que fazemos é um paliativo, e é por isso que os encorajamos a irem para casa ou a se tornarem responsáveis o suficiente para terem o próprio lar.
Naturalmente, o Estado moderno não quer ouvir esse tipo de verdade. Afinal de contas, ele tem a sua ciência, sua tecnologia, a mídia e sua política monetária e fiscal para ajudá-lo a continuar bancando o falso pai superprotetor para os cidadãos. E também tem a impressora para imprimir mais dinheiro, assim como o poder de criar dinheiro novo nos balancetes do sistema bancário. O Estado pode burlar as consequências do trabalho malfeito, do desperdício governamental, da falta de planejamento e do confisco de recursos através de tributação não bíblica, porque minimizar os riscos da vida parece ser o mais “responsável”. E daí? Aqui está o resultado.
Uma das passagens mais terríveis da Bíblia é: “Efraim está ligado a ídolos; deixem-no só!”[104] Enquanto Deus continua tratando com você, há esperança. Quando Ele para, você está em apuros. Se você continua a se rebelar, o Senhor diz: “Tudo bem, não vou mais intervir. Vou deixar que a sua desobediência traga o seu próprio juízo.”
Foi o que aconteceu com o Brasil. Em vez de procurarmos as causas dos nossos problemas, nós nos rendemos à noção idólatra de que o governo civil pode criar dinheiro do nada – o qual ele confunde com riquezas reais e até com fortuna – e que podemos usar o dinheiro fabricado para escapar das consequências do pecado. Então, Deus diz: “Tudo bem, vocês acham que podem imprimir dinheiro suficiente para escapar do juízo? Vejamos quão rápidas suas impressoras são. Elas não vão poder deixar Meu juízo para trás.”
Identificando oito políticas econômicas abridoras de casulos que estão destruindo nações
Você gosta de entregar quase a metade de tudo que ganha na forma de impostos, diretos e indiretos, para que os governos continuem contando essa piada de mau gosto? Ouçamos com atenção as justificativas desses piadistas para podermos expulsá-los do poder com nosso voto quando os ouvirmos contar estas mentiras:
	“A autoridade deve ser cada vez mais centralizada no Estado. Afinal de contas, ninguém possui tanto recurso quanto o Estado para resolver problemas.” 

	“As leis baseadas em jurisprudências e as normas administrativas devem, aos poucos, substituir o direito constitucional para que as pessoas tenham a ajuda e proteção de que precisam. Os autores originais da Constituição dos EUA e de alguns outros países viveram numa sociedade agrária e previram poucas das variadas adversidades urbanas de uma democracia contemporânea. Sua sabedoria é obsoleta e antiquada.” 

	“Para fornecer uma rede de segurança justa e compassiva, é necessário aumentar impostos, de forma a poder oferecer serviços apropriados. Aqueles que prosperaram pela avareza, por status social ou por pura sorte obviamente deveriam compartilhar sua riqueza com vítimas de acidentes da vida e de preconceitos da sociedade.” 

	“A propriedade privada é um direito muito inferior à compaixão.” 

	“Seus filhos pertencem ao Estado em termos de suas necessidades educacionais. Os pais geralmente são bem-intencionados, mas incompetentes. Seus preconceitos e preferências pessoais podem ser danosos aos filhos quanto a prepará-los para viver em paz com todas as pessoas, valores e estilos de vida numa democracia moderna.” 

	“Produção e comércio devem ser cuidadosamente regulados pelo Estado. Se não protegermos nossos empregos e cidadãos numa economia globalizada, quem o fará?” 

	“O Estado será o garantidor para o teste decisivo e definitivo da verdadeira liberdade da sociedade: liberdade de sexo consensual aos adultos. Se o Estado ficar de fora do seu quarto, mesmo que você o transfira para a sala de reuniões da sua empresa, você será realmente livre.” 

	“O que é bom para a presente geração deve ser o melhor teste para tomada de decisão sobre política e estilo de vida. Cada geração deve ter liberdade para escolher como viver, livre do fardo dos preconceitos do passado e das pressões de tentar definir e resolver os desafios ilusórios dos problemas das gerações futuras.” 



Atrás de cada uma dessas afirmações “abridoras de casulos” se esconde uma montanha das atuais políticas de morte econômica e irrealidade, as quais não vou citar para poupar você.
Jesus tira pobreza das pessoas, não pessoas da pobreza
Enquanto o capítulo 8 focará mais na relação entre pobreza e pecado, devemos mencionar esta ligação no contexto de “risco” e sua conexão com a miséria. Minimizar o risco das pessoas ou tentar fazer isso as conduz, frequentemente, à irresponsabilidade, que por fim as leva à pobreza. A resposta de Deus à pobreza é assumir a responsabilidade por escolhas, ações e consequências. Limitar qualquer uma dessas três coisas leva a uma perda de liberdade, e uma perda de liberdade, automaticamente, leva à pobreza, uma vez que a pobreza talvez seja melhor definida como ter cada vez menos escolhas produtivas.
A pobreza é mais uma enfermidade espiritual do que uma condição econômica. Mais precisamente, é uma doença interna da alma e do espírito que se manifesta no mundo natural por meio de escassez de recursos.
A pobreza é um conjunto de escolhas que se torna um estilo de vida. Suas causas espirituais estão claramente identificadas em todo o livro de Provérbios. Elas incluem muitas coisas: preguiça, medo, esquemas de enriquecimento rápido, desobediência, ira, desonestidade, suborno, idolatria, adultério e roubo. Para me tornar livre da escassez externa, em primeiro lugar, preciso removê-la de dentro de mim. Pobreza e prosperidade começam dentro de nós.
O Estado não pode curar uma enfermidade espiritual com dinheiro. Esta é mais uma das táticas “abridoras de casulos”. Embora a compaixão seja essencial, e dar a oportunidade de prover para si mesmo seja atributo de uma sociedade livre,[105] dinheiro imerecido não é a resposta. É apenas um canivete diferente para abrir casulos. A menos que o dinheiro seja oferecido na forma de empréstimo restituível, sem incidência de juros,[106] é especialmente injusto tanto para o respeito próprio do recebedor quanto para a liberdade do que pagou os impostos, de quem o valor foi obtido. Se isso parece muito duro, não me culpe. Culpe o meu Deus “malvado”. Afinal, o que será que Aquele que foi pendurado na cruz sabe de compaixão verdadeira? Há um motivo para o meu sarcasmo: a verdade é a compaixão definitiva.
Pobreza é sobre habilidades, não dinheiro
O livro de Charles Murray, Losing Ground (Perdendo Terreno),[107] um estudo econômico dos chamados programas de “Guerra contra a Pobreza”, é familiar aos estudantes mais sérios da “abertura de casulos” planejada pelo Estado nos Estados Unidos. O estudo demonstrou (e, que eu saiba, continua inconteste) a inutilidade total em dar ajuda financeira direta aos pobres a fundo perdido.
No final, os beneficiários dessas quantias substanciais de dinheiro, dos bairros carentes de Chicago, acabaram mais pobres, não mais ricos. Nenhuma fortuna interna foi gerada nas pessoas que receberam o dinheiro. O que poderíamos esperar além de mais miséria externa?
Deus, em Cristo, nos livra da pobreza. Sua Palavra promete àqueles que obedecem às leis de Sua comunidade redimida: “Mas, lembrem-se do Senhor, do seu Deus, pois é ele que lhes dá a capacidade de produzir riqueza, confirmando a aliança que jurou aos seus antepassados, conforme hoje se vê.”[108]
Mas como posso trilhar o caminho para essa promessa se não me for permitido sofrer as consequências dos meus fracassos? Eles me instruem acerca do caminho e durante o caminho. Sem a possibilidade de experimentá-los, nunca vou amadurecer. A Todo-Poderoso & Família é edificada sobre a tomada de riscos. Isto é o que torna o céu incrivelmente significativo: Nós podemos escolher trilhar outro caminho que não leva a ele. O jogo não é manipulado para garantir um resultado predeterminado. Por isso, eu me regozijo na misericórdia salvadora de Deus e posso erguer a cabeça porque, quando me passaram a bola, não desperdicei a chance e fiz o gol. Isto é muito melhor do que “autoestima”. Isto se chama “respeito próprio”. 
Capítulo oito
DESMASCARANDO A RAIZ DA POBREZA
“O que furtava não furte mais; antes trabalhe, fazendo algo de útil com as mãos, para que tenha o que repartir com quem estiver em necessidade.”
—EFÉSIOS 4.28
Princípio magistral 8:
Ideias e ações têm consequências econômicas.
O sistema mundial deseja que acreditemos que pobreza e injustiça são coisas que “acontecem” com as pessoas, como sofrer um acidente ou apaixonar-se. Diz que não temos controle sobre a pobreza, porque ela seria causada por outros (exploração), por acidente (azar), por falta de oportunidades ou por um Deus muito estranho. Os cristãos não deveriam acreditar nisto, pois, biblicamente falando, a pobreza está sempre associada às maldições do homem caído. Mas o que o mundo moderno nos oferece é o raciocínio econômico da culpa e do ódio, o que não apenas é horrível, como também não funciona.
Possuir riquezas não é necessariamente uma virtude. Somos de fato advertidos repetidas vezes contra os perigos das riquezas e sua potencial idolatria.[109] Por outro lado, pobreza certamente não é sinal da bênção de Deus. Espero que os capítulos anteriores tenham lhe convencido desta verdade ou a fortalecido em você.
Então, de onde vem a pobreza? E por que o sistema deste mundo está tão empenhado em, por um lado, fazer que eu e você nos sintamos culpados por quaisquer bênçãos materiais que tenhamos e, por outro, nos fazer comprar mais do que podemos pagar? Por que também tenta tão diligentemente nos fazer sentir pena dos pobres, misteriosamente atropelados pelo “caminhão da pobreza”? Sua miséria, obviamente, é culpa dos outros, não deles mesmos. Ou será que não?
Pobreza é fruto de pecado
A Bíblia diz que as ideias e as ações têm consequências. É por isso que o tema geral dela foca em entendimento correto, doutrina, verdade, pecado, arrependimento e em alinhamento de pensamentos, fé e ações com os de Cristo. As Escrituras declaram: “Como imagina em sua alma, assim ele é.”[110] De fato, padrões de pensamento levam a ações, ações formam hábitos e caráter, os quais produzem as consequências da lei de semeadura e colheita.
É claro que a lei de semeadura e colheita gera consequências econômicas em termos de habilidades de mordomia, hábitos de trabalho, padrões de poupança e consumo, honestidade, capacidade de cooperar, orientação a serviço e assim por diante. Essas e outras características afetam diretamente a força financeira de indivíduos, empresas e até países, principalmente no que diz respeito a auxílio e desenvolvimento econômico, nacional e internacional. O motivo por que nações financiam pecados de outras nações continua sendo um mistério para mim.
Ideias e ações têm consequências econômicas, e a pobreza pode ser uma delas. Embora sejam chamados para ser compassivos com os pobres e estarem sempre prontos a compartilhar com eles, os cristãos são igualmente convocados a entender a pobreza e saber evitar suas garras.[111]
A pobreza é o resultado do pecado, seja este pessoal, familiar, social ou nacional. Por ser “baseada no pecado”, a pobreza não vai simplesmente embora ao se despejar dinheiro nela, como já vimos; muito menos ao se espalhar acusações por causa dela.
O autor de Hebreus nos diz que as coisas visíveis são figuras das coisas espirituais e eternas, as quais são invisíveis para nós.[112] A lei espiritual sustenta e governa a criação material. Infelizmente, tendemos a nos esquecer desse princípio quando se trata de economia. Tendemos a ver prosperidade como “sorte” e pobreza como “vitimização”, em vez de reconhecermos as leis espirituais que suportam consequências morais, as relações de causa e efeito e a conexão infalível entre obediência e bênção (por um lado) e desobediência e maldição (por outro). Daí o humanismo secular insistir que o governo civil, o qual Deus instituiu para impor justiça, deva igualar a renda, redistribuindo-a dos “sortudos” para as “vítimas”.
Se levamos a sério a Palavra de Deus, aprendemos que, embora alguma pobreza derive de opressão, a maior parte dela é consequência de desobediência espiritual; e Deus convoca o governo civil a fazer cumprir a Sua Lei, não a desviar Sua disciplina daqueles que Lhe desobedecem.
Acaso ou propósito?
A diferença entre essas duas visões é proveniente da diferença entre duas concepções da realidade: uma de que ela é dominada pelo acaso e outra de que ela é projetada. Aquela afirma que a riqueza e a escassez acontecem aos indivíduos puramente ao acaso e que somente a interferência do governo civil pode amenizar a miséria. Esta, que a riqueza e a pobreza são consequência do fato de as pessoas viverem de acordo ou contra o padrão com que Deus teceu a Criação.
De acordo com a segunda concepção, reconhecemos que o verdadeiro propósito do governo é não o de prevenir as consequências da desobediência, mas o de defender a ordem da Criação para que as pessoas aprendam (a partir das relações morais e materiais de causa e efeito) a ser responsáveis e obedientes a Deus. Constatamos esta verdade nos capítulos anteriores, principalmente no capítulo sete.
As leis da natureza são, de fato, respostas programadas ao governo moral que Deus instituiu em Sua criação. Se uma pessoa pular de uma ponte, a lei da gravidade não fará dela uma vítima. Ela vitimará a si mesma por ter violado a Lei de Deus.
A lei da entropia, que, em Romanos 8, Paulo chamou de lei “do pecado e da morte”, afirma que matéria e energia tendem naturalmente à degeneração. Foi o pecado que trouxe a entropia para a Criação. Não somos vitimados por essa lei, mas contribuímos com ela por meio dos nossos pecados. Quando vivemos como se a entropia não fosse verdade (não trabalhando duro, não economizando e não investindo), ela garante que fiquemos pobres.[113]
O mundo dos negócios é construído sobre a lei da oferta e procura. À medida que a oferta de produtos ou serviços aumenta em relação à procura, seu preço deve cair, e vice-versa.[114] Quando o Estado tenta agir como se esta lei fosse mito, ele cria dinheiro novo do nada. Daí, a oferta inflacionada de moeda empurra os preços para cima. As pessoas não são vítimas da lei da oferta e procura; elas são vítimas de um Estado rebelde que rejeita Deus.
A lei de serviço e exaltação (quem serve será exaltado) é uma lei que Deus colocou em seu universo.[115] Da mesma forma que uma promoção não ocorre por acaso para servos bons,[116] rebaixamento não acontece acidentalmente para servos maus.[117] Isto não significa que não sejam vítimas as crianças nascidas de pais cuja desobediência espiritual os fez pobres, porque elas são. Muitas gerações de pessoas pobres nasceram em meio às consequências da escravidão e da desintegração familiar e, neste sentido, elas são realmente vítimas.
O que a Palavra de Deus diz sobre pobreza
Há muitas passagens bíblicas que tratam das causas da pobreza. Deixemos que a Palavra de Deus fale por si mesma, por meio de alguns provérbios:
Desonestidade:
Há quem dê generosamente, e vê aumentar suas riquezas; outros retêm o que deveriam dar, e caem na pobreza. —Provérbios 11.24
O homem que obtém riquezas por meios injustos é como a perdiz que choca ovos que não pôs. Quando a metade da sua vida tiver passado, elas o abandonarão, e, no final, ele se revelará um tolo. —Jeremias 17.11
Preguiça:
Quem despreza a disciplina cai na pobreza e na vergonha, mas quem acolhe a repreensão recebe tratamento honroso. —Provérbios 13.18
Todo trabalho árduo traz proveito, mas o só falar leva à pobreza. —Provérbios 14.23
A preguiça leva ao sono profundo, e o preguiçoso passa fome. —Provérbios 19.15
Quem lavra sua terra terá comida com fartura, mas quem persegue fantasias se fartará de miséria. —Provérbios 28.19
Pecado:
O infortúnio persegue o pecador, mas a prosperidade é a recompensa do justo. —Provérbios 13.21
Mordomia irresponsável:
Não ande com os que se encharcam de vinho, nem com os que se empanturram de carne. Pois os bêbados e os glutões se empobrecerão, e a sonolência os vestirá de trapos. —Provérbios 23.20-21
Mentalidade de enriquecimento rápido:
O fiel será ricamente abençoado, mas quem tenta enriquecer-se depressa não ficará sem castigo. —Provérbios 28.20
Ganância:
O invejoso é ávido por riquezas, e não percebe que a pobreza o aguarda. —Provérbios 28.22
Descontentamento:
Mantém longe de mim a falsidade e a mentira; não me dês nem pobreza nem riqueza; dá-me apenas o alimento necessário. —Provérbios 30.8
Isso nos mostra claramente pelo menos uma coisa: a pobreza é o resultado de uma atitude ou ação. Não acontece por acaso. Quem quiser escapar dela terá de mudar sua mentalidade, trocar ideias velhas por uma visão nova e substituir velhas atitudes por novas ações.
O homem quer culpar o seu ambiente por sua pobreza
A primeira evidência visível da queda do homem no jardim do Éden foi sua tentativa de resolver o problema de sua nudez por seus próprios meios.[118] A segunda foi a tentativa de esconder do Criador seu novo conhecimento, proveniente da desobediência.[119] E a terceira foi pôr a culpa no meio ambiente de Deus como justificativa para sua condição caída.[120] Nada mudou, e o homem caído ainda aborda seus problemas usando essas três desculpas. Elas podem ter se tornado mais “complexas e científicas”, mas ainda se resumem a esses mesmos velhos métodos.
Os três maiores exemplos de o homem atual jogando a culpa da pobreza em seu ambiente são: o determinismo psicológico (freudianismo), o determinismo econômico (marxismo) e o determinismo biológico (darwinismo). Esses “trigêmeos da culpa” mortais custaram aos produtores de riqueza muitos bilhões em impostos confiscados, os quais foram cruelmente desperdiçados. Essa tríade inflamou a humanidade ao ódio e à guerra e, no geral, provocou devastação no século passado. Essas ideias tampouco resolveram o problema da pobreza. Vamos dar uma olhada rápida em cada uma delas.
A armadilha da culpa psicológica
Primeiramente, o determinismo psicológico afirma essencialmente que pecado e pobreza são causados por nossa incapacidade pessoal de resolver conflitos internos com nossos pais e com os valores que eles nos impuseram. Freud e seus discípulos asseveram que o homem é, exclusiva ou primordialmente, um ser de corpo e alma, mas sem espírito. Assim, a maneira como as pessoas nos tratam determina o que nos tornamos. Somos todos “vítimas”, visto que todos nós fomos maltratados. A pobreza, vista desse ângulo, é simplesmente o sintoma econômico de traumas não resolvidos, sejam psicológicos internos ou relacionais externos.
Meu ego, id e superego fizeram o trabalho sujo, e o que tenho para mostrar como resultado são os destroços espalhados das minhas energias libidinosas não solucionadas, que poluem a mim mesmo e aos outros como precipitação radioativa.
A armadilha da culpa da luta de classes e do meio ambiente
Em segundo lugar, o determinismo econômico nos ensina que todos os relacionamentos humanos são definidos pela posse e distribuição da propriedade privada e dos meios de produção (o que você possui e como o obteve). A luta de classes procede da racionalização sistemática de que “os que têm” estão oprimindo “os que não têm”. Ela sugere que a pobreza pessoal foi imposta pelo período histórico, pela sociedade e pela classe social em que a pessoa por acaso nasceu. Marx e seus filhos ideológicos destruíram incontáveis milhões de pessoas com sua estrutura de racionalizações, nos séculos XIX, XX e XXI. O sistema de culpa e ódio por eles criado resultou em uma consciência de classe com tamanha culpa e inveja, que delas só o tempo e Jesus poderão nos purificar.
A armadilha da culpa biológica
Em terceiro lugar, Darwin e seu determinismo biológico querem que acreditemos que é o grau de força da nossa hereditariedade que determina nossa posição na vida. Códigos genéticos e os genes dos nossos genitores nos impelem a nos tornarmos o que somos – vítimas, ao acaso, da procriação, que, não tendo pedido para nascer, estão presas às cartas biológicas que lhes foram dadas pelos pais e pela raça. Os mais aptos sobrevivem e dominam, enquanto as vítimas dos genes mais fracos são dominadas e oprimidas pela pobreza.
Deve haver alguns grãos de verdade mal-empregados nessas três ideias, e temos de reconhecer isso. Humanamente falando, ainda que o ambiente familiar tenha participação significativa na formação de quem somos, ele não é totalmente determinante. Deus nos responsabiliza pela maneira como jogamos com as cartas que Ele nos deu. Na realidade, saber ler essas cartas corretamente é a chave para interpretarmos nosso destino e propósito na vida, e começarmos a cumpri-los.
Deus paga pelo que encomenda, e meus pontos fortes e fracos, em todos os níveis, foram permitidos com um propósito e por uma razão. Nosso trabalho é encontrar esse propósito em Cristo, por meio dele, e usar as nossas circunstâncias internas e externas para crescer em graça e servir a Deus e aos outros. O que me foi dado é o meu destino. O que me “torna vítima” é o modo como eu crio desculpas para como eu correspondo.
Não posso controlar tudo que acontece comigo, mas sou ordenado a conter minhas reações.[121] Muitas crianças pobres crescem e trabalham até chegar ao sucesso, enquanto várias outras, nascidas em “berços de ouro”, fracassam na vida adulta. O problema não é o ambiente; é a obediência às leis espirituais.
Cinco inimigos a serem Destruídos
E, ao procurarmos combater os resultados destrutivos da pobreza, destruamos cinco inimigos espirituais que espalham pobreza por onde que quer vão: medo, ganância, preguiça, idolatria e consumo unigeracional.
“O machado já está posto à raiz das árvores” —Mateus 3.10
De certo modo, procurar as causas da pobreza pode ser um exercício infrutífero. Desde a queda do homem, a miséria tem sido a condição natural da humanidade. Certamente é, de forma geral, a condição da humanidade por toda a História.
Foi por isso que Adam Smith intitulou seu famoso livro de A Riqueza das Nações: uma investigação sobre a natureza e as causas da riqueza das nações. Ele percebeu que a pergunta que realmente interessava não era o que torna algumas pessoas e nações pobres (porque, naturalmente, todos seriam pobres), mas o que torna algumas delas prósperas. Num mundo caído, esta é a pergunta inteligente.
	Medo. Não é por acaso que a ciência moderna se baseia na crença em leis que, de fato, foram criadas por Deus. A perspectiva pagã da realidade não vê nenhuma conexão entre causa e efeito porque não reconhece as leis sistemáticas de um universo governado por um Deus sistemático. A crença em um universo proposital e ordenado é um conceito exclusivamente cristão. 



As religiões e filosofias pagãs acreditam em deuses caprichosos que mudam as regras continuamente, de acordo com suas próprias falhas de caráter. Mas a ciência é construída sobre a previsibilidade. Os cristãos acreditam em previsibilidade porque acreditam que, como parte da aliança que fez com a humanidade, o Senhor instituiu leis de causa e efeito.
Muitos cristãos falam sobre a fé como se fosse um tipo de conceito místico. No entanto, a promessa da fé é a simples ideia de que Deus criou o universo e sustenta sua previsibilidade, por causa de Sua aliança com a Criação. Se fizermos determinada coisa, podemos ter certeza de que o Senhor responderá de certa maneira. Isto é fé: a convicção de que você vive sob a aliança do seu Criador. E fé é o oposto de medo.
As pessoas que não acreditam que vivem debaixo de uma aliança com o seu Criador não investirão no futuro, por ser ele muito imprevisível. Em vez disso, viverão com medo constante do futuro. Por isso, o capitalismo só floresce onde floresce uma perspectiva bíblica do mundo. O capitalismo se baseia em investir os recursos existentes no futuro baseado na fidelidade (previsibilidade) de um Deus que mantém Sua aliança e promete que, se investirmos, trabalharmos duro e Lhe obedecermos, Ele recompensará o investimento. A desobediência causada pelo medo é um ataque contra o caráter de Deus. É por isto que ela não pode produzir nada além de fracasso.
É por isso que os princípios ensinados aqui são tão importantes. A crescente rejeição ao cristianismo bíblico está produzindo redução dos investimentos no futuro, porque o paganismo não tem fé em um Deus que mantém Sua aliança. Por que investir, se não se tem garantia de que Deus, por fidelidade à Sua aliança, dará Sua recompensa? Quanto mais pagã se tornar uma cultura, menos investirá no amanhã.
A Bíblia diz que o justo viverá pela fé.[122] Economicamente, isto quer dizer que os justos acreditam que, se investirem de acordo com a vontade do Criador e Lhe obedecerem, o universo previsível de Deus produzirá um resultado igualmente previsível de crescimento.
	Ganância. Uma noção comum é de que os ricos são gananciosos e os pobres, não. A verdade é que as circunstâncias do homem não determinam a atitude do seu coração. A atitude do coração, no entanto, bem pode determinar suas circunstâncias. E, se o coração for ganancioso, é mais provável que ele se torne pobre, e não rico. 



Por quê? Simplesmente porque a ganância é uma forma de descontentamento, uma indisposição a se sentir satisfeito dentro das circunstâncias. A ganância demanda o desfrutar de uma riqueza maior do que a obtida até o presente, e o exige agora. Se a pessoa não puder produzir mais riqueza investindo seu próprio tempo, energia e dinheiro num empreendimento produtivo, sua ganância a conduzirá a buscar o aumento da riqueza por meio de empréstimos para consumo, ou por roubo. Ambas as formas, no longo prazo, levam à pobreza, seja porque o ladrão é colocado na cadeia ou porque a renda de um tomador de empréstimos compulsivo é consumida pelo pagamento dos juros. Se o indivíduo escapar desses dois destruidores, poderá cair na mão de um terceiro: a perda catastrófica devido a investimento irresponsável em esquemas de enriquecimento rápido, que apelam à sua ganância.
	Preguiça. A ligação entre preguiça e pobreza é evidente e direta. “As mãos preguiçosas empobrecem o homem, porém as mãos diligentes lhe trazem riqueza.”[123] Realmente, como já vimos, o livro de Provérbios está cheio de passagens que relacionam a preguiça à pobreza. O fato é que riqueza é produzida por meio do trabalho, de maneira que, se as pessoas não trabalham, não a produzem. E os que não a possuem se tornam dependentes da riqueza dos outros para sobreviver. Por isso, Paulo ordenou severamente: “Se alguém não quiser trabalhar, também não coma.”[124] 

	Idolatria. Há alguns anos, trabalhei com um grupo de cristãos mexicanos em Juarez, México. A liderança de lá transformou um aterro sanitário numa “cidade sobre um monte”. Construíram casas, uma clínica médico-dentária, uma escola, um lar para cem crianças e alguns comércios que empregavam muitas famílias. Um modelo bem-sucedido do que pode acontecer quando os conceitos deste livro são colocados em prática. 



Certa noite, eu estava em cima de um telhado, olhando para o outro lado do rio Grande, para a cidade de El Paso – uma cidade dos Estados Unidos localizada no outro lado da fronteira. O rio demarcava uma diferença enorme de qualidade de vida, economicamente falando, entre as duas localidades. Orei: “Senhor, explique para mim o que estou vendo.” Os minérios dos dois lados do rio são os mesmos, o clima é o mesmo e a oportunidade para desenvolver os recursos, a mesma. Então, Deus me mostrou que a diferença eram os conceitos espirituais. Como entre o dia e a noite é a diferença entre Juarez e El Paso. Ambas eram cidades com diferentes perspectivas espirituais do mundo, o que produz enormes consequências em termos de desenvolvimento, especialmente econômico e social.
Humberto Belli – ex-ministro da educação no governo democraticamente eleito da Nicarágua que substituiu os sandinistas comunistas – e o teólogo Ronald Nash apontam que a maior parte das mazelas econômicas da América Latina têm sua raiz em deficiências morais e culturais.
Aqui está uma lista delas: ética antitrabalho ligada ao ideal espanhol do Fidalgo, ou seja, à fidalguia latifundiária que não precisa trabalhar para ganhar a vida; familismo amoral, a noção de que uma pessoa deve lealdade e honestidade somente à família e aos parentes próximos, e a mais ninguém; desonestidade e corrupção generalizadas; e foco na autogratificação imediata, em lugar do investimento de longo prazo. Na base de tudo isso eles viram o problema mais fundamental: um povo que nunca se converteu verdadeiramente à fé cristã. Se você aprecia ver ideias realmente postas em ação, visite a fronteira entre El Paso e Juarez e verá uma realidade econômica flagrante. Ideias realmente têm consequências.
	Consumo unigeracional. Já vi, ao dirigir por uma autoestrada, um adesivo atrás de um carro com os dizeres “Estou gastando a herança dos meus filhos”. Para mim, seria menos ofensivo colocar um palavrão no lugar! A Bíblia declara que os pais devem guardar sua riqueza para os filhos. Uma parte do que você acumula pertence aos seus filhos, não a você. 



Você consegue se imaginar roubando o dinheiro que seu filho ou sua filha ganhou vendendo algo na escola que frequentam? Isto é exatamente o que a inflação, nossa política da moeda fiduciária, faz. É exatamente o que o consumo unigeracional faz. Entramos sorrateiramente, à noite, no quarto dos nossos filhos e pegamos aquilo que não nos pertence. Por isso, a dívida soberana de uma nação é um ultraje espiritual. É roubar dos nossos filhos.
Em resumo, a pobreza vem da rejeição do cristianismo, de sua visão da realidade e de suas disciplinas. Agora, como a sociedade tenta lidar com a pobreza?
O paganismo não pode explicar as diferenças entre os níveis de riqueza, pois não tem um conceito sobre a aliança. Quando vê a desigualdade, diz “Alguma coisa está errada. Por que estas pessoas são ricas e aquelas, pobres?” Mas nunca pergunta: “O que essas pessoas fizeram para acumular o que têm e o que aquelas outras fizeram para não ter nada?”
Nossa intenção não é justificar todos os ricos, independentemente de como adquiriram suas posses. Afinal de contas, nós buscamos a fortuna, e não a riqueza. Mas o que diz a Bíblia? Àquele que tem, o que acontecerá? A ele será dado mais. Por quê? Porque ele tem as habilidades, o caráter e a bênção da aliança que Deus, o insuperável investidor do universo, está buscando.
Deus espera um alto retorno do seu investimento. Lembre-se de que foi Ele quem recolheu as migalhas de pão e peixes para que nada se perdesse. Isto nos mostra Sua natureza. Ele diz: “Vou dar mais para administrar à pessoa em quem possa confiar para aumentar meu investimento. Se você foi fiel com duas minas, então vou colocá-lo para governar duas cidades.” Daqueles que fizeram mal uso do que têm, Ele tira até mesmo o que sobrou.
À medida que começarmos a injetar a economia bíblica em nossa cultura, recompensaremos os bons administradores, em vez de penalizá-los. Então, trabalharemos para transformar os maus mordomos em bons mordomos, investindo neles como discípulos, ensinando-lhes sobre caráter e habilidades, em vez de deixá-los confortáveis em sua irresponsabilidade. Com a economia bíblica, veremos um aumento enorme e crescente na prosperidade das nações e de seus povos.
Deus deseja que reconheçamos a diferença entre a caridade pura e irrestrita (que os cristãos devem praticar voluntariamente, mas somente com aqueles que, não por culpa pessoal, sejam realmente incapazes de cuidar de si mesmos) e o investimento, que tem recompensas e sanções.
Nossa mensagem para cada pessoa necessitada, que não seja mental ou fisicamente incapacitada, deveria ser: “Se você cuidar bem do que investimos na sua vida, receberá mais; se usar mal, tiraremos de você e daremos para outro que saiba administrar com sabedoria.” Você acha isto cruel? Não! Isto é amor, porque obriga o indivíduo a lidar com as consequências de suas próprias ações, em vez de se esconder atrás das grades da prisão da culpa e da acusação, as quais transformam homens em inimigos. A falsa compaixão produz ódio, e seus horríveis tentáculos continuam a espalhar mentiras letais dentro da nossa cultura equivocada.
Embora a Bíblia reconheça os pecados pessoal, cultural e geracional[125] como parte dos obstáculos que precisamos superar pelo poder de Cristo, ela também reconhece a inclinação do homem a preferir a conveniência em vez da provisão. O versículo a seguir está carregado de ideias práticas e aplicáveis. Recomendo-o para meditação. Ele claramente nos diz para buscarmos primeiro provisão e depois conforto.
Prepara fora a tua obra, e apronta-a no campo, e então edifica a tua casa. —Provérbios 24.27
Um chamado ao discipulado econômico
Na verdade, muitas pessoas foram vitimadas durante gerações por estarem privadas do acúmulo de capital. Contudo, dar dinheiro a elas não as livrará da pobreza. Por quê? Porque, como vimos no capítulo dois, habilidades de mordomia para administrar adequadamente a propriedade privada são essenciais para a maturidade. Como muita gente pobre foi impedida de acumular capital, não adquiriu nenhuma prática em administrar a propriedade privada. Por conseguinte, permaneceu dependente e irresponsável.
Colocar dinheiro nas mãos das pessoas somente facilita que elas se tornem más administradoras dele. Em vez disso, como qualquer indivíduo que nunca foi treinado em mordomia de excelência, eles precisam ser ensinados, geralmente de forma individual, a serem administradores maduros. Essencialmente, este é o trabalho do cristão; e temos fracassado miseravelmente. Os pobres precisam ser levados à obediência à Lei de Deus, a fim de que possam desenvolver fortuna, caráter e habilidades que irão capacitá-los a produzir riquezas.
Isso não é novidade. É o mesmo princípio básico que faz do antigo ditado, atribuído aos nativos americanos, verdadeiro: “Dê um peixe a um homem e você o alimentará por um dia. Ensine-o a pescar e você o alimentará por toda a vida.” A verdadeira resposta bíblica é o discipulado individual. Ele deveria estar acontecendo em todas as cidades, pela iniciativa da comunidade empresarial cristã, em conjunto com as igrejas locais. Qualquer sistema de negócios que treine e discipule as pessoas economicamente será abençoado por Deus. Sem dúvida!
Quatro métodos de Deus para aliviar a pobreza
Por muitos anos, ajudei comunidades locais a formar “Conselhos Municipais de Ação Cívica”, onde cidadãos cristãos reúnem suas habilidades e recursos para ajudar a resolver problemas comunitários. Alguns dos resultados foram excelentes. Igrejas e cristãos do mundo inteiro estão se envolvendo de forma criativa para compartilhar sua fortuna econômica com os outros.
Com o aumento do juízo econômico contra a nossa cultura, a Igreja e todo o setor privado devem desempenhar um papel cada vez mais ativo no serviço e no empoderamento dos carentes e dos inexperientes. Para que isso seja feito, precisamos de homens e mulheres contagiados com sonhos, visão, habilidades e disciplina, em vez de pessoas que só querem receber tudo de graça e que estão sempre “apontando o dedo”.
Rapidamente, gostaria de citar quatro importantes métodos que Deus nos apresenta para amenizar a pobreza dos outros:
	Criar oportunidades para rebuscar (Levítico 19.9-10): 



As Escrituras nos ensinam que os necessitados têm obrigação de prover para si mesmos, por meio do seu próprio esforço, mesmo que o suprimento seja gratuito. Como já vimos, pagar alguém para não produzir nada é fazê-lo se sentir como “um nada”. Israel, uma sociedade agrária, fornecia comida para os carentes ao não colher inteiramente os frutos dos campos ou das safras. Ou seja, alguns ficavam para trás, podendo ser colhidos pelos que não trabalhavam ali e não tinham o que comer. Esta prática era conhecida como “rebuscar”.
Como podemos pôr em prática esse princípio em uma sociedade moderna, de modo que as provisões sejam gratuitas, mas o trabalho seja realizado pelos próprios desprovidos? O princípio é claro, e há algumas respostas criativas. O que fazer para que aquilo que você produz esteja disponível para os que são realmente carentes em troca do trabalho deles? Os sócios do Todo-Poderoso devem aprender a pensar como seu Pai celestial: a “água da vida” é gratuita (graça), mas você precisa fornecer a sua própria vasilha (vida e compromisso).
	Disponibilizar empréstimos sem juros para os irmãos: 



Uma forma de empoderar financeiramente os necessitados, pelo menos entre os cristãos em especial, é disponibilizar empréstimos sem juros para eles, como Israel fazia,[126] por períodos de tempo específicos. Juro é o aluguel cobrado pela utilização dos recursos (o dinheiro) de outra pessoa. Empréstimos sem juros cumprem especificamente o espírito do que Cristo nos ensinou no Sermão do Monte sobre dar, sem esperar reciprocidade, doações, compaixão e amor aos realmente carentes.
	Servidão voluntário: 



O sistema primordial de assistência social das Escrituras, projetado para Israel,[127] era o discipulado direto por meio do serviço contratual. Se alguém estivesse em estado de pobreza, ou o que chamamos de falência, poderia vender seu trabalho a alguém que soubesse como fazer dele um discípulo por até seis anos completos. Embora as leis exatas pertinentes a esses relacionamentos provavelmente sejam inaceitáveis para a maioria das pessoas hoje, esse era, sobretudo, um sistema engenhoso de transferência de habilidades para produzir prosperidade, de um indivíduo com a vida organizada para outro em situação oposta, sem fazer com que este se sentisse tolo ou incompetente.
Em vez de “bolsas” assistenciais, atribuições de trabalho seriam recebidas e, além disso, a pessoa estaria totalmente exposta a todo o estilo de vida daquela pela qual era discipulada. Alguma forma dessa abordagem de formação de caráter precisa ser desenvolvida se desejamos ter alguma esperança realista de tirar seres humanos da trajetória da pobreza mantendo sua dignidade intacta.
A abordagem bíblica para eliminar pobreza requer discipulado pessoal, em vez da abordagem indireta dos subsídios do governo, da assistência social e da ajuda impessoal.
	Focar primordialmente em mostrar o amor do Todo-Poderoso de formas práticas: 



Isaías 58.6-12 é uma das passagens mais poderosas e comoventes da Bíblia. Lendo-a, recebemos uma verificação interior sobre o quanto temos do coração de Deus em relação aos necessitados e começamos a nos fazer as perguntas certas sobre quais medidas práticas podemos tomar. Conheço alguns líderes cristãos que propuseram soluções maravilhosas para a questão do serviço eficaz e do evangelismo por intermédio dele.[128] As promessas contidas neste conjunto de versículos são inspiradoras:
O jejum que desejo não é este: soltar as correntes da injustiça, desatar as cordas do jugo, pôr em liberdade os oprimidos e romper todo jugo? Não é partilhar sua comida com o faminto, abrigar o pobre desamparado, vestir o nu que você encontrou, e não recusar ajuda ao próximo? Aí sim, a sua luz irromperá como a alvorada, e prontamente surgirá a sua cura; a sua retidão irá adiante de você, e a glória do Senhor estará na sua retaguarda. Aí sim, você clamará ao Senhor, e ele responderá; você gritará por socorro, e ele dirá: Aqui estou.
Se você eliminar do seu meio o jugo opressor, o dedo acusador e a falsidade do falar; se com renúncia própria você beneficiar os famintos e satisfizer o anseio dos aflitos, então a sua luz despontará nas trevas, e a sua noite será como o meio-dia. O Senhor o guiará constantemente; satisfará os seus desejos numa terra ressequida pelo sol e fortalecerá os seus ossos. Você será como um jardim bem regado, como uma fonte cujas águas nunca faltam. Seu povo reconstruirá as velhas ruínas e restaurará os alicerces antigos; você será chamado reparador de muros, restaurador de ruas e moradias. —Isaías 58.6-12
Ideias e ações têm consequências econômicas diretas. A pobreza não simplesmente “acontece a alguém”, pelo menos não aos adultos. Quem não vive na pobreza tem a obrigação bíblica e moral tanto de usar seus recursos para encorajar os necessitados quanto de prover a eles oportunidades de ajudarem a si mesmos com dignidade, por meio do trabalho. A Todo-Poderoso & Família tem um grande desafio e uma incrível abertura evangelística diante de si. Os carentes, tanto de riquezas como de fortuna, podem ser conduzidos por nós à prosperidade, caso nós mesmos realmente saibamos chegar lá.
Quem é o homem que teme o Senhor? Ele o instruirá no caminho que deve seguir. Viverá em prosperidade, e os seus descendentes herdarão a terra. —Salmos 25.12-13
Capítulo nove
JUSTIÇA E IGUALDADE NÃO SÃO A MESMA COISA
A retidão e a justiça são os alicerces do seu trono...
—SALMOS 89.14a
PRINCÍPIO MAGISTRAL 9:
As pessoas não são iguais e a redistribuição econômica não pode mudar este fato.
Todo pai, empresário, gerente ou líder enfrenta a questão da desigualdade humana entre seus liderados e precisa decidir o que fazer a respeito disto. Será que todo mundo é “igual”? A evidência gerada pelo comportamento das pessoas sustenta esta conclusão? Quais são os “direitos” e as “responsabilidades” de cada um? Tratamos todos os indivíduos “da mesma forma”? E, caso positivo, que forma é essa? Dessas perguntas surgem grandes temas que nos afetam nos âmbitos pessoal, administrativo, legal e nacional.
De uma coisa eu sei: se nos alinharmos todos para uma prova de cinquenta metros rasos, na linha de chegada veremos quão “desiguais” nós somos. Idem para matemática, para a capacidade de desenhar e para as habilidades interpessoais. O mesmo vale para qualquer comparação entre pessoas em qualquer nível. Nós não somos “iguais”. O que queremos, na realidade, é “justiça”; então, por que insistimos em chamar de “igualdade”? Será que uma agenda pode estar sendo implementada por algum grupo especial? É óbvio que sim. Toda vez que ouço falar em “igualdade”, procuro descobrir quem está por trás.
Nossa geração está sendo doutrinada pelos supostos “movimentos de direitos humanos”, e a maioria das sociedades do mundo ocidental está extremamente focada em questões que giram em torno das perguntas que acabamos de fazer. Política tributária, legislação comercial, sistemas de cotas, políticas antidiscriminação, processos criminais e auxílio externo são somente algumas das principais políticas sociais estabelecidas com base em como pessoas e países tratam dessas questões, as quais afetam o bolso e a liberdade de todos. Tudo que podemos fazer neste livro é mostrar na Palavra de Deus alguns princípios relevantes a respeito do assunto.
Os cristãos precisam discipular a si mesmos, suas famílias, seus negócios e suas nações de acordo com esses princípios. Quero deixar algo bem claro desde já: a Bíblia não ensina que todos os homens são iguais e, portanto, nenhum tipo de legislação social ou reestruturação econômica por intermédio da política tributária pode mudar esta realidade.
Não iguais, mas igualmente responsáveis
Então, de que maneira podemos dizer que a humanidade é “igual”? As Escrituras respondem a essa pergunta exaustivamente, de várias maneiras e em diversos versículos: somos todos “iguais” perante Deus para obedecê-lo. Somente com relação à obediência nós somos iguais. Todos os homens e mulheres são igualmente responsáveis perante o Criador por caminharem na direção específica que Ele lhes deu, e serão julgados de acordo. De fato, a Bíblia nos responsabiliza perante o Senhor pela maneira como cada um O buscou em seu próprio coração em resposta à presença manifesta de Deus na natureza e nas intervenções específicas que Ele realiza em nossa vida, com o propósito de nos atrair a Si.
Vejamos como Paulo aborda essa questão geral no texto de Romanos 1.18-22:
Portanto, a ira de Deus é revelada do céu contra toda a impiedade e injustiça dos homens que suprimem a verdade pela injustiça, pois o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido vistos claramente, sendo compreendidos por meio das coisas criadas, de forma que tais homens são indesculpáveis; porque tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe renderam graça, mas os seus pensamentos tornaram-se fúteis e o coração insensato deles obscureceu-se. Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos...
Os homens não foram criados iguais, exceto em sua responsabilidade de obedecer a Deus. O ser humano não pode reestruturar o que não gerou. Se o homem tivesse criado o cosmos, poderia reformulá-lo, mas como pode reformar algo que, na melhor das hipóteses, compreende apenas parcialmente? Deus colocou em nós o impulso de dominar, o que sempre nos impele a tentar reestruturar o mundo.
Por qual padrão o homem dominará a Terra – o seu próprio ou o de Deus?
Como já sabemos, Adão recebeu ordem para assumir o “domínio” da Terra.[129] Deus criou o cosmos e, como vimos no capítulo um, a palavra “cosmos” contém em si o conceito de ser cuidado e mantido. A necessidade do homem de descobrir e administrar o universo está profundamente entranhada no cosmos e no interior do próprio homem. Paulo viu esse relacionamento entre a criação e o homem em Romanos 8.17-22, e declarou que o cosmos está aguardando que a Todo-Poderoso & Família conserte, coloque em ordem e libere toda a criação.
A natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos de Deus sejam revelados. Pois ela foi submetida à futilidade, não pela sua própria escolha, mas por causa da vontade daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria natureza criada será libertada da escravidão da decadência em que se encontra para a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Sabemos que toda natureza criada geme até agora, como em dores de parto. —Romanos 8.19-22
O cosmos foi criado com a ardente expectativa de ser administrado pelo homem, embora tenha sido considerado “muito bom”[130] por Deus no momento da criação.
O homem não foi criado para a aposentadoria eterna, e sim para administrar o cosmos como um inspirado arquiteto paisagista sob as ordens gerais do Senhor, o Proprietário. A criação estaria incompleta se o homem não empregasse a sua criatividade inovadora para desenvolvê-la. É como se ela fosse uma linda pintura eternamente inacabada, gloriosa do jeito que está, mas que vai aumentando em esplendor e significado à medida que o próprio artista amadurece ao trabalhar nela. O homem não está voltando para o Éden, mas seguindo adiante, em direção a uma tela inacabada de dimensões e potencial inacreditáveis.
O ímpeto de remodelar e ordenar é intrínseco a todos nós, cristãos e não cristãos. A queda não removeu a marca de Deus gravada no homem. O que ela fez foi introduzir a ideia de que o homem deveria administrar a Terra de acordo com os seus próprios desígnios, e não com os do Dono. A rebelião do homem caído se revela em sua oposição ao plano de Deus para a criação, insistindo teimosamente em arquitetar os seus próprios planos e adaptá-los a diferentes culturas ao longo da história. Esses “planos” são chamados de “sistema mundial”, energizados e supervisionados por Satanás, que se esconde nas sombras, ocultado pela arrogância e negação do homem quanto ao seu controle.[131]
A questão da “igualdade” do homem e da natureza da “justiça” se encontra agora contextualizada nesse drama. O homem caído tenta decretar sua própria natureza e como ele mesmo deveria ser, independentemente de como o Criador declara que ele é, na Bíblia. Existem apenas duas possibilidades: as ideias do próprio homem para o cosmos, ou as ideias do homem filtradas pela natureza de Deus e pelas leis e princípios que Ele decretou. A escolha do cristão é evidente. De fato, para sermos de fato cristãos, precisamos parar de interpretar a realidade por meio de filosofias humanas e nos submeter a ela segundo aquilo que Deus claramente declarou que ela é. Se aceitarmos a realidade de Deus, trabalharemos de acordo com a verdade. A Todo-Poderoso & Família é uma sociedade baseada na compreensão clara e eterna sobre quem é o Chefe. Não é o homem e nem suas ideias. Viver na realidade é viver dentro da perspectiva e das leis de Deus.
“Igualdade” é inveja disfarçada
No cerne do paganismo moderno está a tentativa de tornar igual aquilo que Deus fez único. Por razões que não entendemos completamente, além do óbvio motivo da inveja, Satanás odeia a singularidade que o Criador colocou em suas criaturas e ele transmitiu essa ira a todos os homens e sistemas caídos. Em sua suprema sabedoria, o Senhor escolheu nos dar dons em diferentes medidas, e isso é como sacudir a “capa vermelha” do toureiro em frente ao pecado do orgulho, que bufa como um touro dentro do peito do homem caído. Satanás e, por extensão, seu sistema mundial corrompido, são totalmente obcecados pela “igualdade”. Deus, por outro lado, é apaixonado pela individualidade e pela distinção.
Duas passagens da Bíblia são fundamentais aqui. Uma delas, como se poderia esperar, relata a primeira vez em que Satanás entra em cena, no livro de Gênesis. Ele projeta a própria preocupação em se igualar a Deus e atribui seus medos interiores ao Todo-Poderoso: “Deus sabe que, no dia em que dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, serão conhecedores do bem e do mal” (Gênesis 3.5). Ser igual a Deus, ou como Deus, é a paixão suprema de Satanás. Mas a “igualdade” motivada pela inveja e pelo orgulho nunca é suficiente. A “igualdade” tem de ceder à superioridade, pois em sua raiz está o desejo de transcender. Mais uma vez, o coração de Satanás e a essência do “movimento pela igualdade” são revelados claramente nestes versículos:
Como você caiu dos céus, ó estrela da manhã, filho da alvorada! Como foi atirado à terra, você, que derrubava as nações! Você, que dizia no seu coração: “Subirei aos céus; erguerei o meu trono acima das estrelas de Deus; eu me assentarei no monte da Assembleia, no ponto mais elevado do monte santo. Subirei mais alto que as mais altas nuvens; serei como o Altíssimo.” —Isaías 14.12-14
Essa paixão de ser recebido “como igual”, chegando ao ápice, muda de face. Começa querendo “ser igual” e termina querendo “ser melhor”. Não é de admirar que todos os movimentos por “igualdade” geram autoritarismo e substituem a tirania recém-destituída por uma nova, de racismo, sexismo ou classismo. Por favor, reflita sobre isso com atenção.
Na busca pela “igualdade”, o homem caído se torna aquilo que declarou combater e repete aquilo que prometeu substituir. Incapaz de alcançar essa transformação sombria como indivíduo, ele invoca o poder do Estado como seu cúmplice. O Estado, então, se transforma em defensor dos “direitos” humanos e a “desigualdade” é declarada como o inimigo número um da nação. A política, por sua vez, se torna o mecanismo da avareza, da inveja e do orgulho. O Estado passa a atacar continuamente qualquer recém-descoberto inimigo da igualdade pública ou do politicamente “correto”. A singularidade projetada por Deus é atacada. Nossa necessidade interior de desfrutar dos pontos fortes e fracos uns dos outros se perde cada vez mais em um mar de propaganda social e estatal. A estridente “voz moral” continua exigindo “igualdade”, destruindo assim as raízes da humildade e da interdependência.
A libertação da tirania ou da injustiça não pode ser alcançada por uma classe de pessoas oprimindo outra em nome da pureza moral. A liberdade vem quando todos os homens reconhecem sua natureza caída e seus preconceitos individuais, geralmente escondidos, e clamam pela misericórdia de Deus para serem limpos, libertando então seus irmãos e irmãs. Qualquer outro método resulta em um Estado que se torna mais e mais um “valentão” preconceituoso que dá força de lei aos preconceitos do regime ora no poder.
Igualdade e reforma tributária
Uma vez que o Estado tem um espírito socialista e encobre a ganância com vestes de compaixão, ele olha para diferentes camadas econômicas e conclui: se alguém possui mais, deve ter “esfolado o outro”. Então, qual é a solução para o problema? Tributar cada vez mais até que as partes estejam mais niveladas.
Ai dos que chamam ao mal bem e ao bem, mal, que fazem das trevas luz e da luz, trevas, do amargo, doce e do doce, amargo! Ai dos que são sábios aos seus próprios olhos e inteligentes em sua própria opinião! Ai dos que são campeões em beber vinho e mestres em misturar bebidas, dos que por suborno absolvem o culpado, mas negam justiça ao inocente! —Isaías 5.20-23
Deus sabe mais sobre economia do que todos os economistas. Ele tributa todo o seu povo com uma taxa uniforme – o dízimo, que significa dez por cento da receita, deduzidas as despesas do negócio.[132] O dízimo é um tipo de “imposto regressivo”. Ele viola todas as leis modernas de tributação, mas é um imposto justo, pois é o imposto do Senhor e pesa proporcionalmente sobre todos.
O governo civil não deveria exigir mais do que Deus. A política tributária do governo deveria refletir a do Dono do mundo. Se Ele cobra um imposto uniforme, a responsabilidade do governo civil seria de também fazê-lo. Se Deus reivindica dez por cento do ganho, o governo civil não deveria exigir mais, sem exceções, sem brechas ou trapaças – exatamente como o imposto de Deus. Você consegue imaginar uma sociedade na qual o governo civil não brincasse com os impostos e não levasse mais do que 10% da sua receita? A liberação de criação de capital e de criatividade aumentaria de maneira estratosférica!
Essa mensagem vende, mas precisamos de gente para divulgá-la. Você e o pequeno exército que você pode levantar são essas pessoas. Esse exército será formado por indivíduos que sabem explicar que o Senhor é um Deus de aliança e que as desigualdades não acontecem por acaso – elas são fruto de obediência e desobediência. Esse exército servirá com sacrifício para livrar os pobres da escravidão do sistema de assistência social. Precisamos de pessoas que invistam seu tempo, energia e amor naqueles que precisam aprender as disciplinas da verdadeira prosperidade: o caráter piedoso, a mordomia sábia e o trabalho fiel.
Que Deus derrame sobre você unção para divulgar estas verdades:
	Ao que é fiel em administrar o que possui Deus dará mais. 

	O Senhor não tira daqueles que têm para dar àqueles que não têm. 

	Deus toma dos que não praticam uma boa mordomia a fim de transferir aos que a praticam. 

	O Pai não recompensa a desobediência e não penaliza a obediência. 

	Deus recompensa a boa administração, mas a má gestão tem suas próprias consequências negativas. 



Deus Pai está construindo a Todo-Poderoso & Família e deseja que centenas de milhares de sócios fiéis se juntem a Ele.
Entendendo a justiça de Deus
A vida não é “justa” e somente idealistas, tolos ou tiranos tentam torná-la assim. A vida é uma experiência única, projetada por Deus para que as pessoas amadureçam e se transformem, cada vez mais, naquilo que escolheram ser. Nossa vida é o solo em que nossa natureza é revelada pelas escolhas que fazemos. Em nossa compaixão corrompida, gostaríamos que fosse diferente. A aparente “crueldade” de ambientes e eventos desiguais muitas vezes vai além da nossa capacidade humana de compreender como um Deus de amor permite que seja assim, mas Ele permite. O Senhor espera que confiemos nele e não que tentemos alterar a ordem fundamental das coisas. Os versículos a seguir demonstram claramente a preocupação de Cristo em descobrir e submeter-se às escolhas que tanto Deus quanto o homem fizeram para si mesmos. Isaías 42.1-3 diz:
Eis o meu servo, a quem sustento; o meu escolhido, em quem tenho prazer. Porei nele o meu Espírito e ele trará justiça às nações. Não gritará nem clamará, nem erguerá a voz nas ruas. Não quebrará o caniço rachado, e não apagará o pavio fumegante. Com fidelidade fará justiça...
Isso significa que Deus é cruel e que o cristianismo é sem coração? Absolutamente não. Comparar negativamente a Bíblia (que contém centenas de versículos exigindo a intervenção humana no sofrimento, na pobreza, injustiça e maldade) com o budismo, taoísmo, islamismo ou existencialismo é uma grande piada. De fato, a história do cristianismo (apesar de suas corrupções) é um estudo da criação de hospitais, universidades, orfanatos e leis sobre trabalho infantil e escravidão. Jesus é o maior libertador de mulheres e raças que já andou sobre o planeta Terra.
A justiça se inicia com o reconhecimento da singularidade dos indivíduos perante o seu Criador e o próximo. Buscamos na Palavra de Deus como essa singularidade deve ser identificada em cada pessoa, e então utilizada para suprir as necessidades de muitos. Justiça é uma ideia de Deus (não do homem) e transcende simples diferenças externas. O exemplo clássico dessa transcendência do óbvio é encontrado em Levítico 19, frequentemente chamado de “toda a lei de Deus em um capítulo”:
Não cometam injustiça num julgamento; não favoreçam os pobres, nem procurem agradar os grandes, mas julguem o seu próximo com justiça. —Levítico 19.15
A justiça comum de Deus para todos nós é resumida por Jesus em sua integração sobrenaturalmente genial de toda a Lei ao responder qual seria o maior mandamento de Deus:
Respondeu Jesus: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento.” Este é o primeiro e maior mandamento. E o segundo é semelhante a ele: “Ame o seu próximo como a si mesmo.” —Mateus 22.37-39
O homem deve dar a Deus o que Lhe é devido, e também ao seu vizinho o que é devido a ele. Mas, o que é devido a cada um? A Palavra do Senhor assegura que “nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”.[133] Para viver de uma forma justa, devo administrar as coisas conforme definido pelas Escrituras. Em outras palavras, preciso gerenciar de maneira bíblica e responsável: meu corpo, meus dons naturais e espirituais, meus relacionamentos, minhas posses naturais, o Evangelho de Cristo, a minha salvação e a salvação de outros, a autoridade ordenada por Deus e meu lugar no trabalho espiritual da minha geração e da minha nação. Justiça é nos alinharmos à obra de Deus em vez de tentarmos nos comparar uns aos outros, o que Paulo diz ser uma insensatez.[134]
Então, quais são os nossos direitos coletivos? Eles estão todos descritos na Palavra de Deus. Não vamos acrescentar nem subtrair nenhum, para que não liberemos uma maldição sobre a humanidade, conforme as palavras finais do livro de Apocalipse nos lembram.[135]
O papel do estado como instrumento da justiça de Deus
Embora o Estado, muitas vezes, ultrapasse os seus limites, há um papel ordenado por Deus para ele – e comandos de Deus sobre como os cidadãos cristãos devem responder a ele, quer esteja dentro dos seus limites ou não. O governo civil é o instrumento de proteção pública que Deus criou. Em Romanos 13.1-7 encontramos o retrato mais claro no Novo Testamento do papel do governo civil em aplicar a justiça de Deus:
Todos devem sujeitar-se às autoridades governamentais, pois não há autoridade que não venha de Deus; as autoridades que existem foram por ele estabelecidas. Portanto, aquele que se rebela contra a autoridade está se colocando contra o que Deus instituiu, e aqueles que assim procedem trazem condenação sobre si mesmos. Pois os governantes não devem ser temidos, a não ser por aqueles que praticam o mal. Você quer viver livre do medo da autoridade? Pratique o bem, e ela o enaltecerá. Pois é serva de Deus para o seu bem. Mas se você praticar o mal, tenha medo, pois ela não porta a espada sem motivo. É serva de Deus, agente da justiça para punir quem pratica o mal. Portanto, é necessário que sejamos submissos às autoridades, não apenas por causa da possibilidade de uma punição, mas também por questão de consciência. É por isso também que vocês pagam imposto, pois as autoridades estão a serviço de Deus, sempre dedicadas a esse trabalho. Deem a cada um o que lhe é devido: se imposto, imposto; se tributo, tributo; se temor, temor; se honra, honra. —Romanos 13.1-7
O texto todo nos apresenta três verdades fundamentais: (1) devemos honrar o governo civil e aqueles que o exercem como servos de Deus; (2) devemos reconhecer que o governo foi estabelecido para brandir a espada contra o mal; (3) devemos pagar os impostos devidos.
Esse texto deixa muito claro que o governo civil foi chamado para ser o guardião da ordem de Deus, e não o arquiteto de uma nova ordem. Ele deve ser, por natureza, reativo em vez de proativo. O governo civil não deve procurar estabelecer nenhum programa, mas é responsável por fortalecer a programação que Deus estabeleceu em sua Palavra. É nossa obrigação orar para que o trabalho do governo seja benigno, operando em segundo plano, de modo que o primeiro plano, relativo à salvação e ao domínio do homem, seja desenvolvido em paz e em ordem:
Antes de tudo, recomendo que se façam súplicas, orações, intercessões e ações de graças, por todos os homens; pelos reis e por todos os que exercem autoridade, para que tenhamos uma vida tranquila e pacífica, com toda piedade e dignidade. Isso é bom e agradável perante Deus, nosso Salvador, que deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade. —1 Timóteo 2.1-4
No entanto, quando Deus considera adequado colocar-nos sob um governo opressor – como, de fato, o governo romano oprimiu Paulo, o autor de ambos estes textos –, ainda devemos honrá-lo e obedecê-lo, dentro dos limites da nossa consciência. Em nenhum lugar do Antigo ou do Novo Testamento o Estado é instruído a tornar-se um “igualador” econômico, transferindo riqueza do setor privado produtivo para o setor público, que não produz capital. O Estado não foi chamado para minimizar riscos (como tratamos no capítulo sete), reduzir a concorrência justa, promover burocracia, centralizar poder longe dos estados, municípios, cidades ou regiões, ou transferir riqueza de uma família para outra. “Igualdade” é a propaganda usada para justificar publicamente a maioria destas práticas pecaminosas.
“Então, dêem a César o que é de César e a Deus o que é de Deus” —Mateus 22:21b
É tarefa da Todo-Poderoso & Família conduzir sua própria vida e seus empreendimentos com base na justiça, não na igualdade. Partindo da autenticidade deste testemunho, poderemos também pressionar o mundo a obedecer aos padrões de Cristo.[136] Se nós, os cristãos, não expulsarmos a “igualdade” do nosso meio, permaneceremos divididos e cheios de inveja, trabalhando uns contra os outros e em oposição às metas do nosso Mestre. Filhos do Dono, digam em alta voz:
Corra a retidão como um rio, a justiça como ribeiro perene! —Amós 5.24
Capítulo dez
GOVERNAR À MANEIRA DE DEUS GERA PAZ E PRODUTIVIDADE
Ele estenderá o seu domínio, e haverá paz sem fim…
—ISAÍAS 9.7a
PRINCÍPIO MAGISTRAL 10:
Um governo bíblico funcional é essencial para a produtividade.
Para sabermos o que é um bom governo, precisamos estudar o governo de Deus. O Seu modo de governar é o padrão e modelo que devemos seguir, a menos que escolhamos agir à nossa própria maneira. Deus (Pai, Filho e Espírito Santo) é um Deus triúno que governa como uma só pessoa. A Trindade não é apenas um fato patente: é uma comunidade em si mesma. Como dizem os antigos, “Deus é uma sociedade amigável”.
A Trindade é a revelação suprema de governo, de serviço mútuo e do conceito de divisão do trabalho, além de ser o modelo completo de unidade. Toda organização bem-sucedida deveria basear seus princípios de governo na pessoa de Deus, a menos que considere saber mais do que Ele. Sem a existência da Trindade, o homem não teria um modelo correto de governo. Estudar o governo do Senhor é aprender como fazer as coisas funcionarem adequadamente e também sobre o nosso futuro, já que certamente nos envolveremos no governo de Deus de uma maneira que ainda não podemos entender.[137]
Deus Pai determinou que Deus Filho encarnasse Sua plenitude[138] e que todo o poder residisse nele. Em Colossenses 1.13-18, Paulo afirma:
Pois ele nos resgatou do domínio das trevas e nos transportou para o Reino do seu Filho amado, em quem temos a redenção, a saber, o perdão dos pecados. Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, pois nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos ou soberanias, poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por ele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste. Ele é a cabeça do corpo, que é a igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a supremacia.
É evidente que Cristo é o centro de todo governo e que nele habita todo o poder. Toda e qualquer autoridade exercida por homens ou instituições ordenadas por Deus nada mais é que parte da autoridade de Cristo que Ele designou para ser exercida em uma esfera específica. Porque o Ser Supremo possui divisões de trabalho e competências dentro de si mesmo,[139] o homem e a ordem criada devem seguir o exemplo.[140] Em outras palavras, devemos procurar fazer aquilo que o Senhor faz.
Todo governo está centrado em Cristo. Todos os governos menores estão debaixo dele e são igualmente limitados em submissão e serviço. Este é o modelo para famílias, empresas e nações. Alguma pessoa ou grupo é a autoridade máxima, e as autoridades subordinadas devem seguir as suas diretrizes e se relacionar entre si conforme o seu direcionamento.
Quando este padrão bíblico funciona devidamente, o resultado é ordem, criatividade e produtividade. Quando não funciona, a consequência é confusão, dependência e pobreza. Essa sabedoria não provém da Escola de Negócios de Harvard, mas do curso básico de governo bíblico. Bons administradores entendem essas verdades e constroem organizações de acordo com elas. Eles sabem que um governo bíblico bem definido é essencial para a produtividade.
Deus é a fonte de um governo saudável e de todos os direitos humanos
Como já notamos, todo governo humano é delegado por Cristo ao homem, que atua como Seu mandatário. Um homem não pode realizar coisa alguma, como Jesus lembrou a Pilatos,[141] a menos que Deus o permita. Além disso, todo governo menor deve responder a Jesus, o detentor do Governo Supremo. Semelhantemente, todos os direitos humanos derivam do Senhor. A Declaração de Independência, na qual a Constituição dos Estados Unidos se baseia, começa com a seguinte afirmação: “Consideramos estas verdades como evidentes, que todos os homens são . . . dotados pelo Criador de certos direitos inalienáveis.” Direitos humanos vêm de Deus para o homem, e não do homem para o homem.
Por causa da Queda, a capacidade do homem de se autogovernar foi corrompida e necessita ser redimida em Cristo. O governo humano, concedido pela Trindade e organizado de acordo com o seu modelo de funcionamento, foi estabelecido num padrão de freios e contrapesos, prevendo o potencial de corrupção que o poder unificado traz ao homem caído. É verdadeira a afirmação de Lord Acton aplicada ao homem caído: “O poder corrompe, e o poder absoluto corrompe absolutamente.” Mas, obviamente, é uma declaração falsa quando se trata de Cristo, já que Ele não Se corrompeu detendo o poder absoluto.
Como assinalei em meu primeiro livro, Vencendo a batalha pela mente dos homens,[142] Jesus classificou as Suas instituições de governo humano divinamente ordenadas em cinco diferentes esferas. Todo governo humano, com seus direitos e responsabilidades, é apresentado nas Escrituras de acordo com estas cinco jurisdições: 1) o autogoverno dos indivíduos, 2) o governo da família, 3) o governo eclesiástico, 4) o governo comercial ou das associações voluntárias e 5) o governo civil. Cada um deles possui deveres e poderes específicos, todos devem operar em submissão a Deus e serviço mútuo, e todos eles têm poder limitado e direitos ordenados por Deus. Sem entender estes princípios bíblicos, os cristãos não podem atuar corretamente como parte do governo do Reino de Deus, não perceberão com clareza a unidade organizacional, não atuarão adequadamente como cidadãos de seu país e não poderão conduzir corretamente sua família ou sua vida profissional.
O gráfico a seguir, retirado do livro Vencendo a batalha pela mente dos homens (p.41),[143] nos auxiliará na visualização do conceito:

Para explicar melhor o gráfico, seguem alguns trechos do livro:
Repare que a Igreja está no centro do gráfico com Cristo, que está acima da Igreja, mas abaixo do trono de Deus – de justiça e retidão – que preside sobre todos. A Igreja deve ser a voz sacerdotal, orientadora e profética para o mundo. Sua responsabilidade é interpretar corretamente a Palavra de Deus para todas as formas de governo, e sua tarefa é defender e promover as Escrituras para que todas as instituições, inclusive ela mesma, possam tê-la como o padrão do comportamento humano (pp. 41, 42).
Uma filosofia cristã de governo aplicada às cinco esferas consiste na capacidade de assegurar que o poder seja exercido corretamente e esteja proporcionalmente equilibrado para cada instituição de governo. A Bíblia nos fornece essas diretrizes.
Tirania não é um vulto que surge do nada na sociedade. Tirania é abuso de poder. É resultado de acúmulo inadequado de poder em uma instituição ou esfera. A sociedade moderna como um todo está se afundando cada vez mais na tirania sob o princípio equivocado da centralização. As forças contrárias a Deus estão continuamente transferindo mais e mais poder ao governo civil. Na prática, estão castrando a liberdade dos indivíduos, das famílias, das igrejas e da economia. A centralização do poder no Estado é a tendência mais perigosa do mundo hoje (p. 42,43).
Se Cristo não estiver reinando, o indivíduo, a família, a Igreja, o setor comercial ou o Estado se erguerá como um falso ponto de foco para o ser humano. Os homens sempre idolatrarão um aspecto ou outro da criação. O homem carnal não consegue deixar de louvar a criação em vez de glorificar o Criador. Até mesmo a Igreja, por mais estranho que pareça, pode ser exaltada a ponto de tornar-se um poder tirânico na vida de um cristão, chegando a perder o equilíbrio tanto com Deus quanto com as outras instituições da sociedade humana (p. 43).
Quando o indivíduo se torna o foco do governo humano, o resultado é a anarquia; quando a família se torna o foco central, temos o tribalismo; quando a ordem eclesiástica se torna o centro, temos guerras religiosas; quando a ordem comercial fica desequilibrada, temos monopólios implacáveis ou uma forma de fascismo; quando o governo civil se torna o centro do poder, temos o estadismo. Quando qualquer esfera está fora do lugar ou desequilibrada, temos perda de liberdade, aumento da tirania e repressão da liberdade humana.
Como a finalidade deste livro não é ensinar sobre governo em si, podemos seguir adiante. Basta dizer que, para nós, empresários e profissionais cristãos, o empreendimento não funciona no vácuo. Compreender essas leis básicas de estrutura e governo bíblicos é essencial para conduzirmos nossa própria vida e trabalho. Tal entendimento também é importante para agirmos corretamente em relação ao que está ocorrendo ao redor, à medida que as estruturas político-econômicas continuam a afundar em crise. Este livro não foi escrito para tornar você rico, mas para adicionar entendimento que gere fortuna e para servi-lo, preparando-o para governar melhor um mundo que passa por grande transformação.
Por que a nossa filosofia de governo é tão importante?
A nossa filosofia de governo pode estimular ou retardar a criatividade e a produtividade. Os sistemas de pensamento que utilizamos para organizar pessoas e coisas são como um software para programar o hardware do computador. O uso da capacidade plena do hardware é limitada pelas instruções que recebe do programa. É exatamente assim que funciona a “programação” da nossa filosofia de governo. Se a filosofia for fraca, a organização não alcançará o seu pleno potencial.
O coração de um governo é definido por sua visão de poder. As pessoas que se encontram no topo exercem “poder sobre” os outros ou têm “responsabilidade pelos” outros? Já falamos a respeito disso no capítulo cinco, mas o assunto requer mais uma passada. Como vimos na passagem de Lucas 22.24-27, a verdadeira autoridade no Reino de Deus tem natureza de servo. Quando abordamos a responsabilidade de liderança a partir de uma perspectiva de “poder sobre”, além de nos abrirmos para o orgulho, colocamos a criatividade dos que estão abaixo de nós no modo “desligado”. A principal preocupação deles se torna o medo da autoridade, em vez do cumprimento da tarefa em questão.
O medo do homem (ou do fracasso) não é produtivo e nos aprisiona, enquanto a fé (acreditar que posso fazer o trabalho e meus líderes estão aqui para me ajudar) libera uma enorme energia. Quem está familiarizado com a situação da Europa Oriental me entende quando me refiro a ela como exemplo clássico dos efeitos negativos de longo prazo da autoridade humanista do tipo “poder sobre”: a morte da criatividade e da fé para produzir. Não tenho como enfatizar demais este ponto: a atmosfera espiritual que o líder produz no local de trabalho é a chave para a produtividade e a criatividade.
A filosofia de governo de “poder sobre” vem de um pensamento evolucionista darwiniano, o qual pressupõe que a sobrevivência do mais forte justifica o poder, em vez de o poder ser justificado por sua capacidade de estimular vida nas pessoas. O governo que se apoia em força bruta ou intriga produz morte, enquanto que o governo que se apoia no anseio de liberar potencial produz vida. O amor se baseia na realidade de que toda pessoa possui valor intrínseco, pois foi criada à imagem de Deus. A evolução, por outro lado, apresenta uma cosmovisão na qual as pessoas não passam de “bolas de lodo evoluídas”, sem nenhum valor intrínseco além daquele que escolhemos dar a elas. Os líderes cristãos precisam enxergar que a dignidade das pessoas deve ser realçada e protegida em Deus, e que seus dons precisam ser revelados e desenvolvidos. Essa é a força motriz das organizações verdadeiramente cristãs.
A hierarquia, como vimos no último capítulo, é um fato da criação de Deus. Não somos todos iguais. Embora os membros da Divindade sejam ontologicamente “iguais”, Eles se relacionam sob a autoridade hierárquica do Pai, dando-nos um exemplo universal. A hierarquia é essencial para a ordem, a proteção e o desenvolvimento da humildade. Em uma hierarquia segundo Deus, os líderes devem se empenhar em desenvolver as pessoas sob sua autoridade até atingirem seu pleno potencial. Basicamente, os líderes precisam se posicionar “por baixo” do povo a fim de empurrá-lo para cima, em direção ao sucesso.
Você consegue imaginar a revolução produtiva que aconteceria se os cristãos começassem a se organizar e a se conduzir dessa forma em seu local de trabalho? No lugar do modelo de competição do antagonismo entre trabalho e capital, que é o estilo de gerenciamento do sistema mundial, haveria um verdadeiro governo servil. Em que nível os cristãos vivenciarão isso na Terra antes da volta de Cristo não sabemos. Contudo, de uma coisa temos certeza: os relacionamentos governamentais eternos da Todo-Poderoso & Família funcionarão com um equilíbrio perfeito entre hierarquia e amor. Todos nós devemos começar a aperfeiçoar as nossas habilidades nesse tipo de liderança agora mesmo.
Governos entrarão em colapso
Dissemos que um governo bíblico gera ordem, iniciativa e produtividade, enquanto um governo não bíblico produz confusão, dependência e pobreza. Um bom exemplo dessa verdade é o desmantelamento do sistema de ensino público nos Estados Unidos. Um sistema que já foi considerado modelo mundial se tornou, em muitos lugares, em uma verdadeira “selva de quadros negros”, na qual medo, rebelião e confusão não têm feito outra coisa a não ser destruir um ambiente no qual uma verdadeira aprendizagem é possível. Professores e autoridades escolares perderam o direito de ensinar, porque o “direito” de alguns alunos de se comportarem como idiotas, de alguma forma, se tornou mais importante do que o direito dos outros alunos de aprender. Embriagados pelo vinho da permissividade da psicologia secular, os pais também perderam o controle. Como resultado, os problemas não resolvidos da administração do lar são empurrados para a escola, que, por sua vez, os empurra para a sociedade, os locais de trabalho e os tribunais penais. O que não é resolvido em casa vem a público, de alguma forma. Um colapso no governo humano nunca fica completamente contido.
À medida em que observarmos o governo entrando em colapso ao nosso redor, saibamos disto: economicamente, ele não pode continuar em queda por muito tempo. Por essa razão, o evangelismo econômico é perfeitamente adequado para causar impacto em todas as culturas - a sobrevivência econômica é uma necessidade comum, à qual todo homem se submete. Quando o governo do local de trabalho opera no modelo bíblico, o que é necessário para que sobreviva, seu exemplo criará um mandato para a redenção das outras esferas de governo que se tornaram extremamente corruptas e desequilibradas.
Falando nesciamente, quem se importa com a falta de autogoverno? Quem se importa se a unidade familiar for definida como dois homens ou três mulheres vivendo juntos? Quem vai realmente notar se a Igreja se dividir em dezoito milhões de denominações? Podemos até aguentar um governo civil ruim por longo tempo, mas não podemos ter locais de trabalho desmoronando. Porque, se tivermos, perdemos a capacidade de produzir por meio do trabalho e prover para o próprio sustento. No mundo moderno, com qual esfera de governo você acha que as pessoas mais se importam? Obviamente, a econômica. E é precisamente por isto que ela tem de se tornar – e certamente se tornará – a chave para o avivamento cristão e a transformação mundial.
O grande ensaísta e poeta Henry David Thoreau disse certa vez: “O melhor governo é aquele que menos governa.” A teoria política moderna, que foi a minha área de pesquisa acadêmica, é apoiada pela noção kantiana-hegeliana de que o Estado é “Deus na Terra”. O Estado e o processo de governo civil se tornaram a política de salvação das massas. Essa filosofia afirma que o Estado resolverá os nossos problemas. Como resultado desta filosofia de governo, a responsabilidade pela mudança no regime secular moderno se encontra no topo, em vez de estar na base, com o povo. Esta é a suposição implícita da sociedade moderna: a mudança vem de cima para baixo. No entanto, no mundo real há um exército crescente de dissidentes que rejeitam esta insensatez. Eles sabem que a transformação vem de baixo para cima – por meio das pessoas que assumem o controle de seus problemas e destinos.
O governo civil ou o líder corporativo que governa mais eficaz e produtivamente é discreto, e sua presença só é percebida quando ele é necessário. No extremo oposto estão os líderes ou governos que sufocam ou enfraquecem a determinação dos demais membros da organização que precisam assumir responsabilidade por suas próprias atribuições. Uma vez que isto é compreendido, os líderes focam em disseminar a visão de longo prazo da organização aos demais que lá trabalham. O objetivo é ajudar cada colaborador a fazer dessa visão a sua própria, e perceber o papel vital que ele desempenha no processo. As Escrituras nos fornecem exatamente esse tipo de processo, se quisermos enxergá-lo. À medida que aprendemos os padrões de governo de Deus, experimentamos a visão do Todo-Poderoso e fazemos dela a nossa própria visão.
Qual é a sua filosofia de governo?
“A vontade do povo” e “o poder emana do povo” são slogans da sociedade global moderna, com poucas exceções. A democracia se tornou o nosso novo ídolo, especialmente desde o fim do império soviético. A democracia está sendo vendida como a resposta aos problemas do mundo. No entanto, a democracia pura sempre foi o pesadelo da maioria dos cientistas políticos e historiadores, pois eles conhecem o caos de um governo exercido por uma massa, prontamente agitada pelas emoções a fazer coisas terríveis. A Revolução Francesa é a maior prova disto. A “democracia” pode transformar-se na forma mais cruel de tirania, e ela nunca dura. Ela é sempre substituída pelo colapso cultural ou por tiranos violentos. Em contraste, o governo bíblico possui a forma de república[144] em que líderes sábios são escolhidos pelo povo para governar em nome dele, e, até certo ponto, além dos seus interesses básicos.
Por esta razão, Calvino e outros Reformadores diziam que o governo civil era o chamado ministerial mais elevado para qualquer cristão da Terra, visto que é por essa posição de serviço público que toda a sociedade é pastoreada e governada. Onde estão hoje as igrejas que aspiram por esse chamado e que treinam os futuros líderes civis? Onde estão as igrejas que, conscientemente, treinam os futuros CEOs nas habilidades administrativas bíblicas? É isso que nós, a igreja, precisamos fazer se realmente queremos mudar as coisas. Devemos investir a nossa energia em treinamento, não em lamento!
A nossa filosofia de governo é crucial. Qual é a sua filosofia de governo? Ela está definida, de forma evidente, para você e para aqueles sobre os quais você tem influência ou responsabilidade em seu lar, trabalho, igreja ou sociedade? Se essa filosofia não está clara para você, com qual critério você tem governado, e por quais princípios específicos? O que você tem feito para aumentar a produtividade das pessoas, elevar o nível de habilidade delas e capacitá-las a se desenvolverem em uma atmosfera que reconhece e corrige erros, mas que foca principalmente no desenvolvimento de potencial? Devemos nos autoexaminar com esse tipo de pergunta.
Essas ideias não são novas. A questão não é a inovação, mas a prática. A Todo-Poderoso & Família é uma organização de discípulos, ou seja, praticantes da verdade. Tornemo-nos praticantes da verdade que entendem a relação entre um bom governo e a produtividade criativa. Por que nós deixamos as faculdades de administração equiparem a Igreja em nosso lugar, e com uma cosmovisão secular? Não deveria ser assim. Já que a grande maioria dos cristãos trabalha em diversos setores do mercado, nós mesmos deveríamos estar treinando uns aos outros a sermos profissionais eficazes. Irmãos da Todo-Poderoso & Família, olhemos para fora das quatro paredes da igreja, porque lá fora é o nosso campo de ação.
Quero sugerir também que incluamos este tópico de maneira substancial aos currículos de escola bíblica e às pregações nos púlpitos. Precisamos usar esses espaços para instruir os irmãos em como atuar de forma prática – segundo a Bíblia – no mundo real, em vez de inspirá-los a “sentir-se bem”, com sermões que geralmente são esquecidos antes da saída do estacionamento da igreja. Se queremos ser cristãos reais, temos de cair na real. E lembrem-se de que é um pastor quem está falando.
Capítulo onze
O CORDÃO DE TRÊS DOBRAS ESSENCIAL AO SUCESSO
“Contudo, não os achando, arrastaram Jasom e alguns outros irmãos para diante dos oficiais da cidade, gritando: "Esses homens que têm causado alvoroço por todo o mundo, agora chegaram aqui...”
—ATOS 17.6
PRINCÍPIO MAGISTRAL 11:
Os cristãos devem viver como discípulos, renovar suas mentes e unir-se para cumprir o plano de Deus para as nações.
Todos os princípios que discutimos até agora permanecerão relativamente inoperantes a menos que os apliquemos de maneira consistente e consciente. Em outras palavras, o conhecimento da verdade só tem poder quando colocado em prática de forma correta, lógica e clara para aqueles que são afetados por sua aplicação. Para que a verdade se multiplique, precisamos ser capazes de ensinar aos outros como entendê-la e aplicá-la. Do contrário, ela permanecerá disponível apenas para nós mesmos, e assim não poderemos esperar ver mudanças em nossa vizinhança, que dirá em nossa nação.
Para ensinar, devemos descobrir o que sabemos e também o que não sabemos. Isso é um processo, porque apenas por meio do ensino é que as perguntas e os diferentes estilos de aprendizagem dos alunos revelam a capacidade (ou a incapacidade) de se explicar com clareza como algo realmente funciona. Com isso, devo concordar que a maneira mais rápida de aprender é ensinando.
O verdadeiro cristianismo diz respeito a informação que gera transformação. A marca suprema deixada nas pessoas ou circunstâncias em que Jesus tocou é a transformação. Embora este livro seja sobre as verdades bíblicas fundamentais e básicas de economia e práticas de negócios, eu sou fervorosamente comprometido com algo além do simples ensino. Quero ver Cristo glorificado neste mundo por meio do Seu povo e, mais especificamente, glorificado por intermédio de criação de capital e empoderamento de pessoas. Para que isto se realize, precisamos fazer com que as três práticas básicas do Princípio magistral 11 façam parte do nosso estilo de vida:
	Precisamos nos tornar aprendizes disciplinados (discípulos), de modo a dominarmos as verdades de Deus para o nosso próprio benefício e também o daqueles a quem somos chamados a ensinar. 

	Precisamos construir uma cosmovisão verdadeiramente bíblica, o que começa com a remoção dos enganos que o sistema do mundo plantou sorrateiramente em nossos corações e mentes. 

	Precisamos procurar outros discípulos que pensem da mesma forma, a fim de criarmos uma rede cujo propósito é divulgar e multiplicar as verdades de Deus nos locais de trabalho, e, além deles, na cultura mais ampla e nos centros de tomada de decisão. 



O restante deste capítulo decisivo tratará de como devemos assumir a responsabilidade pessoal de construir um sistema de transmissão das verdades e dos conceitos para os quais temos dito “amém”.
Apenas discípulos transformam o mundo: você vive como um?
Então, Jesus aproximou-se deles e disse: "Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos.” —Mateus 28.18-20
Um discípulo é um aprendiz disciplinado em uma jornada para dominar as verdades que cativaram o seu coração. Embora Cristo tenha claramente chamado todos os “cristãos” a serem e a fazerem discípulos, grande parte de nós não está vivendo como tal. A palavra “cristão”, termo aplicado a nós por meros homens, é usada apenas três vezes nas Escrituras, enquanto que “discípulo(s)” aparece mais de duzentas e cinquenta vezes. Gente, isso só pode ser uma pista!
Discipulado, como estilo de vida (e não um “programa”), se encaixa perfeitamente no local de trabalho, porque nesse ambiente os feedbacks fornecidos pelos resultados se revelam de forma muito rápida e fácil. A lei da semeadura e colheita atua mais rapidamente nas empresas do que em qualquer outro âmbito de atividade humana. Nos negócios, ideias e ações geralmente apresentam tempo de resposta curto, gerando resultados concretos e conclusivos em pouco tempo.
Por este motivo, a busca por descobrir, aplicar e dominar os conceitos de Deus no mundo dos negócios carrega consigo enormes possibilidades de aumentar, em curto prazo, a nossa fé de que a Palavra de Deus realmente funciona. O resultado disso será o evangelismo, notáveis histórias de sucesso e uma perspectiva inteiramente nova sobre o valor e o lugar dos ministérios profissionais e das questões afins. No entanto, tudo isso está baseado no sistema de transmissão que o Senhor nos permite construir para as Suas verdades. Se Ele convoca discípulos, então são estes a quem Ele usará para levar a essência do poder transformador da Sua mensagem.
Muito embora este não seja um livro sobre “discipulado”, permita-me descrever o que considero ser os elementos cruciais do discipulado, os quais devemos incorporar para, efetivamente, nos tornarmos agentes de transformação de Cristo no ambiente de trabalho ou em qualquer outro lugar:
	Um coração rendido: Discípulos são pessoas cujo coração foi cativado por aquilo que consideram ser verdadeiro, belo, justo ou “fazer sentido” em um conjunto de ideias ou habilidades, normalmente exibidas por outra pessoa. Pense nas esferas das artes, entretenimento, empreendedorismo etc. Todas essas esferas carregam elementos de verdade, habilidade, arte e recompensa que cativam o coração dos participantes. 

	Um padrão de verdade: Os discípulos devem possuir um padrão de verdade, ética e excelência pelo qual possam medir seu progresso sem “baixar o nível”. Obviamente, para os discípulos este padrão é a Bíblia. 

	Uma fonte de poder motivacional: O discípulo deve possuir uma visão convincente que lhe capacite a treinar e a lidar com dificuldades, desânimo e outros obstáculos que se colocam entre um novato e sua jornada para dominar aquilo que aspira ser e saber. Humanamente falando, isso é chamado de “força de vontade”. Os discípulos precisam tanto de “força de vontade” quanto do poder do Espírito Santo de Deus. 

	Uma fonte de instrução e correção: O autodidatismo leva somente até certo ponto. O verdadeiro discípulo precisa de mentores, professores e incentivadores que “falarão a verdade em amor” (Efésios 4.15), fazendo correções quando for essencial para promover aprendizagem e progresso. O discípulo genuíno deve ser suficientemente humilde para ser corrigido e estar suficientemente convicto do que é realmente a verdade, a fim de não ser tirado “dos trilhos” por falsos mestres ou opiniões falaciosas. 

	Uma visão voltada aos outros: Muitos “cristãos nominais” parecem viver principalmente no lado intrínseco da motivação pessoal. Quero dizer com isso que sua principal motivação e seu objetivo de vida se concentram no bem-estar próprio e no daqueles mais próximos. O “cristão discípulo”, cuja motivação é extrínseca, impulsionada por Cristo, está acostumado a viver de tal maneira que sua vida possa influenciar muitas pessoas. Sua busca por excelência é conduzida pela perspectiva de glorificar a Deus e ao Reino, às custas de sua própria vida e conveniência. Sua vida é de constante treinamento e seus padrões de sucesso são Jesus, Paulo e homens e mulheres da Bíblia que deram a vida em benefício dos outros. “Cristãos nominais” vão para o céu; “cristãos discípulos” transformam a Terra no caminho para lá. 



Sem aprendermos a viver como discípulos, a medida de transformação que podemos esperar (no sentido da nossa influência sobre os outros no local de trabalho ou em qualquer outro lugar) será, provavelmente, bastante modesta. Ao contrário, discípulos com o coração em chamas levarão a franquia da Todo-Poderoso & Família por toda a Terra, eternidade adentro. Uma verdade que não sirva de modelo nem seja encarnada é abstrata e, por consequência, relativamente inútil.
Construir uma cosmovisão cristã: você já começou a fazer a sua parte?
Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. —Romanos 12.2
Pois, embora vivamos como homens, não lutamos segundo os padrões humanos. As armas com as quais lutamos não são humanas; pelo contrário, são poderosas em Deus para destruir fortalezas. Destruímos argumentos e toda pretensão que se levanta contra o conhecimento de Deus e levamos cativo todo pensamento, para torná-lo obediente a Cristo. —2 Coríntios 10.3-5
Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo. —Efésios 4.15
Como os versículos acima claramente mostram, a mudança da mente é essencial, mas não é fácil de ser alcançada. Por ser uma tarefa difícil e, muitas vezes, um trabalho duro, somente discípulos autênticos subirão esta montanha. O sistema do mundo se encarregou disso. Afinal, o sistema educacional de Satanás fez uma lavagem cerebral muito eficaz na maioria de nós, transmitindo-nos um universo moral, intelectual e espiritual diferente daquele que Deus criou (e no qual, na realidade, vivemos). Além disso, Satanás reforça constantemente esse falso universo na medida que influencia o desembolso anual de bilhões de dólares na imprensa, redes sociais, artes, jornais, revistas e na indústria do entretenimento.
Já tive orgulho da minha formação na Universidade de Berkeley até que, certo dia, consegui enxergar o que realmente aconteceu. Satanás me ensinou história, economia, psicologia, literatura, ciências e tudo o mais. Há algumas décadas, iniciei a dura tarefa de render a minha “mente renovada” a Deus e ainda continuo a fazê-lo. Se você visse a minha biblioteca de livros cristãos, acreditaria no que estou dizendo.
Se, por acaso, você pensa que “escapou” de Satanás estudando em uma universidade ou faculdade mais moderada do que a minha, está muito enganado. Por haver educado meus filhos em casa antes de enviá-los para a batalha, eu sei do que estou falando. O conteúdo que eles aprenderam, mesmo na educação segundo princípios cristãos, era cheio de suposições do sistema mundial encobertas por uma ética cristã bem-intencionada. Sou um “pressuposicionalista” não apologético. Isso quer dizer que desejo saber qual é a origem e quais são os pressupostos por trás das ideias ou “verdades” antes de aceitá-las. Uma visão cristã de toda a verdade requer os rigores de tal análise. Algo aquém disso ainda pode nos levar ao céu, pela graça de Deus, mas não será um antídoto suficientemente forte para as mentiras do sistema do mundo a ponto de poder transformar a Terra.
Este livro foi escrito (e ainda é um trabalho inacabado) a partir da minha jornada em busca do pensamento bíblico nas áreas de economia, negócios e políticas sociais. Com a ajuda de Deus e das sábias contribuições de outros, minha busca nas Escrituras por esses princípios, e como aplicá-los, tem sido uma jornada maravilhosa e, às vezes, intensa. Talvez uma das partes mais difíceis tenha sido escutar comentaristas sociais, “pessoas de negócios”, “economistas” e políticos falarem categoricamente sobre esse tipo de questão. Isso porque eu sabia que nem eles e nem os espectadores estão preparados para pensar profunda e biblicamente o suficiente para conseguir trazer as políticas econômicas e sociais para mais perto da realidade.
Por favor, ouçam o que está em meu coração: Não precisamos de ministérios cristãos meramente “autenticados” como espirituais, nem de cristãos que ganhem toneladas de dinheiro aplicando as leis de Deus; precisamos de cristãos que tenham cosmovisão bíblica para reeducar milhões de pessoas, uma esfera de influência por vez.
Precisamos ter algum tipo de grupo de estudo local, regional, nacional e internacional para aqueles cristãos chamados para o ministério profissional que queiram realmente desenvolver uma cosmovisão eficaz que funcione para eles e seus ministérios. Na “GoStrategic”,[145] criamos uma Escola de Negócios (Business Leadership School - GoBusiness) que está começando a preencher esta lacuna, mas precisamos de muito, muito mais. Quando ouço políticos se referindo a certos cortes de impostos cobrados de empresas como algo proposto meramente para “beneficiar os ricos”, quase arranco os cabelos. Obviamente, essas pessoas e muitas outras não têm a menor ideia de como o capital investido abre novos empreendimentos – e cria empregos! Precisamos desesperadamente de cristãos que tenham uma perspectiva mundial bíblica relacionada aos negócios e ao ambiente de trabalho. Nós, que somos de Cristo, precisamos fazer algo a respeito, a começar por igrejas locais e empresas que pertençam a cristãos ou sejam administradas por eles.
Trabalhando juntos estrategicamente para executar o plano de Deus para as nações: você pode começar onde exerce influência?
Certa vez, perguntei aos participantes de um seminário de que maneira eles poderiam comer um elefante inteiro. Entre risadas e expressões de surpresa, dei-lhes minha resposta: uma mordida de cada vez. É assim que o mundo é transformado. De pouco em pouco. Deus se move de uma esfera a outra, cada vez maior em tamanho e influência. Não estou pedindo às pessoas que entrem para uma organização, mas sim que façam parte de um movimento. O “movimento” é sobre tornar a verdade do Senhor conhecida e presente, de forma estratégica, e por um longo tempo, dentro da sua esfera de influência em particular. Lembre-se de que o plano do Criador para estender seu Reino sobre toda a Terra começou com apenas duas pessoas em um jardim.
Estou certo de que você está tentando aplicar tudo o que sabe nas esferas onde possui alguma influência especialmente no seu trabalho (pelo menos quando você está tendo um bom desempenho). Mas precisamos fazer isso de maneira mais consistente, consciente e eficaz. Consistência está relacionada a hábitos e a uma higiene mental suficientemente boa para sairmos da tirania do imediato e urgente e entrarmos na realidade de como “construir o nosso caminho em direção ao destino que Deus tem para nós”, diariamente. Agir “conscientemente” significa saber o que, por que e como fazer o que devemos fazer e se isto está sendo eficaz. Embora haja muito mais a se dizer sobre como viver de forma consistente e consciente, a fim de manter o foco da nossa discussão, vou me concentrar na questão da eficácia.
A chave para a transformação é a alavancagem. Bons transformadores encontram pessoas, ideias, organizações ou recursos que podem ser usados como uma alavanca para multiplicar (não apenas somar) uma mudança desejada. Um ponto de apoio bem posicionado, aliado a uma alavanca suficientemente longa e forte, pode “mover o mundo” (como Arquimedes[146] teria afirmado). O mesmo vale para promover transformação; precisamos encontrar os pontos de alavancagem corretos.
Posso lhe dizer onde estão esses pontos de alavancagem em sua família, igreja, empresa ou qualquer outra organização? Estão nos verdadeiros líderes e influenciadores. Alguns deles podem nem mesmo ser oficialmente reconhecidos como líderes, mas na realidade o são. Sua tarefa é ajudá-los a captar a visão legítima da organização, porque é aí que, de fato, começa o crescimento exponencial de uma instituição.
Como sabemos disso? Como discípulos cristãos que somos, já sabemos que este ensino se encontra na Palavra de Deus. A Bíblia é a fonte das verdades fundamentais. Jesus e a maneira como Ele procurou, ensinou e treinou os doze discípulos para, então, os liberar para o ministério, é a principal evidência para a busca de um modelo de alavancagem.
De uma perspectiva de liderança, a tarefa é encontrar gente que pare para ouvir sobre a sua visão (dada por Deus). Quem são essas pessoas? São aquelas que pedem os seus conselhos e os colocam em prática. É simples assim. As pessoas que fazem o que sugerimos são aquelas que possuem capacidade de serem treinadas para se tornarem líderes eficazes. Por este motivo, elas servirão como pontos de alavancagem para a visão. Não é uma questão de estarem em posição de liderança. A pergunta a ser feita é: as pessoas certas estão ocupando essas posições? São necessários três requisitos para que as “pessoas certas” sejam qualificadas para ocuparem esse lugar:
	Honestidade: Elas revelam a sua “voz interior”, e não apenas a opinião exterior forjada para agradar os outros. 

	Competência: Elas têm o desejo de se tornarem mestres daquilo que se encaixa no seu chamado. Esse desejo é até mais importante do que sua base de conhecimento atual, já que este pode atingir um ápice, mas a busca por excelência nunca atingirá. Se elas não estão interessadas em alcançar excelência, ainda não têm um coração de discípulo. 

	A capacidade de ser treinado: Elas possuem a excepcional virtude da humildade para aprender com os outros e o caráter para embarcar no sonho de outra pessoa sem inveja ou necessidade de controle. 



Quando você começa a construir desta maneira, está no caminho certo.
O foco, então, passa a estar principalmente nas pessoas que são pontos de alavancagem e em afastar tudo aquilo que pode atrapalhar. Sabemos que a maioria das coisas, e muitas pessoas, exigem atenção imediata. Elas consistem na tirania do urgente, mas não na essência do estratégico. Uma organização bem-sucedida cresce treinando líderes e gestores para procurar pessoas chave para a alavancagem, e então construir sobre elas. É assim que funcionários se tornam proprietários e proprietários se tornam “alavancadores”. Da mesma forma, organizações que são pontos de alavancagem se tornam saudáveis. E pessoas e instituições saudáveis procuram relacionar-se em esferas mais amplas, fora de si mesmas. Agora, estou pronto para esboçar o último tópico deste capítulo estratégico.
A importância da união
Aquilo que é realmente saudável sempre procurará se relacionar com unidades saudáveis maiores. Como disse um sábio que conheci, “esse é o princípio da integridade interna e da integração externa”. O universo de Deus é repleto desta verdade: a unidade e a capacidade de trabalhar em conjunto se originam de unidades sadias menores que se juntam para formar unidades sadias maiores. O corpo humano é um exemplo perfeito disso. As células formam tecidos; tecidos formam órgãos; órgãos formam sistemas; e os sistemas são comandados pelo cérebro. Tudo aquilo que não se encaixa é isolado nos linfonodos, eliminado ou canceroso. Pessoas e organizações saudáveis se integram; as enfermas, não.
Obviamente, quando estamos falando sobre integração no mundo dos negócios, não necessariamente se trata de fusões ou de empresas independentes à procura de empresas maiores para serem integradas ou adquiridas por elas. Também não estamos nos referindo à integração vertical ou à eficácia da economia de escala.
O que estou dizendo é que indivíduos saudáveis se encaixam em departamentos saudáveis, que fazem parte de divisões saudáveis, que, por sua vez, pertencem a organizações saudáveis. Independente do tamanho do empreendimento, a capacidade das unidades menores de contribuir com as unidades maiores da mesma organização é um sinal essencial de boa saúde pessoal e organizacional.
Indivíduos, departamentos ou projetos que não se associam adequadamente são a causa de não apenas grande preocupação para os líderes, como também de perda significativa de produtividade e rentabilidade.
Quanto melhor for a capacidade pessoal de nos ajustarmos aos planos da organização maior, mais aguçada será nossa própria capacidade de discernir entre os que possuem e os que não possuem esta qualidade.
Esta lei funciona para famílias, igrejas, empresas e nações. Nosso objetivo é continuar sendo saudáveis a fim de nos encaixarmos no plano de Deus para o Seu corpo inteiro – uma vida, uma família, uma igreja, uma empresa ou uma indústria de cada vez. Será que estou pensando grande demais ou de maneira muito irreal? Releia a oração de Jesus ao Pai em João 17 e diga-me se estou. Aqueles que escutam o som da Todo-Poderoso & Família também podem ouvir o que eu ouço e ver o que eu vejo. Fazendo negócios à maneira de Deus se resume aos três tópicos essenciais deste capítulo:
	Tornar-se um aprendiz disciplinado. 

	Retreinar a sua mente com base na Bíblia. 

	Criar uma rede estratégica associando-se a pessoas que são pontos de alavancagem. 



Estas três habilidades de edificação são essenciais para que as verdades que discutimos aqui sejam colocadas em prática – verdades que, de outra forma, permanecerão relegadas ao campo dos conceitos “vazios” ou “religiosos”.
Capítulo doze
UM CHAMADO AOS VERDADEIROS RADICAIS
Seu povo reconstruirá as velhas ruínas e restaurará os alicerces antigos; você será chamado reparador de muros, restaurador de ruas e moradias.
—ISAÍAS 58.12
PRINCÍPIO MAGISTRAL 12:
Identifique as estruturas fundamentais e edifique sobre elas.
A palavra radical não significa o que você pensa
O mundo sempre foi transformado por verdadeiros radicais. Homens e mulheres que perceberam as questões fundamentais de sua geração e pressionaram as pessoas a lidarem com as implicações delas. A maioria lida somente com os sintomas, mas os verdadeiros radicais são atraídos por aquelas forças invisíveis que sustentam e moldam o que é visível e transitório. Os radicais lidam com princípios, enquanto os políticos e afins lidam com sentimentos, opiniões e a busca pelo consenso.
“Radical” é um termo pejorativo. Poucas pessoas interessadas em promover mudanças desejam ser chamadas assim. Mas este é um caso clássico de ignorância geral com relação à nossa língua, porque a palavra “radical”, na realidade, significa o oposto do que a maioria das pessoas pensa. A palavra vem da raiz latina “radix”, que literalmente quer dizer “raiz” ou “questão-raiz”. Verdadeiros radicais não são iconoclastas cabeludos de olhar desvairado que odeiam o status quo. Muito pelo contrário, os radicais genuínos se inclinam ao passado e às suas raízes, já que sua paixão não é pelo novo e progressista, mas pelo antigo e eterno. De fato, radicais podem ser espetacularmente inovadores, porém sua inovação advém da aplicação das verdades fundamentais de uma nova maneira, a fim de criar um futuro melhor.
Os radicais reafirmam as verdades estabilizadoras, enquanto os falsos sonhadores e os sedentos por poder apenas vestem o manto do radicalismo. Os verdadeiros radicais cristãos estão focados em edificar sobre alicerces eternos, junto Àquele que se chama “o Ancião de Dias”.[147]
João Batista foi um radical, não por causa da aparência estranha e do estilo de vida peculiar, mas por causa da mensagem reacionária que ele personificou. Ele chamou homens e mulheres a um amor radical, e também a uma radical consistência ética e moral. Radicais podem usar, e inclusive já usaram, roupas caras em vez de trajes rústicos ou a própria seminudez, pois a essência do radicalismo consiste em uma voz - e não uma aparência - primitiva. Pessoas e mensagens radicais capturam o nosso coração e nos ajudam a redescobrir nossas raízes em meio à banalidade maçante e entorpecedora das coisas superficiais, nas quais os “líderes” da sociedade colocam o foco. Radicais inspiram pessoas a se recordarem dos antigos limites estabelecidos pelas verdades comprovadas pelo tempo. Os modistas imitam o rebelde; o curso da História é mudado pelo radical.
Deus está procurando homens e mulheres cristãos que se atrevam a viver radicalmente. A noção de que profissionais cristãos assumirão, nos anos vindouros, posições de liderança no ambiente de trabalho, e de que o Senhor está construindo um empreendimento cósmico, será vista como “radical” por muitos. E ela realmente é! Meu fardo em Cristo é encontrar homens e mulheres que queiram mudar o absurdo vigente, redescobrindo e reconstruindo aquilo que foi perdido.
Eles reconstruirão as velhas ruínas e restaurarão os antigos escombros; renovarão as cidades arruinadas que têm sido devastadas de geração em geração. —Isaías 61.4
Os radicais constroem sobre os fundamentos das leis e dos princípios de Deus
O mundo e, infelizmente, uma parte da Igreja, querem nos fazer acreditar que as leis são relativas e que poucos fundamentos definitivos de fato existem. Para essas pessoas, o Antigo Testamento foi substituído pelo Novo, em vez de o Novo ter sido construído sobre o Antigo. Eles acreditam que a ciência pode alterar (e que tenha alterado) a natureza do homem; que a História tem pouco a nos ensinar (porque evoluímos e estabelecemos relacionamentos novos e complexos uns com os outros e com o meio ambiente atual); e que somos, de alguma forma, distintos das pessoas de outras épocas. Eles creem que nada é “fixo” (ao contrário da doutrina fundamentalista); que o apego às raízes antigas é um aprisionamento aos erros do passado; e que os sistemas legais devem “evoluir” e acompanhar o ritmo de novas tecnologias e de valores e costumes liberais. Âncoras ou alicerces são simplesmente coisas que nos prendem e destroem a liberdade, dizem eles.
Mas eles não me enganaram com seus argumentos. Eles afirmam que suas novas leis são moral e religiosamente “neutras”. Eu sei que eles estão mentindo. Nenhuma lei é neutra, pois todas as leis procedem da visão de alguém quanto ao bem e ao mal, ao que deve e ao que não deve ser. Isto é a essência da religião. Eles desejam mentir especialmente sobre as leis de mercado. Dizem que a administração de pessoas e coisas no mundo real é “carnal” e que a Igreja não deveria fazer parte disso. Falam que o mundo dos negócios é de menor importância e, possivelmente, uma manifestação da autoridade de Satanás no mundo; e que o cristão precisa viver dele, mas sem perder tempo tentando mudá-lo. Como alguém pode sugerir isso, considerando que passamos mais tempo lidando com a necessidade econômica da provisão do que com qualquer outra atividade durante nossas vidas?
Minha resposta aos economistas, políticos e supostos filósofos seculares a respeito das leis e dos programas econômicos do Todo-Poderoso é esta: visto que somente a Bíblia revela a verdade sobre Deus, o homem e a economia, apenas os cristãos que acreditam na Bíblia e a obedecem podem produzir e manter a prosperidade econômica e a justiça. Para tal, devemos reeducar gerações de indivíduos que cresceram sob as mentiras da economia secular, ao mesmo tempo em que devemos ser o modelo econômico da Todo-Poderoso & Família para que outros o sigam também. Devemos colocar homens dedicados ao Senhor na liderança das nossas comunidades, treinando-os para isto na Igreja!
O mundo quer que acreditemos que a economia é uma ciência desprovida de valores e desconectada da moralidade. Mas isto é mentira. E esta mentira está na raiz dos problemas econômicos da nossa geração. Na realidade, é essencialmente a mesma mentira que Satanás contou a Eva no jardim: “Não ligue para o que Deus diz. Rejeite a lei dele, defina as suas próprias regras e seja o seu próprio deus.”
Como sabemos que a economia não é uma ciência desprovida de valores? Em primeiro lugar, nenhuma ciência o é. Toda ciência valoriza o conhecimento em detrimento da ignorância, o verdadeiro em detrimento do falso, e a honestidade em detrimento da desonestidade. Estes são valores morais e não podem ser justificados apenas pela ciência empírica. Só podem ser justificados recorrendo-se à fonte de toda a moralidade, que é Deus.
Em segundo lugar, a economia é a lei do lar (a palavra vem de oikos [casa] e nomos [lei]). Não é uma lei meramente física, mas moral, como nós já vimos.
Toda lei pressupõe um legislador. As leis da economia foram criadas pelo homem finito e caído ou pelo Deus infinito e perfeito. Como cristãos, acreditamos na segunda hipótese. Não é por acaso que o fundador da economia moderna, Adam Smith, era um filósofo moral com treinamento presbiteriano para o ministério. Smith era completamente familiarizado com Tomás de Aquino, Samuel Pufendort e outros escritores cristãos que o precederam na economia. Ele considerava a economia uma aplicação da filosofia moral às relações de mercado.
Em terceiro lugar, a economia preza por lucro em vez de prejuízo. Contudo, essa preferência não pode ser justificada apenas por métodos empíricos (utilitários), mas apenas recorrendo-se a Deus, que é a fonte de todo lucro. Foi o Senhor quem criou tudo a partir do nada pela Palavra do Seu poder e fez o homem à Sua imagem, para que seguisse os Seus passos.
De toda forma, os fundamentos econômicos em Deus são tão reais e necessários quanto os fundamentos morais. Como já discutimos, as leis da economia e da administração devem ser construídas sobre um alicerce bíblico para que possam funcionar: as leis de serviço e empoderamento, as esferas de jurisdição, a verdade de que o Senhor paga por aquilo que encomenda e muito mais. Essas leis são tão reais quanto as que proíbem roubo, assassinato, adultério e afins. Um Deus holístico não criaria um universo fragmentado ou compartimentalizado. Suas leis são os princípios básicos, ou as “raízes”, que ligam todas as coisas e determinam o que nos acontece, à medida que as obedecemos ou rejeitamos.
A chave está no “básico”
A questão então é encontrar o básico e agarrar-se a ele. Empresários sábios devem descobrir as bases do seu chamado pessoal e empresarial e nunca abandoná-las. O básico é tudo. Quanto mais complexa uma organização se tornar, maior deve ser o comprometimento com a lei básica, o propósito básico e a execução básica. Diversidade desvinculada do básico é um câncer. Ao lermos a Palavra de Deus pela óptica do nosso chamado, sua aplicação ganha vida. Você consegue ver os princípios fundamentais neste versículo?
Ele lhes disse: "Por isso, todo mestre da lei instruído quanto ao Reino dos céus é como o dono de uma casa que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas." —Mateus 13.52
Entre outras coisas, vemos o “princípio da viga em balanço”: você só pode construir o novo na medida em que a construção esteja ancorada no antigo. O crescimento real se dá “para fora de” e está “relacionado a”.
O que tentei fazer neste estudo, de forma introdutória, foi ajudar a reconhecermos a maneira como enxergamos o relacionamento de Deus com o setor privado, o relacionamento do setor privado com o mundo, e o relacionamento da Igreja com ambos. Cada um deles é um relacionamento básico, fundamental, e deve se tornar radical.
Sobre a natureza do avivamento e da revolução
Revolução é baseada na noção de que a transformação dos relacionamentos externos transformará a natureza do homem. De fato, o comportamento humano pode ser alterado sem que haja mudança interior. O exemplo histórico mais recente disto é o marxismo. Ele chegou e está indo, mas nada foi alterado em relação aos fundamentos do homem. Tudo que fez foi oprimir e matar milhões de seres humanos e pressionar o Ocidente a alocar uma quantidade enorme de recursos na indústria da defesa. Apesar dos sonhos e da retórica dos revolucionários, dos planos quinquenais e do revisionismo histórico, no fim das contas, a revolução foi apresentada descritivamente por Shakespeare como “Uma história contada por um idiota, cheia de barulho e comoção, mas que, no final das contas, significa nada de grande importância”.[148]
Por outro lado, um avivamento pressupõe uma transformação interna: para que o mundo nasça de novo, é necessário que homens e mulheres nasçam de novo. Não posso mudar algo que não sou capaz de enxergar claramente, e não posso enxergar claramente os padrões e o Reino de Deus enquanto eu não nascer de novo.[149] Sem as leis do Reino como padrão, não possuo nenhuma ferramenta objetiva para reparar ou derrubar aquilo que o sistema mundial edificou.
Tendo buscado introduzir conceitos básicos de economia e administração bíblicas neste livro, quero recordar alguns princípios compartilhados no primeiro capítulo. Tais princípios são o ponto de partida bíblico para um verdadeiro avivamento econômico e social:
Seis leis essenciais para a reconstrução de uma cultura
	Iniciativa pessoal: Toda liberdade genuína começa no autogoverno sob Deus. 

	Famílias saudáveis: A unidade familiar é a pedra angular de uma sociedade saudável. 

	Igrejas eficazes: A igreja local é o principal centro de treinamento para um serviço cristão eficaz. 

	Propriedade privada: A mordomia da propriedade privada é essencial para a maturidade pessoal e social. 

	Solução de problemas: A reconstrução de uma nação começa com a reconstrução das comunidades locais. 

	Pensamento estratégico: Guerras são vencidas com ideias. 



Os planos de ação que recomendamos e temos ajudado líderes cristãos a implementar se baseiam nestes e nos outros princípios gerais deste livro. Esses princípios levam a uma estratégia de reconstrução dos fundamentos da nossa cultura. Na área econômica, a estratégia deve ter início na convocação dos anciãos do povo de volta aos portões da cidade. Uma vez estabelecidas as relações de trabalho, os anciãos podem, então, começar a criar estratégias para cumprir a vontade de Deus em sua comunidade pela aplicação de recursos seletivos como uma força unificada. Este é o objetivo daquilo que chamamos de “Conselhos de Ação Municipal”.
Como resultado da revolução do homem contra Deus, principalmente na economia, eis o que já estamos começando a ver em todas as nações:
Colapso institucional
Aquele cuja voz outrora abalou a terra, agora promete: "Ainda uma vez abalarei não apenas a terra, mas também o céu." As palavras "ainda uma vez" indicam a remoção do que pode ser abalado, isto é, coisas criadas, de forma que permaneça o que não pode ser abalado. Portanto, já que estamos recebendo um Reino inabalável, sejamos agradecidos e, assim, adoremos a Deus de modo aceitável, com reverência e temor. —Hebreus 12.26-28
Traduzindo: muitos abalos já estão ocorrendo e outros estão por vir.
Corte de verbas no setor público
O corte de verbas no setor público pelo colapso de receita está ocorrendo rapidamente em muitos países. De Deus não se zomba. O Ocidente começa a colher o que plantou à medida que se acumulam as consequências econômicas e morais do aborto, do endividamento, da moeda fiduciária, de um Estado assistencialista e de outros males. Veremos o índice de falências aumentar, particularmente no setor público. As fontes de receitas tributárias se secarão. O governo federal transferirá suas responsabilidades econômicas gradualmente para outros governos, até que todas as esferas da administração pública estejam tão falidas quanto ele. O Estado não mais poderá proteger as pessoas das consequências de seus pecados. As famílias serão forçadas a cuidar dos seus próprios, porque ninguém mais será capaz de fazê-lo por elas. Os governos federal, estaduais e municipais entrarão em colapso econômico.
Nossa estratégia, a visão da Todo-Poderoso & Família, é preparar a Igreja para ser uma rede de segurança dentro da comunidade, reconstruir famílias e tirar cristãos das dívidas, para que, quando chegar a hora, eles estejam preparados para servir e capacitar outros. O colapso não precisa atingir a todos. As pragas com as quais Deus castigou o Egito não tocaram a terra de Gósen, onde o povo do Senhor vivia. Deus permanece fiel à Sua aliança com os justos em meio ao juízo.
O colapso do sistema monetário internacional ocorrerá. Quando? Não sabemos. O sistema ainda tem uma resiliência considerável e resistirá a mais alguns golpes. Mas, no final, a ficção sobre a qual ele está construído será revelada como uma fundação de areia.
Acredito que Deus capacitará a Igreja para colocar a casa em ordem, economicamente falando, e para estar pronta para resgatar pessoas antes que chegue o juízo, da mesma forma como Ele deu tempo a Noé para construir a arca antes do dilúvio. Se eu não acreditasse nisso, não me daria ao trabalho de escrever este livro. Temos de acreditar que a Igreja terá tempo para obedecer enquanto há tempo. Lembre-se de que o Senhor concedeu tempo a José para construir celeiros antes que a fome viesse. Este é o Deus a quem servimos.
Preparando-se para o juízo
O que devemos fazer? Devemos reeducar e mobilizar os líderes espirituais. Renovação e transformação se iniciam nos líderes. Precisamos procurar os líderes da Igreja, da comunidade econômica e da comunidade empresarial. Precisamos trabalhar em nossas comunidades para estabelecermos Conselhos de Ação Municipal. Esses conselhos devem trabalhar para unir os líderes cristãos que estão atuando nas empresas, na mídia, no governo local, no serviço comunitário, nos grupos de ativistas e nas igrejas, com o objetivo de buscar a vontade de Deus para a comunidade.
Em conselho, as forças do setor privado, equipadas com a verdade bíblica e empoderadas pelo Espírito Santo, poderão procurar soluções bíblicas para os problemas da comunidade. Também poderão trabalhar com os líderes civis (que são os diáconos de Deus – Romanos 13.1-4) para construir redes de segurança reais em todas as comunidades. Então, será possível estender essas redes de uma comunidade a outra para que elas se conectem de uma ponta a outra da nação. Desta forma, elas compartilharão suas experiências e aprenderão com os sucessos e fracassos das outras. Este é o resumo da nossa estratégia.
Obviamente, acredito em eleger cristãos para todos os níveis de governo. Entretanto, a mera eleição de cristãos para posições políticas não “vai mudar tudo”. O sistema deve ser alterado de baixo para cima, e não de cima para baixo. As ideias que guiam a sociedade precisam mudar, assim como os níveis de participação e competência política dos cidadãos. Esta é a maneira de Deus. O Senhor quer começar com coisas pequenas bem feitas. É por isso que o localismo é a chave.
Um Deus santo faz valer as Suas leis. O mundo está sob juízo. O povo de Deus está sendo julgado pela forma como aplica a verdade do Senhor nas comunidades e nas nações.
“Será que o juízo virá?” você pode perguntar. Abra os olhos e olhe à sua volta! A escola pode ensinar seu filho ou filha a escolher o próprio gênero sem a sua permissão. Se isto não é juízo, então o que é? A Bíblia diz, em Isaías 26.9: “Havendo os teus juízos na terra, os moradores do mundo aprendem justiça.”[150]
Quando for abalado tudo que pode ser abalado, aquilo que não pode ser abalado emergirá dos escombros. Isso nos dá esperança. Não somos profetas do caos. A mensagem é que os juízos de Deus trazem justiça!
A expectativa do que surgirá por causa dos juízos do Senhor me anima. Você e eu somos privilegiados por estarmos aqui nesta hora de inimaginável transformação histórica. O Deus que trabalha no decorrer da História está nos chamando a participar dessa mudança. E Ele até mesmo deseja nos usar para produzi-la.
A economia do Reino não é uma dentre muitas opções de prosperidade econômica. Ela é, na realidade, a única opção! Milhões de pessoas, até mesmo pecadores, responderão a essa mensagem. Até agora, a maioria não sabia que Deus é o Deus de toda a criação. Pensavam que era somente o Deus do que você come e bebe e de com quem você dorme. Por isso, olhavam para a nossa religião como se ela não tivesse sentido. Seria muito pequena e desconectada do mundo real. No entanto, quando compartilharmos os princípios de um Deus que faz e mantém uma aliança, os não cristãos dirão: “Por que não falaram isso antes? Pensávamos que Jesus fosse uma personagem da Escola Bíblica Dominical que se preocupava apenas com a nossa ética sexual.”
A medida da nossa capacidade de transformar qualquer situação é a força da nossa visão baseada na Bíblia e da paixão do nosso coração pela realização dessa visão. Embora este livro seja fruto de muitos anos de estudo, ensino e reflexão, suas verdades básicas não são complicadas, por mais profundas que sejam suas implicações. Se você conseguir entender tudo em uma só leitura, certamente há algo errado comigo por eu ter levado tanto tempo para absorver essas verdades!
Sendo assim, peço que você considere as sugestões a seguir. São ações que te ajudarão a facilitar o poder transformador que Cristo colocou em você para realizar as mudanças que estamos promovendo:
	Releia este livro. 

	Memorize conceitualmente os doze princípios. Se você não os decorar, terá dificuldade em reconhecer as situações em que eles se aplicam na vida real. 

	Aprofunde seu tempo de comunhão com Deus. O ritmo acelerado da vida “sufoca” a alma e não permite tempo suficiente para agirmos de maneira realmente estratégica por meio de princípios espirituais em vez do simples pragmatismo dos negócios. 

	Procure oportunidades para compartilhar essas ideias. Elas surgirão todos os dias se estivermos interagindo com o Espírito de Deus e escutando como discípulos. 

	Procure organizar momentos de debate na igreja local, com colegas de trabalho (antes do expediente ou no horário do almoço) e, se você for empresário, crie, incentive e libere seus funcionários para participarem de uma sessão de estudo durante o expediente.[151] 



É tempo de agirmos, irmãos e irmãs!
A comunidade empresarial está pronta para apoiar um imposto de renda uniforme, com a abolição dos impostos territoriais, corporativos e sobre heranças. Pais e educadores estão dispostos a consentir com a retirada de recursos da educação pública e a implementação de uma educação privada competitiva em seu lugar. Os necessitados e aqueles que se importam com eles estão prontos para defender a reforma do sistema de assistência social. Juízes, advogados e policiais estão preparados para apoiar a reforma do sistema de justiça criminal e um retorno à justiça baseada na Bíblia. Você está pronto para levar a mensagem até eles? Você é um radical espiritual? Você é nascido de novo o suficiente para enxergar o Reino de Deus?
Que o Senhor nos ajude a atender ao seu chamado, dizendo: “Eu devo me levantar e construir. Devo levar a verdade ao setor privado, à minha família e a todas as minhas esferas de influência. Devo viver esses princípios no meu trabalho e usá-los para evangelizar. Ajuda-me, Senhor, a ir ao setor privado para entregar a mensagem transformadora da Todo-Poderoso & Família.”
O inimigo nunca esperará que abordemos o mundo real com verdades práticas. Esta é a nossa arma secreta. Acreditamos que Deus é dono de tudo e está atuando para aumentar sua participação de mercado até que apenas Sua vontade seja feita e Seu Reino venha ao showroom da Terra, como acontece na sede do céu.
Se você leu este livro mas não começou a aplicá-lo, nossa jornada juntos não foi muito bem-sucedida. Mudança requer ação e prática! Que você seja provocado e inspirado para efetuar ambos. O nosso futuro é mutuamente dependente das nossas respostas. E a franquia da Todo-Poderoso & Família continuará se expandindo para todo o sempre…
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